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Esta coletânea é dedicada às

mulheres e a todos que acreditam na

força da palavra como instrumento

de transformação e crescimento.
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Academia Feminina Mineira de Letras: Presidente Emérita. Academia
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Prefácio

Uma antologia compartilhada

ELIZABETH RENNÓ

Organizar uma Antologia não é tarefa fácil. É obra meritória, cabal,
interpretativa da variedade na apresentação de uma Palavra

múltípla e intérprete  de sentires, de amor e solidão.
A multiplicidade de caracteres apresentam-se ao leitor ao extravasar

o que a alma desvela.
Esta tarefa foi excelentemente executada pela poeta, escritora

Acadêmica Irislene Castelo Branco Morato, Presidente Coordenadora
da AJEB MG.

O cuidado que norteou a seleção de O Nu da Palavra - Prosa Verso
constitui vitória completada nesta coletânea literária.

A Palavra é expressão de ambiguidade. Coordenada e partícipe,
unida a outras, provoca o envolvimento do leitor, que passa a ser o
decodificador da mensagem, seja ela em prosa ou verso.

Os autores concorrentes deste certame acorreram com suas
interpretações variegadas no  expressar o eu todo lírico ou a sua prosa
eclética. Assim, o fazer literário traduz-se por poema, conto, ensaio,
romance, crônica na singularidade  de uma perspectiva.

O leitor consciente, que se faz julgador de um Concurso Literário,
tem por  dever de justiça, assimilar o não-dito dos textos que se lhe
apresentam, com isenção e  situar-se dentro da obra autoral.

O escritor, poeta ou prosador, traduz sua ideologia através do mito,

Elizabeth Rennó
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dos condicionamentos; inova processos e espaços ao refletir própria
comunicação condensada.

Para escrever um texto em prosa é necessário envolver-se com o
tema proposto, guiado por pesquisa e estudo.

Para escrever um poema é necessário deixar-se fluir pela Graça e
tentar alcançar a parcela platônica da Beleza oculta nas pequeninas
coisas, como nos adverte Teillard de Chardin, na presença das flores
coloridas ou nas asas das borboletas multicores.

A Literatura não é derivada, particularmente, de sexo ou poder.
Existe certa participação harmônica entre Mulher e Homem na

criação literária.
Há escritoras vigorosas, com estilo forte, abrangendo temas ditos

masculinos, e.outras, que impregnam seus versos com a marca dos
sentimentos amorosos e da saudade.

Nos escritores homens, notam-se as mesmas diferenciações; há os
que têm uma escrita rude e crua e outros que exploram seu lado feminino
na exposição. Não há, portanto, uma separação de estilos ou uma escrita
feminina.

O objetivo temático O Feminismo através do tempo foi cumprido à
risca  pelos autores e a Mulher aparece sob várias nuances e papéis, ora
é Diva idealizada ou fêmea-camaleão.

Ouve-se muito sobre a mulher de hoje, sua ascensão, o empode-
ramento, as agressões que sofre.

Apesar da lei Maria da Penha, não se conhecem penas cumpridas
pelos autores e suas atitudes criminosas.

Falar em mulher, pensa-se em seu papel principal: ser Mãe.
Mãe de hoje não é mais Cornélia que exibia seus filhos como joias

de adorno  apenas. Mãe de hoje quer forjar têmpera de aço para construir
estruturas humanas. Para isto tem que seguir atenta um passo só à frente,
buscando luz na escuridão do desconhecido para espalhar sementes de
conhecimento.

Com redes alheias ou feitas por mãos alheias, podem-se pescar
peixes, homens não se podem pescar, dizia Vieira no seu célebre sermão
gongórico.

Elizabeth Rennó
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Mãe tem que ser guia de liberdade, deixando os filhos seguirem por
chão seguro, independentes, porém, sem tropeços que não possam ser
amparados por sua mão.

Para transmitir o seu viver em liberdade consciente, a mulher revive
o próprio destino mítico.

Séculos de opressão não conseguem agrilhoar a vontade e o poder
das ideias, elementos de influência que tendem a se corporificar.

A mulher se afirma a partir da conscientização do valor humano,
centelha do divino, que encerra. Sua voz débil tem sido ouvida e os
direitos de cidadã já lhe têm sido conferidos.

O falso conceito de liberalidade faz com que os valores autênticos
se enfraqueçam.

E é para esta escala de valores que a mãe de hoje, cercada por obstá-
culos materiais, químicos, comportamentais que tentam cercear sua fun-
ção educacional, deve direcionar seus filhos.

Não só tecer e fiar como Penélope, por amor agir com sabedoria.
O Nu da Palavra marca tento no setor literário e na divulgação da

Cultura, na função criativa do trabalho, representativa da importância
da ação da AJEB no sistema editorial brasileiro.

Louvemos esta conotação no contexto agreste e singular da nossa
vivência atual no esquecimento dos bens éticos, literários e permanentes.

Elizabeth Rennó
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Irislene Castelo
Branco Morato

Irislene Castelo Branco Morato nasceu em Belo Horizonte, Minas Gerais,

onde continua vivendo rodeada das montanhas, que adora. Como filha de

escritores, cresceu aprendendo em prosa e verso a comunicação através

das histórias contadas e dos exemplos de seus pais. Casada por dezenove

anos e divorciada, tem um filho, Tárik, e um casal de netinhos amados,

Luísa, de três anos e Arthur, de dez meses. Cirurgiã-Dentista Especialista e

Mestre em Odontologia, pelas PUC e UFMG, onde desenvolveu a arte da

pesquisa científica, aguçou o olhar para os detalhes e a sabedoria de se

colocar no lugar do outro. Exerceu a profissão por 35 anos e se aposentou

em 2018. Escritora e poeta, Membro Efetivo de diversas Academias nacio-

nais e internacionais. Presidente Coordenadora da AJEB–MG, Associação

de Jornalistas e Escritoras do Brasil,  Coordenadoria Minas Gerais, 2018/

2020. Organizadora da Coletânea O Nu da Palavra-Prosa e Verso, O

Feminino através do Tempo. Contemplando tudo à sua volta, escreve e se

apaixona pelo que faz, sentindo, se emocionando e dando asas à  imagina-

ção... Surpreendendo e se encontrando a cada passo do caminho!
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Apresentação

Irislene Castelo Branco Morato
Organizadora do “O Nu da Palavra – Prosa e Verso”
Presidente Coordenadora Fundadora da AJEB-MG

AAssociação de Jornalistas e Escritoras do Brasil, Coordenadoria
Minas Gerais, AJEB-MG, foi fundada em 6 de novembro de 2018,

no Salão Vivaldi, da AML-Academia Mineira de Letras, em Belo
Horizonte, Minas Gerais.

A posse de cada uma da Diretoria e Membros Efetivos foi motivada
pelo interesse no crescimento individual e coletivo da MULHER,  pois
é através do conhecimento  que nós nos descobrimos e é refletindo e divi-
dindo esses conhecimentos com o outro que nos tornamos visíveis para
nós mesmos e para o outro. Foi dado, assim, início a um grande traba-
lho associativo ao meio cultural, coletivo e acadêmico.

A finalidade maior da AJEB-MG é a parceria cultural, somar e com-
partilhar conhecimento cultural, com ênfase ao “Universo Feminino”,
sendo úteis e buscando fazer algo pela cultura e pelo esclarecimento da
Mulher, dando-lhe voz e visibilidade.

Com esse propósito, em fins de 2018, realizamos para nosso pri-
meiro ano de fundação uma pauta mensal de palestras, saraus poéticos
e parcerias com outras entidades culturais como:

I-Poemas, na cidade de Itabira, em Exposição de Cartões Postais,
de Tchello de Barros, do Rio de Janeiro. Sarau Poético no Centro Cultural
Carlos Drummond de Andrade, e finalizamos 2018 com a palestra para
a AJEB-MG  da Professora e escritora Renata Barcelos, do Rio de
Janeiro, sobre “Poesia Visual”, em 18/11/2018.

Parceria com a Confraria do Muro dos Poetas, com seu curador o
Escritor Antônio Galvão, com a Arte Urbana, poemas grafitados em

Irislene Castelo Branco Morato
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muros no Bairro de Santa Tereza, em Belo Horizonte. Projeto realizando
diversos Saraus Poéticos. Diversas autoras Ajebianas de Minas Gerais
têm poemas no Muro dos Poetas: Brenda Marques, Estella Cruzmel,
Irislene Morato.

As palestras mensais, a partir de março de 2019, foram sobre as
Mulheres Escritoras de diferentes raças na cultura brasileira. Começamos
com:

� “Mulheres Emergentes 30 anos”,  com a escritora Tânia Diniz,
em 21/03/2019.

� “Mulheres Indígenas Pensadoras e Escrivinhadeiras”,  com
a socióloga, professora, poeta e índia, Avelin Buniacá, em 16/
04/2019.

� “Escritoras Afrodescendentes de Maria Firmina a Conceição
Evaristo”, com a escritora  e professora Cecy Barbosa Campos,
em 16/05/2019.

� “O Ex-Libris no Brasil: a arte esquecida” com o Dr. José Luiz
Foreaux de Souza Junior, em 28/06/2019, essa reunião uma rica
parceria com ALACIB-MARIANA, Academia de Letras Artes
e Ciências Brasil e sua presidente, fundadora a escritora Andreia
Donadon Leal e a APEL, Academia Portuguesa de Ex-Libris.

� “A Hora e a Vez de Augusto Matraga”, conto de Guimarães
Rosa, com a escritora, historiadora e contadora de histórias
Marilene Guzella Martins Lemos, em 19/09/2019.

� “As Conquistas da Mulher na Literatura”,  com a escritora e
membro efetivo da AJEB-MG, Maria Delboni, em 17/10/2019.

Em novembro de 2019, em comemoração ao nosso primeiro ano de
fundação, abrimos as inscrições  para nossa histórica Coletânea da AJEB-
MG,  “O Nu da Palavra-Prosa e Verso”, com o tema: “O Feminino
Através do Tempo”, dando voz às mulheres em “Elas por Elas” e aos
homens em “Eles por Elas”,  valorizando o ser Mulher.

  O Concurso Literário da nossa coletânea O Nu da Palavra – Prosa
e Verso terá premiação nos gêneros Prosa e Verso com  a finalidade de

Irislene Castelo Branco Morato
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promover  o reconhecimento merecido a dezoito autores, dentre os
cinquenta e três que compõem a obra, com lançamento e solenidade de
premiação em 20 de março de 2020, no SJPMG – Sindicato dos Jorna-
listas Profissionais de Minas Gerais.

Um sucesso de obra literária com quarenta e cinco talentosas autoras
e oito autores, num total de cinquenta e três escritores de todo o Brasil.
Passando do Amazonas pelo Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Pernam-
buco, Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, São Paulo,
Paraná, Santa Catarina até chegar ao  Rio Grande do Sul, em uma grande
viagem lúdica, poética-literária.

Neste ano de 2020, do Jubileu de Ouro da AJEB Nacional em
Brasília-DF, com orgulho, força e  parcerias vamos continuar com pro-
jetos culturais mais abrangentes,  levando Saraus Poéticos para diversas
regiões das nossas MINAS GERAIS. Já temos alguns agendados: na terra
de Guimaraes Rosa, Cordisburgo, e em Itabira, terra de Carlos
Drummond de Andrade, com I-Poema.

Estamos apenas começando na AJEB Coordenadoria Minas Gerais,
mas com a certeza de que estamos fazendo a nossa parte com dedicação,
amizade e parceria, buscando a excelência em nosso trabalho no caminho
da cultura.

A AJEB-MG deseja honrar o seu propósito de formação – trabalhar
em prol do conhecimento e do saber feminino, dando voz às mulheres,
pois o saber nos liberta e mostra o caminho mais assertivo para a
evolução humana!

Irislene Castelo Branco Morato
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Concurso Literário

Acriação do Concurso Literário para a nossa coletânea “O Nu da
Palavra – Prosa e Verso”, com a premiação nos gêneros Prosa

e Verso, teve a finalidade de incentivar a escrita e promover o reconhe-
cimento merecido a dezoito coautores, dentre os cinquenta e três que
compõem a obra.

Para tal fim, contamos como uma capaz e idônea Comissão Julga-
dora, autoridades culturais de destaque e de reconhecimento em mais
de quarenta anos no meio cultural nacional e na internacional.

A avaliação se deu com base nos seguintes critérios: seguir o tema
da obra, “O Feminino através do Tempo”, criatividade e originalidade
do enredo; adequação do enredo ao universo do livro; impacto e
qualidade dos recursos narrativos utilizados.

Foram eles:

Elisabeth Fernandes Rennó de Castro Santos
– ELIZABETH RENNÓ – Graduação em Letras:
Português-Inglês-UFMG; Mestre em Literatura
Brasileira – UFMG; 14 Livros Publicados: A
Aventura Poética de Lêdo Ivo; Palavras e
Parábolas; Rascunho de Minas; Um Esboço;
Histórico e outros ensaios; Cantata em Dor

Maior; De Gil a João; Concha-Lua; Crônicas de Jornal; Memória
Diamantina; Ronda Universal; Post-Scriptum; Quatro Estações Mais
Uma; Arquivos Literários; Quântico, 2019. Academia Mineira de Letras:
foi presidente da AML, é Presidente Emérita, 2017/2019; Academia
Feminina Mineira de Letras: Presidente Emérita. Academia Munici-
palista de Letras de Minas Gerais: Presidente do Conselho Superior.
International Writers and Artists, Ohio, USA. Academia de Letras e Artes
de Portugal. Vários prêmios e medalhas de distinção recebidas, como a
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Grande Medalha da Inconfidência. Colaborações em várias revistas e
jornais: Jornal Estado de Minas, vários anos; Jalons, editor Jean-Paul
Mestas, Paris, França.

César Vanucci é jornalista, advogado, professor,
presidente da Academia Municipalista de Letras
de Minas Gerais, Membro Honorário da AJEB
e de outras numerosas instituições culturais.
Atuou, no passado como: Assessor do saudoso
vice-presidente da República, José Alencar
Gomes da Silva, Superintendente Geral do

Sistema Federação das Indústrias de Minas Gerias, presidente da
Utramig, diretor da Rede Minas de Televisão, Secretario de Abasteci-
mento e Ouvidor Geral da PBH, Assessor Parlamentar, Colaborador
permanente há décadas de mais de uma dezena de publicações. Escritor
com numerosos livros publicados, conferencista em vários congressos,
inclusive internacionais e cidadão honorário de 12 municípios. 

Marilene Guzella Martins Lemos é escritora,
pesquisadora e palestrante. Tem nove livros
publicados e participação em muitas Antologias.
Pertence a várias Academias de Letras e Asso-
ciações Culturais.

Rogério Zola Santiago é Mestre em Comuni-
cação e Crítica (Jornalismo e TV), Indiana
University, USA. Assessor da Embaixada dos
EUA, da UNA e do UNI-BH. “Visiting Professor”
nos Emirados Árabes Unidos; lá, escreveu seu
ORIENTE – Apocalipse Antecipado (Mazza
Edições). Eleito 4 vezes Conselheiro Cultural da

PBH. Assessor Cultural da Embaixada dos EUA. Oito livros. Terra

Concurso Literário
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Brasilis (Editora Lê), primeiro lugar no “Youth Festival” da Escócia
(Ballet Movimento, Nora Vaz de Melo). Autor de Draga (dese-nhos de
Yara Tupinambá) e Fragatas e Silêncios (aquarelas de Inimá de Paula),
indicados para vestibulares. Assina a coluna “CULT”, Revista
EXCLUSIVE, de Jader Kalid. Traduzido ao inglês pelo Pulitzer Lloyd
Schwartz, lançou Exercicios de Partida (2019) e lançará Relíquia das
Duas Torres no dia 5 de outubro de 2020, pela Páginas Editora, no
projeto “Sempre um Papo” de Afonso Borges.

A Comissão organizadora desta obra agradece, sem palavras, a
disponibilidade e a generosidade de todos os jurados, que cumpriram
essa difícil tarefa de avaliar.

Não participaram da avaliação da comissão julgadora, todas
coautoras da AJEB-MG e os coautores da comissão julgadora, ao todo
dezesseis coautores que fazem parte da obra.

Queremos agradecer a todos os coautores que permitiram, que seus
textos fossem avaliados e que enriqueceram essa obra literária.

A Comissão Organizadora tem a satisfação de anunciar os pre-
miados desta bela obra literária:

Concurso Literário
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CATEGORIA VERSO

1O LUGAR – Alzerina Pinho – PI (p. 000)

Eu mulher, ontem e hoje

2O LUGAR – Maria Tereza Penna – MG (p. 000)

Valsa para uma lua cheia

3O LUGAR – Julizar Dantas – MG (p. 000)

Vida

MENÇÕES HONROSA EM VERSO

ANGELA GUERRA – RJ (p. 000)

Livre, leve e solta

ELISA MUNGO – MG (p. 000)

Botão de rosa

GABRIEL QUEIROZ ARNAUT – MG/SP (p. 000)

Reflexões semafóricas

IZABELLA PAVESI – SC (p. 000)

A mulher escondida

LUIZ MANOEL DE FREITAS – RN (p. 000)

Lembrança Materna

MARCIA BARROCA – MG/RJ (p. 000)

Registro para um futuro incerto

Concurso Literário
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CATEGORIA PROSA

1o Lugar – Josina (Jô) Nunes Drumond MG/ES (p. 000)

A Mulher na Época da Guilhotina

2o Lugar – Izabelle Valladares – RJ (p. 000)

E ela percebeu que era tão completa, mas era tudo
que precisava ser!

3o Lugar – Cecy Barbosa Campos – MG/RJ (p. 000)

Cristiane Sobral: pela Educação, Empoderamento
e Libertação

MENÇÕES HONROSAS EM PROSA

Edir Meirelles – RJ (p. 000)

No Paraiso se Cobra(nça)s

Helena Paula -MG (p. 000)

Sobre Marcela

Ivanilde Morais de Gusmão – PE (p. 000)

No Espelho, A nudez

Kátia Maria dos S. C. Ribeiro – AM (p. 000)

Mulher um verdadeiro camaleão fêmea

Maria Alice Ferreira da Rosa – SP (p. 000)

Não se nasce Mulher

Maria Teresa Marins Freire – RJ/PR (p. 000)

Mulheres Ruidosas

Concurso Literário
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Alzerina Pinho é natural de Caxias/MA. Reside em Teresina/PI. Graduada

em Direito e Serviço Social, Pós-graduada em Gestão Pública, e poeta.

Realiza palestras sobre empoderamento feminino e combate à violência

contra a mulher. Presidiu a Comissão da Mulher e da Advogada da OAB/

MA – Subseção Caxias, no triênio 2016/2018. Possui participação em várias

coletâneas e antologias nacionais: Antologia Mandala, Pará; O Poder nas

Letras, Maranhão; Antologia Palavras 2019, Rio Grande do Sul; Imaginário,

Desembucha, mulher! Correio Literário do SESC – 4ª edição e I Coletânea

AJEB, Piauí. Publicou dois livros autorais: Do começo ao recomeço, 2017, e

Entre o Voo e o Pouso, 2019. Tem trabalhos publicados em sites e páginas

de literatura. Compõe a atual diretoria da AJEB/PI.

Alzerina Pinho

o

o
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Alzerina Pinho

Eu mulher, ontem e hoje

Ontem o assombro plantava o medo
cresci aprendendo a silenciar dores

Uma a uma contei as vezes que me desencontrei
chorei aprendendo a vomitar horrores

Dia a dia sorvi os restos de mim
Nos rotos sonhos que regurgitei

Caminhei...

Hoje o assombro pede licença
não aceito os medos deferidos
eu escolho o caminho

Aprendi que os pés que me acompanham
não são de passos cedidos
são vividos, sofridos, aguerridos

Aprendi... ah, aprendi!
que a paz mora no aconchego do meu peito
onde me encontro e com meus encantos me deito.
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Alzerina Pinho

Feminino desamordaçado

Descortino o tempo
buscando a razão do medo.

Sob um céu de estrelas emprestadas
rascunho o caminho em saída
e já não é cedo.
Sigo gemendo sob a mordaça
ensaiando a palavra
espreitando cada curva
confrontando o que me adelgaça.
Ainda sou rio raso onde conto
os grãos de areia que me assombram,
mas sigo o curso a que me destino
pois já sei que o percurso me leva
aonde os pequenos se somam.
Dias virão que cortarei o ar
com meu melhor voo
porque também posso ser pluma
e no ar sou profunda.
Posso até escolher não ser rio nem voo no ar
posso querer ser apenas um ser para amar
caminheira que olha,
sem medo, nos olhos do tempo
porque já aprendeu a vencer o seu pior lamento.
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Ana Maria Tourinho/PA e RJ  – Escritora, poetisa – nasceu em Belém do

Pará, reside no Rio de Janeiro, autora dos livros: de poesia – Pérolas &

pimentas, 2018, e de aldravias – Desfolhando Aldravias, 2019; Vice-

Presidente Brasil, da ALALS: Académie de Lettres et Arts Luso-Suísse,

Genebra, Suíça; Membro Académico Honorário da ACLAL, Academia de

Letras e Artes Lusófonas, Lisboa, Portugal; Membro Delegada do Conselho

do Diretório Executivo Nacional (DEN) e 1ª Diretora Financeira da AJEB-RJ,

Associação das Jornalistas e Escritoras do Brasil-RJ; Membro da Diretoria

da UBE-RJ, União Brasileira dos Escritores-RJ; Acadêmica Honorária

da  ABRAMES, Academia Brasileira de Médicos Escritores; Membro da

ADABL – Associação dos Diplomados da Academia Brasileira de Letras e da

Associação de Poetas Portugueses.

Ana Maria
Tourinho

o

o
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No salto alto

Amulher é dengosa
Tem curvas, é gostosa

Inteligente, fenomenal
Vai à luta, sem força bruta
Encontra seu espaço e faz 
É carinhosa, sensacional 
Estuda, trabalha, escreve 
Borda, faz poemas, é emocional 
Cozinha, faz doces, salgados 
E tem aquele rebolado 

Mulheres sequestram teu amor
Inventam encontros que nem imaginas
Te fazem chegar à lua, sem sair do lugar
E por que não dizer, são temperamentais
Mas o mundo sem elas 
Seria frio, monótono, sem cor
Elas alegram a vida
Pintam o teu dia 
Sempre com muito amor 
E quando escrevem
Dão banho em qualquer autor

Ana Maria Tourinho
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Angela Guerra, escritora carioca, Revisora, Tradutora, Professora-Mestra

(Inglês), Artista Plástica (Desenho) e Cantora, é Artilheiro da Cultura (Centro

de Literatura/ Museu do Exército do Forte de Copacabana), Diretora

Cultural da FALARJ e pertence à Diretoria da UBE-RJ, InBrasCi/AMPLA, ANLA

e AJEB-RJ, além de Membro de outras Academias no Brasil, Chile, Europa

(França, Itália, Portugal e Suíça) e EUA (IWA). Recebeu a Medalha

Referência Nacional FALASP/ANCEC 2019, pelo conjunto da obra infantil e

Prêmios em Desenho e Literatura. Publicou 4 livros de poemas; 1 infanto-

juvenil (+1, no prelo); 4 infantis (+ 2, no  prelo);  participou de mais de 50

Antologias e gravou 4 CDs.

Angela Guerra

o

o
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Noivado

O anel que tu me deste 
era vidro e se quebrou

O amor que tu me tinhas 
era pouco e se acabou.

Afesta era de noivado
bolo todo confeitado

a mocinha, esperançosa
o vestido, decotado.

No anular, o solitário 
pequeno, porém vistoso.
O rapaz, engalanado, 
todo mesuras, charmoso.

Os dois, muito enamorados
valsavam pelo salão.
As comadres, de plantão 
indagavam sobre a data.

Quando seria o casório
do par tão encantador?

Aí, o tempo passou.
Acabou-se aquele amor.
O rapaz, apaixonado
por outra, se enrabichou.

Não, o anel não se quebrou
mas logo foi devolvido.
O tal amor não durou
acabou sendo esquecido.

Angela Guerra
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“Livre, leve e solta”

Como Kafka, hoje acordei inseto!
Não barata asquerosa, impotente

mas borboleta formosa, reluzente!
Leve, ágil, multicolorida, livre
para beijar flores em mágicos jardins 
driblando colibris, besouros, joaninhas.

Ultrapassada a fase oprimida
liberta do meu casulo!
Não via a hora de voar
abandonar a placenta ressecada!

Agora, quero embriagar-me 
com os perfumes mais exóticos 
de pétalas adormecidas.
Despertá-las, com carícias de veludo 
de minhas diáfanas asas. Abraçá-las.
Com elas, bailar, na brisa envolvente
o ballet da vida.

Angela Guerra
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Angela Togeiro, escritora prosa e verso. Pertence a entidades literárias

nacionais e internacionais. Livros: Contato Urbano, Pudim de Claras com

Baba-de-Moça, Cavalo Alado, Trem Mineiro, Na Luz dos teus Olhos, O

Compositor, Sou Mulheres, O Dente de Leite Apresenta: O Molar Fugiu do

Sonho da Menina, Flagrantes do Viver, Vitrines Da Vida, Sonhei que era um

trovador..., Ode à família. Produziu o vídeo Das fomes/Fliporto, e outros.

Editou (re) Leitura do Natal/antologia internacional. Publicou em centenas

de antologias com outros escritores. Verbete Poetas del Siglo XXI – Anto-

logía Mundial/ES. Prêmio Eneida de Moraes – Conjunto da Obra, UBE/RJ.

Medalha Academie de Arts, Sciences et Lettres/FR. Medalha da Inconfidên-

cia do Governo de Minas Gerais.

https://sites.google.com/site/angelatogeiro/home

Angela Togeiro

o

o
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Dia Internacional da Mulher

Entre as muitas piadas e chacotas sobre a mulher, ouço dizer: “Dia
8 de março é o Dia Internacional da Mulher, o resto dos dias do

ano é dos homens”.
Por que teima o homem, em pleno terceiro milênio, em zombar da

mulher? Pior, em matá-la moral e fisicamente?
Que nos digam os psicólogos e psiquiatras. E eles o têm feito amiúde

até na mídia, tanta é a violência que contra ela vem sendo cometida nos
últimos anos, meses, dias. Tantos estupros. Assassinatos. Espancamentos.

A Mulher está evoluindo, acompanhando intelectual e espiritual-
mente o desenvolvimento tecnológico, que exige novos comportamentos
e formas de pensar. Mudanças de atitudes cada vez mais aceleradas. Mas
alguns homens, chamarei apenas de homem, não. Ele não quer mudar.
Porque mudar exige um movimento de dentro para fora, auto avaliação,
motivação. Os estímulos vêm de fora, mas o mudar de dentro. Rever
valores e mudar é difícil. A mulher sabe disso. Para ela também é difícil,
mas é necessário, dada a sua própria multifacetada condição de mulher.
Mais fácil para o homem é ficar num mundo irreal, fingir que não percebe
que a mulher já ultrapassou o somatório dos limites que lhe foram
imputados na trajetória de nossa história. Talvez estes limites tenham
raízes na própria violência do homem enquanto “machos” contra as
mulheres, vistas como “fêmeas”, desde os tempos das guerras primitivas,
das invasões até as guerras frias de lastro atômico. Das leis que o homem
inventou sem consultá-la. De atos religiosos e cultos misteriosos de que
foi excluída e para os quais hoje é chamada.

Como se houvesse uma acomodação no status quo, que precisa ser
mantida, quando não há mais razão que a sustente.

Graças à tecnologia temos acesso a tudo que no mundo inteiro é feito
a favor e contra a mulher, desde o bem-estar até a violência moral, física
e lavagem cerebral. Isto mesmo: lavagem cerebral, porque parte dos

Angela Togeiro
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homens ao não conseguirem o autodomínio, sublimam sua deficiência
forçando um domínio sobre as mulheres.

Mas a mulher não é parte do homem. Ela, como ele, nasce, cresce,
pensa, cria seus próprios valores, casa-se com alguém que possua valores
semelhantes, procria e vai morrer sozinha.

Neste ínterim, é companheira, amiga, amante, mãe. Um ser
individualizado e como o homem, incompleto. Um necessitando do outro
nesta caminhada.

Hoje, mais do que nunca, é uma heroína silenciosa. Trabalha fora,
para ajudar no sustento do lar. Trabalha em casa, pois nem sempre pode
pagar uma empregada, e se pode, administra o trabalho dela e o
andamento do lar, para conforto e bem-estar dos seus. Cuida da harmonia
do lar. Das relações familiares. Quantas e quantas vezes é intermediária
das relações entre pai e filhos? No tempo disponível está ora ao lado do
marido, ora ao lado do filho em conversas, ou ajudando-o a fazer a tarefa
escolar. Contando-lhe uma estória ao dormir. Ora está consertando uma
roupa. Preparando um lanche. Ora nem vê, só ouve a novela. Esta
supermulher muitas vezes nem se cuida direito. Seu lar é sua vida. Seu
lazer é seu lar. Poucas são as amizades da juventude que ficam. Pouco é
o tempo disponível para ver uma novela, sair para passear com as amigas.
E muitas vezes, ela ainda consegue ser uma prosadora ou uma poetisa.

O dia 8 de março talvez não seja apenas o “Dia Internacional da Mu-
lher”, talvez seja sim o “Dia de Reflexão Universal em Prol da Mulher”,
para que homens e mulheres repensem seus valores perante a sociedade.
Reavaliem a contribuição que dão para formar o caráter dos seus des-
cendentes e sobretudo perante eles mesmos, parceiros que são, criadores
da célula mater que é a família, geradores da sociedade em que vivem, ra-
zão suprema do nosso existir que deve estar acima de quaisquer interesses.

Mulher, parabéns pelo seu dia!
Homem, parabéns por reconhecer-lhe o valor, caminhar com ela,

lado a lado, construindo um futuro melhor.
Aquele resto dos dias do ano é para que pensemos no que pode repre-

sentar para a humanidade o dia 8 de março, Dia Internacional da Mulher.

Angela Togeiro
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Angeli Rose, do Rio de Janeiro, geminiana e contadora de histórias.

Diplomada em Letras (UERJ) é PhD em Educação (UFRJ); Doutora em Letras

(PUC-Rio) com Especializações em Literatura Brasileira e Jornalismo

Cultural, ambas pela (UERJ); e Especialização em Educação Infantil,

Alfabetização e Letramento (IPEMIG); é também Facilitadora holística de

educação para Paz (UNIPAZ). É vice-presidente de honra da ALB/Campos-

RJ e membro titular de outras academias com diversos títulos honoríficos.

É pesquisadora, ensaísta, poeta premiada, contista com participações em

antologias nacionais e internacionais. Autora de Biografia não autorizada

de uma mulher pancada.

Angeli Rose
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Vozes volumosas

Algumas vozes femininas viveram presas no deserto até serem

exterminadas, por muitos séculos, entre os véus das sombras

algozes. Foram uma a uma desistindo ou enlouquecendo, solitárias nas

isoladas celas de suas vidas dominadas. Seguiram sem vontade própria

sultões, piratas, reis, caciques, generais, capitães do mato, entre tantos

outros senhores sem engenho de arte e vida.

Mas, desde que certa vez uma contadora de histórias cavalgou pelas

noites insones com suas palavras, os ímpios começaram a conhecer a

força feminina. Na memória inaugurada, o nu dos muitos corpos

violentados e abandonados em tempos imemoriais foi-se travestindo de

versos e canções, trovas e poesia, consagrando imagens e cenas de

esperança que salvaram donzelas e depois mulheres , meninas e anciãs.

Sherazade, a primeva, abriu os grilhões com sua perspicácia em aventuras

inebriantes que por longos anos vem seduzindo ao coração mais

empedernido. Sua voluptuosidade misturando-se com voluntariosa

vontade de salvar a todas, livrou-nos da escuridão e do isolamento. E a

cada vez que alguma de nós sucumbe é pela memória de histórias que

outras tantas libertam-se dos ímpios.

No entanto, quis o homem que a história continuasse correndo por

cursos incertos de montanhas e vales nem sempre acolhedores. Foram

negras em açoites, rainhas humilhadas, brancas silenciadas, índias

escravizadas para que suas vozes fossem esquecidas, ultrajadas. E ainda

assim a palavra de mulher foi forjada e transmitida de aldeia em aldeia,

de cidade em cidade, trazendo até os dias mais recentes o poder do voto.

Novo tempo, novas vozes. Todas, ou quase todas, presentes. Ofertas

de uma vida conquistada, suada, ora enlutada, ora celebrada. E a memória

Angeli Rose
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da contação de histórias ainda blinda e empodera almas femininas,

através de uma realidade despida pela poesia, com frases doidivanas das

artífices dos afetos ensinados. Conquistas de uma gente incansável e

infante. De Sherazade a Marielle muitas vozes foram caladas e mutiladas

nas madrugadas inesperadas, mas elas acreditaram que de palavra em

palavra a rede de histórias e de vidas criariam outros modos de ser, outras

formas de ver o mundo. Um mundo em que o feminino não ameaça e

não tolera mais o tronco, o machado ou o facão, sequer, o tiro no coração. 

Angeli Rose
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Gênero feminino

Mulher de rua
Mulher de beira

Mulher de cera
Mulher atrevida e nua
Mulher sem eira nem beira
Mulher inteira emudecera

Mulher cantante
Mulher avião
Mulher sozinha
Mulher drogada
Mulher sincera
Mulher obesa
Mulher negra
Mulher traída
Mulher anônima
Mulher atriz
Mulher cuidada
Mulher chave de cadeia
Mulher perua e rendeira
Mulher tapada e ignorada

Mulher franqueada
Mulher robotizada
Mulher numerada
Mulher sem fim...
Todas por um triz.

Angeli Rose
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Arahilda Gomes Alves, de Uberaba. Diplomas: Faculdade de Artes,

Pedagogia. Técnicas de Expressão. Promotora de eventos – Projeto “Pelos

caminhos da ópera” aprovado pela Lei Rouanet e outros. Conferencista.

Congressos de Laringologia e Voz. De Regência Internacional. Participante

de várias Antologias. Livros/solo: Sob mil olhares-crônicas/artigos. Conta

Cantos. Trilogia: As meninas... Encartes sobre Hinos que se cantam. Didático

(em lançamentos). Coautora Antologias da RSF, Fronteiras Pelo Mundo: O

erótico à flor da pele. A arte de ser mulher. Mulheres Extraordinárias.

Cadeira 33 ALTM-Uberaba e Vice-Presidente. Dois primeiros lugares; no

México e em Porto Alegre em 2018.

Arahilda Gomes
Alves
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A costela, que não é “sopa”

Se Adão emprestou a sua coluna vertebral para que Deus moldasse
uma Eva escultural, que logo logo o fez pecar, são mil tratados

para estudos. Tanto, que no reino da bicharada irracional, se o macho é
mais bonito que a fêmea, talvez, porque viu que o inverso acarretaria
situações difíceis de sanar. Daí, levar até Adão uma Eva nua de paixões,
enquanto o fazia dormir e sonhar. Colocou-lhe frutas nobres - a maçã e
a uva - sem ainda ter nascido o vinho e saber que a folha da uva, que
cobriu Eva, seria de mil utilidades na cozinha árabe.

A cobra, na macieira enroscava-se qual parafuso apertando os
“parafusos” soltos da cabeça de Adão. A língua - veneno, que não era
nenhuma menina veneno da cobrinha, dançava em pirotecnias ressoando,
ou melhor, azucrinando em labaredas, na “Dança ritual do fogo”, bem
antes do espanhol De Falla a compor...

O paraíso era um oásis entre folguedos e carícias, com o vento
assoviando mil canções de amor e, na “Fascinação”, sonhava sonhos e
quimeras mil em castelos erguidos.

Águas corriam em cascatas cristalinas, sem enxurradas e catástrofes,
porque a humanidade não acordara para a devastação e os maus-tratos
para com a natureza dadivosa. Os animais brincavam aos pares ouvindo
diversos timbres do “Carnaval des animaux,” do francês Saint-Saens
insinuando ao homem inocente que tais folguedos não eram para seu
enxerido septo nasal, que só tinha o hábito de cheirar as madeixas
cacheadas de Eva, tão loiras, que ofuscavam a luz solar. “As quatro
estações”, que Vivaldi, o mestre italiano do dissertativo poema sinfônico
comporia, estavam bem pinceladas nas paisagens ante a primavera e o
outono, que disputavam os melhores “embalos de sábado à noite”
ensaiando coreografias aos primeiros habitantes boiando nas águas azuis-
turquesa oceânicas, em correto verão, não fora a primavera cacheada e
o outono frutífero trazerem os frutos do pecado.

Arahilda Gomes Alves
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O paraíso era tão “sopa” de lá morar, ao som da Nona Sinfonia de
Beethoven com seu “Canto da Alegria” ecoando ecologicamente na
natureza em constante “Sagração da Primavera”, do russo vanguardista
Stravinsky, que dormia séculos antes de vislumbrá-la. Acordemos Adão.
Deixemo-lo admirar Eva, tão sincera como a Aurora de outros carnavais.

A cozinha do paraíso de Adão, de variados cardápios, produzia
acepipes naturais sem agrotóxicos, não aumentavam as gordurinhas da
bicharada. Eva, que viera de DNA do homo sapiens nascera sabida
fugindo aos lipídios e glicídios e vida sedentária, que lhe pudessem
derrubá-la com AVC, câncer e diabetes. Doce, a Eva esculpida por Deus
dava-lhe atributos angelicais e lábios de mel, mais doces que o de
Iracema, a que José de Alencar criaria para superar Eva. Um coração e
uma cabeça que batiam ritmicamente para que um não entrasse na
sintonia do outro provocando avassaladoras paixões e compaixões.

Mas, o Criador manteve a sintonia de um corpo bem delineado,
através da costela pincelada pelo dedo de Deus acrescentando-lhe a voz
doce e hipnótica para falar de amor e os demais sentimentos que
arrebatam através da palavra nua e crua exalando transparência através
do olhar e do gesto.

E no sono aconchegante da mulher cultivando todas as outras,
através de mutações recriando novas características, crescem em
sabedoria e idade, beleza e atributos mil. À fêmea-mulher, tão especial,
juntou graça e vontade de criar muitas outras Evas: artistas, mães,
amantes, cozinheiras, executivas, ruralistas, falantes e sagazes havendo
necessidade de se criar o Dia Internacional da Mulher, que não dá “sopa”
tendo doçura e força, poderes mágicos na valorização de sua costela!

Arahilda Gomes Alves
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Arlinda Lamego

o

o

Arlinda Lamego, pernambucana de Recife, médica e escritora, ainda jovem

migrou para  São Paulo. Lançou seu primeiro livro em 2002, Viver em um

Poema. É acadêmica da ABRAMES e faz parte da SOBRAMES. Pertence à

Academia de Letras e Artes Buziana, Academia de Letras e Artes Lusófonas,

Academie de Lettres et Arts Luso Suisse – ad immortalitatem; membro

correspondente UBE RJ e SP; ativa na A.C.I.MA., Rede Mídia Jornal Sem

Fronteiras. Conto premiado “O Boto e Eu” pela REBRA, onde participa de

várias antologias. Tem quatro livros solo: Viver é um Poema,  A Poética das

Emoções, Riqueza Plena e o infantil trilíngue A princesa Sofia e os cavaleiros

Nina e Nino. Tem coautoria em antologias de diversas agremiações literá-

rias. Na AJEB São Paulo atua junto à diretoria. Vive em São Paulo e continua

ativa na profissão de médica.

arlindalamego@uol.com.br
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Mundo cor de rosa

Nas experiências plurais,
Nem sempre poesia.

Aqui, na ponta da língua,
No canto do meu olhar
Sentimentos bons e maus.
Sou feliz e em mim
Me localizo e sou feliz.
Tenho olhos para ver,
Braços para abraçar,
Corpo para amar
E alma para viver.
Não importa, o mundo
Para mim, é cor de rosa

Arlinda Lamego
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Eterna criança

Mundo de fantasia.
Louca e santa, eu.

Olhos inquietos,
Pupilas brilhantes,
Alma que se expõe.
Dou ombro e colo
A quem precisa,
Sofro com o amigo.
Como louca, sorrio,
Metade sábia,
Metade aprendiz
Quero-me na velhice
Sentir vento no rosto
Sem nunca ter pressa.
Sou criança e sou velha.
Velha criança, ilusão,
De eterna criança.

Arlinda Lamego
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Astrid Kampf Beutler, nasceu em Ijuí-RS. Cresceu em Cachoeira do Sul.

Formou-se em Matemática na UFRGS. Trabalhou em escolas bilíngues em

São Paulo e dedicou-se ao estudo de Francês, Inglês e Alemão. Foi bolsista

do Pädagogische Austausch Dienst na Alemanha. É Primeira Vice-

Presidente da AJEB São Paulo. Tem a honra de ser Membro Acadêmico

Honorário da Academia de Letras e Artes Lusófonas (ACLAL) que enriquece

as relações culturais entre os países de Língua Portuguesa.

Astrid Kampf
Beutler
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Ser perseverante: o feminino do Ser

Ao criar o ser humano Deus deu à mulher, de imediato, caracte-

rísticas especiais: ela logo teve de negociar com a cobra e lidar

com as tentações, além do que, por trás dessa história ...   “meio contada”,

teve de se responsabilizar por Adão que sozinho não teria tido as mesmas

defesas....

Num primeiro momento parecia que ela era menos, mas, só

parecia...porque ali já havia um incrível poder que a acompanha desde

então:  o poder de criar. 

Em muitos momentos ela não conseguiu fazer uso disto por causa

de certas sutilezas da área e porque a sociedade se arranjou de forma a

supervalorizar a força física, aquela força do levantamento de peso e da

agressão para as guerras...

Isto, realmente não tem nada a ver com a mulher.

Com ela tem a ver criatividade, pluralidade, bondade e o

comprometimento com o coletivo, com o próximo. Tanto que é dentro

do seu corpo e alimentado por este que se criam os seres formadores da

nossa sociedade!

Imaginem se ela não tivesse feito isto por séculos e séculos... e

séculos! E ponham séculos nisto! Nós nem estaríamos aqui. E mesmo

assim ela foi de tamanha humildade e tão dedicada às suas tarefas e

ocupações, que esqueceu de se posicionar como centro.

Hoje, onde há progresso e desenvolvimento, aí ela está com sua

pluralidade e sua bondade maternal e criativa. Viva a mulher que ao lado

do homem faz pelo desenvolvimento geral.

Ela é a grande líder que atua em várias áreas ao mesmo tempo, desde

as menos até as mais... e, é, sem dúvida, na compreensão e valorização

Astrid Kampf Beutleroo



58

O
 N

U D
A P

A
L

A
V

R
A – P

R
O

SA E V
E

R
SO

O
 F

E
M

IN
IN

O A
T

R
A

V
É

S D
O T

E
M

P
O

destas capacidades que a sociedade se tornará mais homogênea, mais

equilibrada, mais rica, sobretudo em AMOR, o que permitirá a igualdade

e o direito aos valores efetivamente significativos!

Viva o desenvolvimento real e viva o AMOR! Viva o ser humano,

mais humano e mais inteligente! Viva o poder que a mulher sempre teve!

Um erro de foco fez com que ela parecesse menos por algum tempo. Mas

menos pode ser mais e na verdade ela é muito empoderada!

Portanto, mulheres: mãos à obra.

A obra é grande e valorosa e todos ganham com ela! E o mundo será

cada vez melhor!

Astrid Kampf Beutleroo
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Brenda Mar(que)s Pena é multifacetada: escritora, jornalista, fotógrafa,

baterista e performer. Nasceu e vive em Belo Horizonte (MG), onde trabalha

na Rede Minas Cultural e Educativa. É fundadora do Instituto Imersão Latina

(IMEL), Diretora da Associação de Jornalistas e Escritoras do Brasil, em

Minas Gerais – AJEB-MG, membro do Círculo de Poetas e Narradores do

Mercosul e do Coletivo Internacional de Escritura Migrante. Autora dos

livros:  Tsunâmica (Sangre Editorial, 2019) Manos Pulsantes (O Lutador,

2017), DESnaturalizados (Editora Saramandaia, 2016), Poesia Sonora –

História e Desdobramentos de uma Vanguarda Poética (Editora Tradição

Planalto, 2009), Utopias Possíveis: Imersão Latina: 10 anos (O Lutador,

2015).

Brenda
Mar(ques)s Pena
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As ruas de uma história breve

Vi um homem chorar e com suas lágrimas despejava sua dor e
semeava as sementes da memória de uma mulher que lhe era

indecifrável. Queria ler sua pele como se fosse um livro e, no silêncio
das horas, quando o tempo se passou indagou: “Quantos dias se foram?”
Já não estava diante de um tempo cronológico, tudo lhe era indefinível
como um nó na garganta. Seria possível apagar um fato? Entre as gotas
de seus olhos que caíam embaçando a visão, as memórias lutavam para
permanecer e com a despedida buscava que as histórias vividas pudessem
curar, enquanto o tempo transformasse o hoje,  juntando lembranças no
vai e vem em danças de amores.

Vi uma cidade chorar com muitos olhos que já não podiam ver.
Rompendo o silêncio com palavras que eram gotejadas ao léu, compondo
a música do invisível e tornando perceptível a paisagem com os sons
urbanos do espaço-tempo onde tudo é possível, apesar da falta de certeza,
em um cotidiano de imprevistos tenazes.

Vi a incerteza à minha frente, sombrios gestos iluminados pelo fogo
acendido pela cólera dos vorazes, enquanto esperei me deparar com
olhares, mas estes foram ceifados pela violência e revolta, até que não
puderam mais ver, mas passaram a escutar as vozes dos que clamam,
rompendo com a indiferença atropelada pelas vivências. As entranhas
explodindo a dor subcutânea, exigindo mais do que sensibilidade dos
olhos que se fecham, enquanto outros se abrem.

Vi os olhos das mulheres secarem, como seca o leite dos seios antes
fartos de alimento para um novo ser. Os corpos femininos segredando
enquanto no ar exalava o perfume dos líquidos secretados de prazer e
gozo, até se virarem do avesso e se encontrarem nas lacunas de um
recomeço da caminhada de busca constante.

Brenda Mar(que)s Pena
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Mercúrio Retrógado

Olhei teus olhos inconstantes
O que queriam me dizer?

Como ser intérprete de instantes
Que logo estão a se desfazer?

Sobram perguntas em teu rosto
As respostas são todas talvez
Até que em teu peito me encosto
E logo dissolve-se toda altivez.

Desbravo o sentido do teu gesto
E percebo tantas coisas que detesto
Mesmo assim insisto em persistir.

Mais um dia para a gente existir
Enquanto a boca não diz
Escrevo palavras de giz.

Brenda Mar(ques)s Pena
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Cecy Barbosa
Campos

o

o

Cecy Barbosa Campos é professora aposentada da UFJF. Bacharel em

Direito e Mestre em Letras. Membro de academias de letras e instituições

culturais no Brasil e no exterior. Publicações: prefácios, capítulos de livros,

antologias e 14 livros solo.
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Cecy Barbosa Campos

Cristiane Sobral:

As mulheres viveram séculos na invisibilidade, impossibilitadas de
tomar decisões no campo pessoal e no campo profissional. Em

casa, cabia ao pai ou ao marido, resolver sobre as normas a serem
seguidas na educação dos filhos e no gerenciamento do lar. Fora de casa,
as mulheres eram totalmente impedidas de emitir opiniões, participar de
debates ou reclamar direitos.

A desigualdade de gênero, ainda hoje, é uma realidade no Brasil.
As mulheres travam frequentes batalhas contra o preconceito, a violência
e a discriminação.

Em relação à literatura acontecem fatos semelhantes. Há excelentes
escritoras, mas, no momento de grandes eventos literários, os homens
são convidados para palestras e participação em mesas, em número bem
maior que as mulheres. Examinando catálogos de editoras, verificamos
que os nomes masculinos sobrepujam os femininos.

As escritoras afro-brasileiras enfrentam situação mais complicada,
porque além da questão de gênero enfrentam ainda outras barreiras, tais
como a discriminação étnica e econômica. Muitas delas permanecem
desconhecidas por quase um século, como aconteceu com Maria Firmina
dos Reis, a primeira afrodescendente que escreveu um romance
abolicionista.

Essa escrita só ganhou visibilidade a partir de 1960, quando
apareceu Quarto de Despejo, de Carolina Maria de Jesus. Em 1978, com
os Cadernos Negros, publicações de escritores afro-brasileiros que, sem
espaço junto às editoras, resolveram publicar as próprias obras, a
literatura de afrodescendentes foi se tornando mais conhecida, fortifica-
se e aparecem mulheres que solidificam a literatura afro feminina por
meio de um intenso trabalho de resistência a uma representatividade

pela Educação, Empoderamento e Libertação
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Cecy Barbosa Campos

negativa e estereotipada da mulher negra e reivindicação de direitos,
principalmente o direito a ter voz.

Hoje, muitas escritoras afro-brasileiras são reconhecidas.
Lembramos os nomes de Esmeralda Ribeiro, Miriam Alves, Conceição
Evaristo e Cristiane Sobral, por exemplo.

Cristiane Sobral, a primeira mulher negra a se formar em Teatro pela
UnB, é também poeta, contista, romancista e desenvolve trabalhos de
formação de atores e de direção.

Sua poesia trata, sobretudo, da posição feminina na sociedade atual:
a mulher é livre e não se submete às convenções sociais, ultrapassa
imposições machistas e religiosas, assumindo os seus desejos e vontade.
É o que vemos no seu poema Estrangeira, em que o EU lírico é livre e
se sobrepõe às convenções sociais.

[...]
Resolvo conjugar o EU em voz alta.
Sem papai, sem Igreja, nem sistema.
Sem o menor dilema,
Nesta vida tão gostosa.

(Cadernos Negros 23, p.20)

Seu primeiro livro de poesias, Não vou mais lavar os pratos, leva o
nome de seu mais conhecido poema. Aqui, Cristiane Sobral reage contra
as “obrigações domésticas” que são atribuídas às mulheres, tenham ou
não outros compromissos. Ela aprendeu a ler e com a leitura e a escrita
adquiriu discernimento para rejeitar padrões de conduta e conceitos
preestabelecidos:

Não vou mais lavar os pratos
Nem vou limpar a poeira dos móveis
Sinto muito
Comecei a ler.

(SOBRAL, C. p. 16, 2016)
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Cecy Barbosa Campos

A leitura e a escrita libertam-na de obrigações subalternas, do
relacionamento afetivo que não satisfaz, das imposições que atentam
contra a sua identidade de mulher e levam-na a rejeitar padrões de
comportamentos tão diferentes para homens e mulheres. Ela não aceita
mais conceitos preestabelecidos, definindo atitudes. Ironicamente, pede
desculpas, mas insiste em querer entender a razão das diferenças e lembra
que agora os tempos são outros.

Sinto muito
Agora que comecei a ler quero entender
O porquê, por quê? E o porque
Existem coisas
Eu li, e li, e li
Eu até sorri
E deixei o feijão queimar...
Olha que o feijão sempre demora a ficar pronto
Considere que agora os tempos são outros.

(SOBRAL, C. p. 16, 2016)

Tendo aprendido a ler, torna-se capaz de ver o mundo de outra
forma, sente-se livre e afirma:

Li a assinatura da minha lei áurea
Escrita em negro maiúsculo
Em letras tamanho 18, espaço duplo
[...]
Está decretada a Lei Áurea.

(SOBRAL, C. p. 17-18, 2016)

A Educação deu-lhe forças e poder para lutar pelos seus direitos e
reagir contra as imposições que atentam contra a sua identidade de
mulher negra. Diferentemente de outras que a antecedem, Cristiane
Sobral não fala da fome nem de problemas de moradia. Fala no direito a
uma profissão, na defesa da sua imagem sem preocupações com
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Cecy Barbosa Campos

mudanças para agradar o outro, com plásticas, alisamento de cabelo ou
embranquecimento da pele. Reforça o seu direito à voz e no poema Voz,
de quatro linhas, diz:

Ao escrever procuro palavras
Como quem monta um quebra-cabeça
Num exercício de imaginação e sensibilidade
Escrever é o meu grito de liberdade.

(SOBRAL, C. p.105, 2016)

Considerações Finais

Pelo número crescente de escritoras que surgiram no final do século
XX e princípio do século XXI, vemos que apesar de todas as
dificuldades, estamos num momento promissor.

Cristiane Sobral considera a aquisição de conhecimento que vem
pela Educação, uma fonte de poder e instrumento de libertação.

Referências:
SOBRAL, Cristiane. Não vou mais lavar os pratos. Brasília: Garcia

Editora. 2016.
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Edilane  Ferreira, é natural de Belo Horizonte.  É graduada em História. É

amante da Literatura e das Artes. O estilo poético filosófico foi SEU

preferido, desde a adolescência. Participei de concursos e tenho registrados

poemas e poesias em coletâneas poéticas nos estados de MG, SP, RS, BA.

Foi assim que iniciou e registrou seu livro de poesias: Poesias de Amor e

Saudades de sua autoria. Em 2008 publicou online uma página com poemas

e crônicas que chamou de Minha Página.

Edilane Ferreira

o

o
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Poesia
Verso e reverso

Passa o tempo
Vem o vento

Cai a chuva
Vai-se o dia
Brilha o sol
Nasce uma flor
Cresce uma árvore.
Alguém se apaixona
Outrem se desilude
Um homem vive
O outro morre
Um sorri
Outro chora
A velhice chega
No coração de quem morre para a vida
A vida se renova
Naquele que tem esperança e fé
O passado é porta fechada
O presente é porta aberta
O futuro é luz que ainda virá
Alguém chega
Alguém vai embora
O inverno passou
Agora é verão

Edilane Ferreira



69

O
 N

U
 D

A
 P

A
L

A
V

R
A

 –
 P

R
O

SA
 E

 V
E

R
SO

O
 F

E
M

IN
IN

O
 A

T
R

A
V

É
S 

D
O

 T
E

M
P

O

A música alegra o espírito
Faz a vida parecer uma festa
O silêncio traz paz e meditação
A natureza alegra os olhos
Extasia a alma de quem a aprecia
Abra os olhos e veja o belo
Do azul que é feito o céu
Veja a lua, veja o sol
Olhe o verde das montanhas
Veja as cores que há na vida
Até mesmo a chuva tem seu encanto
Até o céu enevoado tem sua beleza
O coração tem muitas histórias
De amores, de mágoas, saudades
O coração magoado e triste
Adoece o corpo e o espírito
O coração cheio de amor e alegrias
Traz paz e felicidade
Que até nos olhos se vê
Há o espírito do bem
Que traz paz e harmonia
Há o espírito do mal
Que traz guerra e destruição
Existe a morte
Que pode trazer tristeza ou alívio
E na vida de quem sabe viver
Existe sabedoria e compreensão
Há experiência em tudo isso
Na arte de saber viver e aprender
No verso e no reverso.

Edilane Ferreira
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Elinalva Oliveira, graduada em História pela Universidade Estadual do

Ceará (UECE), mestre em Educação Especial e Formação de Professores.

Acadêmica da Academia Fortalezense de Letras; Ala Feminina da Casa de

Juvenal Galeno; Academia Feminina de Letras; Correspondente Honorária

da Academia de Letras e Artes Lusófonas – ACLAL. Correspondente de

importantes Academias do Brasil e no exterior. Detentora de troféus

outorgas, excelência cultural e moções Municipais e Estaduais. Comendas:

Castro Alves, Luiz Vaz de Camões. Associada da AJEB – Ceará (Associação

de Jornalistas e Escritoras do Brasil – Coordenadoria Ceará). Autora dos

livros: O Corajoso Menino torna-se Príncipe na Cidade Luz (2017);

Aconteceu em Paris (2014); A Educação da Criança com Deficiência Visual

(2008).

Elinalva Oliveira

o

o
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Multidão sem rosto, entre foices,
machados e facões: a ousada epopeia
camponesa e a presença da mulher.

Em um recorte do tempo, vimos no ano de 1823 uma batalha
empreendida pelos sertanejos piauienses, homens e mulheres,

ajudados pelos vizinhos maranhenses e cearenses, na Batalha do
Jenipapo, um riacho da Vila de Santo Antônio do Surubim, hoje cidade
de Campo Maior no Piauí.

Ali, foi travada desigual luta entre soldados do destronado governo
português bem armado, e os simples cidadãos nordestinos que jamais
haviam dado um tiro com uma arma de fogo, tão pouco visto uma espada
ou lança, uma parada militar, ordem unida, eram voluntários cujo
propósito era livrar as terras do Piauí do domínio lusitano, que desde o
dia 7 de setembro de 1822 por ordem de D. Pedro I estava livre. Era o
dia 13 de março de 1823.

Claudete Maria Miranda Dias (2002), Francisco Castro (2002),
Abdias Neves (1975), Caio Tiago e Bernardo Aurélio (2009) confirmam
a luta por meio de documentos resguardados no Monumento do Jenipapo,
erguido em 1973. Contavam com mais de 2.000 pessoas entre
fazendeiros, oficiais militares, vaqueiros, lavradores, artesãos, escravos
e roceiros para lutar contra as tropas portuguesas e as mulheres que
deveriam cuidar dos feridos.

Eles, pessoas simples, viviam de casa para a roça e aos domingos
contritos, iam à missa. A tropa portuguesa e invasora consistia de pessoas
afeitas a uma vida de crueldade, assassinos, e sabe-se lá o quê, além de
vis, mercenários.

Assim, entrincheirados usaram as plantas nativas como as
carnaubeiras, moitas de mofumbo, touceiras de maria-mole, matos
cobertos por melão São Caetano e as ribanceiras.  Os humildes
camponeses enfrentariam a tropa portuguesa liderada por Cunha Fidié
pseudo governador da capitania.

Elinalva Oliveira
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O que levou esses humildes homens ao campo de batalha nessas
inferiores condições ainda é uma incerteza. Terá sido um sentimento
patriótico, nativista, algo maior os seduziu para o combate e a
consequente morte, ou terá sido a convocação militar forçada?

Armados de foices, facões, machados, enxadas e instrumentos
domésticos foram à luta, destemidos, cheios de coragem, enfrentarem
soldados treinados, bem alimentados distribuídos em grupamentos de
cavalaria, fuzilaria, infantaria. (Claudete Maria Miranda Dias, 2002).

Às margens do Jenipapo, no interior piauiense,  o embate corpo a
corpo teve início às nove da manhã indo até às duas da tarde sem
interrupção, deixando cenas de extrema violência para os dois lados.

Os brasileiros feridos eram levados para a Igreja e tratados pelas
mulheres benzedeiras, não havia médicos, elas salvaram muitas vidas
com seu conhecimento e o poder curativo da ervas.

Os voluntários ilesos cercaram de surpresa o acampamento militar
português, tomaram armamentos, munição, dinheiro e até a bagagem do
suposto comandante, impedindo-o de seguir a Oeiras, capital da
província que havia reconhecido a independência.

Esse exército nordestino causou uma baixa na equipe. Ao ver sua
tropa reduzida por deserções, Fidié que pensou ter ganhado a batalha,
na verdade, perdeu a guerra e tentou se retirar do Piauí pelo rio Parnaíba,
rumando para Caxias no Maranhão.

Mas, no Morro das Tabocas, faminto e desarmado, se rendeu e foi
preso,  indo para o Rio de Janeiro. Em 6 de agosto de 1823, por decisão
de uma Junta Militar com representantes das três capitanias, é
oficializada a independência do Piauí, Ceará e Maranhão.

Os bravos heróis da resistência, sem armamentos venceram e só a
fé explica o feito dessa “multidão sem rosto”. Os que continuaram na
luta  puderam honrar os muitos voluntários tombados ali, às margens do
riacho. No lugar da batalha foi reconstituído um cemitério para honrar
a esses que clamaram por liberdade.

Tecendo um marco histórico pela independência e consolidação do
território brasileiro na batalha do Jenipapo, o destaque maior estava na
presença e na força da mulher e  dos bravos camponeses.

Elinalva Oliveira
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Elisa Mungo, nascida em Belo Horizonte, escreve desde a adolescência, a

poesia sempre a acompanhou. Foi secretária do Presidente do Palácio das

Artes por mais de 20 anos, onde pôde viver e apreciar as artes de perto.

Como escriturária e contadora, trabalhou e se aposentou na área comercial.

Seu primeiro livro de poemas, Acalanto, foi publicado e lançado em 1987.

Elisa Mungo

o

o
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Botão de rosa

Botão de rosa... fechado
Incógnita, vedado

É uma forma de vida
É qual minh’alma calada
Que não expressa mais nada
De uma dor sofrida

Talvez haja um certo medo
De revelar o segredo
De uma existência ditosa

Trazia um sonho escondido
Dentro da alma contido
Como o botão de rosa

Faz bem a rosa, faz bem
Não se mostrando a ninguém
Fechando-se no botão

Revelei meu amor
E padeci o dissabor
De uma desilusão

Botão de rosa, quem me dera
Pudesse a minha quimera
Em suas pétalas guardar...
Assim ninguém saberia
Nem de dor, nem de alegria
Que sofri por amar...

Elisa Mungo
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Else Dorotéa Lopes é de Nova Lima, Minas Gerais. É professora, contadora

de histórias, graduada em Pedagogia e pós-graduada em Literatura

Brasileira. Presidente do Instituto Histórico e Geográfico do Alto Rio das

Velhas/MG. Coordena o Núcleo de Atividades Literárias do Centro Cultural

de Nova Lima.  Fundou e é Presidente da Academia Nova-Limense de Letras.

Recebeu a Medalha de Mérito Cultural da Câmara Municipal. Foi finalista

do Prêmio Vivaleitura pelo trabalho voluntário com recuperandos da APAC

– Associação de Proteção e Assistência aos Condenados. É sócia de várias

academias e Associações de Poetas. Tem textos publicados em mais de

setenta antologias. Publicou os livros infantis Aves Brasileiras de A a Z,

Plantas Ornamentais de A a Z e Seres Mitológicos de A a Z.

Else Dorotéa
 Lopes

o

o
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Invisibilidades

V
invisível
eleitora

que
votou

naquele
político

VI
invisível

gari
que

limpa
minha

rua

VII
invisível

idosa
cansada
espera

em
pé

VIII
invisível
mendiga

no
chão

implorando
esmolas

I
invisível
pássaro

me
desperta

todo
dia

II
invisível

borboleta
azul

sobrevoando
esgoto
fétido

III
invisível

estou
na

recepção
aguardando
atendimento

IV
invisível

sem
reconhecimento

na
cidade
natal

Else Dorotéa Lopes
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IX
invisível

passageira
ponto

de
ônibus
lotado

X
invisível
mulher

mal
vestida

na
butique

XI
invisível

para
amiga

que
conseguiu
progressão

XII
invisível

para
amiga

acompanhada
do

namorado

XIII
invisível

não
sou

para
deficiente

visual

XIV
invisível

mãe
chorosa

com
filho

hospitalizado

XV
invisível
doença

transmitida
pelo

doente
maldoso

XVI
invisível
mulher
pobre
caída

na
rua

Else Dorotéa Lopes
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XVII
invisível

dor
sofrida

da
mulher

deprimida

XVIII
invisível

o
livro
para

o
analfabeto

XIX
invisível

literatura
para
quem
não
lê

XX
invisível

na
recepção

posso
escrever

aldravias*

*Aldravia é uma forma de poesia estruturada em seis versos univocabulares, criada
em 2010, por poetas mineiros, em Mariana.

Aldravipeia é o conjunto de vinte aldravias dedicadas a uma palavra.

Else Dorotéa Lopes
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Estella Cruzmel, artista plástica, graduada em Teologia e pós-graduada em

Literatura Infantil, poetisa, escritora de literatura infantil, idealizadora e

coordenadora do Projeto Santa Leitura: uma biblioteca a céu aberto –

Brasil/Estados Unidos desde 2010; adotante da Praça Salvador Morici, no

Bairro Floresta, Belo Horizonte, MG.  Membro fundador da Associação dos

Jornalistas e Escritores do Brasil – MG, membro efetivo da Sociedade

Brasileira Aldravianistas – Mariana MG, membro da Academia Mineira de

Belas Artes e ganhadora dos prêmios Todos por um Brasil de Leitores, da

Secretaria de Cultura e Leitura do Bem, entre outros. Trabalha incessante-

mente na promoção da leitura nas periferias de Belo Horizonte.

Estella Cruzmel

o

o
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Mulheres

Ah, mulheres! De todas as cores, raças, credos e infinitas formas

de beleza! Singulares em seus encantos e particularidades.

Mulheres de luta, em guerra diária, incessante, na história da

humanidade. Mulheres que molham a terra com suas lágrimas e suor

desde a criação do mundo. Mulheres de fibra, que rompem barreiras e

que se insurgem diante de quaisquer tipos de preconceitos ligados ao

universo feminino, que combatem a segregação e exclusão social ou por

gênero.  Evas, Marias, Joanas, Leolindas... Eva, a quem foi atribuído o

“salário do pecado” e a responsabilidade pela perda da intimidade com

Deus e a vida eterna;  Maria, singela Maria, em uma época que as

mulheres eram consideradas naturalmente infiéis, desvirtuadas, falsas

e ocupavam uma posição muito inferior à do homem, sendo legalmente

proibidas de tudo e constantemente submetidas a todas as punições civis

e penais possíveis, sujeitas até mesmo à pena capital e a quem foi

confiado o privilégio de conceber  o principal personagem da história

recente da humanidade, aquele que viria como o salvador do mundo e

ao qual viu sucumbir pela perseguição e tortura ; Joana D’Arc,  levada

à fogueira em praça pública para ser queimada viva,  mártir da Idade

Média por atividade considerada exclusivamente masculina e cujo maior

pecado era o fato de  ser uma mulher;  Leolinda, educadora e ativista,

fundadora do Partido Republicano Feminino, que junto a outras

companheiras lutaram não somente pelo direito das mulheres irem às

urnas, mas sobretudo pela independência e autonomia dessas mulheres

e que por isso recebeu a alcunha de “a mulher do diabo”. Ah mulheres!

Mulheres que propagam a vida, que criam sozinhas seus filhos, que

Estella Cruzmel
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vivem a vida um dia de cada vez, que lutam pela sobrevivência dos seus

e celebram cada conquista de direitos e igualdade. Salve, salve essas

mulheres maravilhosas, para as quais tiro o meu chapéu! Salve, salve a

luta feminina de cada dia!  Não podemos nos calar! Não podemos parar!

Estella Cruzmel
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Evanir Plaszewski é do Rio Grande do Sul. Gestora Cultural, poeta,

graduada em Direito e pós graduada em Licenciatura em Artes Visuais.

Inserção em várias antologias, jornais e revistas. Autora do livro Da Gaveta

do Tempo. Comendadora de Ordens de Mérito e Grande Mestre.

Acadêmica de várias Academias de Literatura e Artes é membro de várias

Associações entre elas, Poemas à Flor da Pele, AACDE e AAPIPA. Faz parte

do Conselho Municipal de Cultura/RS e Setorial das Artes Visuais/RS.

Blog: evanirpla.woordpress.com

e-mail: plasevanir@gmail.com

Evanir Plaszewski

o

o
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Mulher contemporânea

Contexto Geral
Gênero – Feminino

Tudo pode
Nada Pode

Devagar os séculos
Descortinam-se
Nas janelas do tempo

Sufocada pelo calor
E fumaça do fogão a lenha
A sensibilidade feminina
Desperta o desejo de
Novos desafios
Horizonte à vista trabalho
Reconhecido e remunerado
A realidade desperta do sonho
Apto -  não apto
Mulher sexo frágil
Resiste

Jornada Dupla
O peito sacia a fome e desejo
Teu canto de ninar embala
Os filhos numa prece de perdão

Na árdua labuta os desafios
E conquistas se fazem presentes
Marca o currículo da mulher contemporânea
Pela igualdade de direitos
Num mundo globalizado.

Evanir Plaszewski
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Maria da Glória Caxito Mameluque, natural de São Romão-MG, viúva de

Pedro Mameluque Mota, quatro filhos e nove netos. Graduada em

Enfermagem pela PUC/MG,em Direito pela Unimontes e em Psicologia

pelas Faculdades Integradas Pitágoras. Psicóloga Clínica, Pós-graduação em

Psico-oncologia e em Terapia Familiar e de Casal. Juíza do Tribunal

Eclesiástico Interdiocesano de Montes Claros. Fundadora e coordenadora

do Grupo APAZ (parentes e cuidadores de portadores do Mal de Alzheimer

e Fundadora e coordenadora em Montes Claros do Grupo API (Apoio a

perdas Irreparáveis – pessoas em processo de luto).

Presidente da Academia Montes-clarense de Letras (2020/2021), membro

da Academia de Letras, Ciências e Artes do São Francisco e do Instituto

Histórico e Geográfico de Montes Claros. Fundadora e 1ª Presidente da

Academia Feminina de Letras de Montes Claros. Tem 22 livros publicados.

Glorinha
Mameluque

o

o
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Do Brejo das Almas à
Presidência da Academia

Montes-Clarense de Letras

Oantigo município de Brejo das Almas, hoje cidade de Francisco

Sá, no norte de Minas, foi testemunha de um grande amor vivido

por Yvonne de Oliveira e Olyntho Silveira. Yvonne, que nasceu em

Montes Claros em 30 de dezembro de 1914,  para lá se transferiu com

sua família, com apenas 14 anos. Pouco tempo depois,  apaixonou-se

pelo mais garboso e inteligente rapaz da cidade, filho do fundador do

pequeno município, que para ela escreveu lindos poemas de amor e

vieram a se casar em 1933.

Mas aquela cidade era pequena demais para os sonhos daquela

menina. O marido então, atendendo aos seus apelos, muda-se para

Montes Claros, cidade maior, porque ela queria estudar e crescer. E ali

começou a sua formação. Foi aluna do curso de Letras, o primeiro em

nível superior em Montes Claros, em 1963, seguindo depois para pós-

graduação na Universidade Católica de Minas Gerais, na especialização

de Teoria da Literatura. No magistério despertou vocações, numa

inestimável prestação de serviços à cultura. Foi ainda Diretora da

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras do Norte de Minas, professora

de História das Artes no Conservatório Estadual de Música Lorenzo

Fernandez e não se encontra uma pessoa nesses Montes Claros que não

tenha sido seu aluno.

Foi jornalista, cronista, poetisa, historiadora, memorialista e

Glorinha Mameluque
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escritora.

Foi membro de várias instituições de cultura, como a Academia

Municipalista de Letras de Minas Gerais, o Instituto Histórico e

Geográfico de Montes Claros, Presidente de Honra e fundadora da

Academia Feminina de Letras de Montes Claros.

E por último foi Presidente da Academia Montes-clarense de Letras

por 30 anos até a sua morte. Para alguns que contestavam a sua

permanência na presidência da Academia, ela citava Austregésilo de

Athayde que presidiu a Academia Brasileira de Letras durante trinta e

cinco anos, de 1958 a 1993, quando morreu aos 94 anos e Vivaldi

Moreira que comandou a Academia Mineira de Letras, de 1975 a 1997.

Profa. Yvonne de Oliveira Silveira

Glorinha Mameluque
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Escreveu vários livros: Brejo das almas – crônicas históricas,

Montes Claros de ontem e de hoje”, Folclore para crianças , Cantar de

amiga e Montes Claros – Crônicas. Professora emérita da Universidade

Estadual de Montes Claros – Unimontes e Cidadã Benemérita de Montes

Claros, título concedido pela Câmara Municipal de Montes Claros, em

1985. É ainda homenageada com a Placa Yvonne de Oliveira Silveira

instituída pela Academia Feminina de Letras e concedida a mulheres que

se destacam nas Letras, a cada ano.

Conheci a Dona Yvonne quando lancei o meu primeiro livro

Memórias de um álbum de família em 1997 e depois fui convidada por

ela a pertencer à Academia Montes-Clarense de Letras. Era uma apai-

xonada por seu marido escritor Olyntho Silveira, com quem viveu por

mais de 70 anos.

Sua inteligência e cultura eram invejáveis, de tal forma que aos 100

anos, ainda fazia discursos de improviso e comandava com força a

Academia Montes-clarense de Letras, até sua morte, em 2015.

Hoje, a Academia Montes-clarense de Letras tem o seu nome “Casa

de Yvonne”.

E ela, Professora Yvonne de Oliveira Silveira é um exemplo vivo

do feminino através dos tempos.

É dela o poema dedicado ao seu esposo por ocasião de sua morte:

Glorinha Mameluque
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“Tu foste o companheiro, o escolhido,
 para comigo andar pelo viver.
E, por longos anos nosso amor vivido
Amparou-me com a força do teu ser.

Sem o amor a união teria ido
Para o abismo letal sem se deter.
E eu não poderia ter sentido
A felicidade em te pertencer.

Companheiro, de ti me orgulhei,
Do teu caráter, da dignidade
A dirigir-te no labor constante

Partiste, porém, e na soledade,
A dor me consumindo, já bem sei
Que a ti voltarei a qualquer instante.”

Glorinha Mameluque
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Helena Paula, natural de Belo Horizonte, Diploma de Enfermagem e

Obstetrícia pela UFMG, pós-graduada em Saúde da Família – UFMG.

Fluente em 2 idiomas estrangeiros (espanhol e inglês). Artista plástica e

escritora, participante da Bienal Naif do Brasil – 2018 com o livro ilustrado

O sabiá encrenqueiro e sua fã.

Helena Paula

o

o
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Sobre Marcela

Era um contraste: grande e delicada, muitos amigos, carreira em
ascensão, cabelos longos, belos dentes, porte elegante... assim

transitava a moça por sua própria vida, pelas nossas vidas. Porém, existia
o Flávio, parceiro de um namoro esquisito com direito a briguinhas,
ausências e escapadelas no sentido ambíguo da questão.

No tocante à moça, o trabalho a absorvia muito, pouco restando em
tempo e energia para um frouxo relacionamento daquele tipo. Já o
mocinho mostrava-se arredio e um tanto macambúzio. Viam-se pouco
e houve quem observasse que este tipo de relacionamento parecia
necessitar de uma decisão.

As desculpas eram frequentes...
A nossa querida que digamos não era de se ignorar, possuía lá seus

admiradores, apenas não estava ultimamente muito ligada em tais
assuntos.

Certa noite, não diria como bela, o namoradinho conseguiu superar-
se: telefonou a dizer que não iria encontrá-la, porque já estava no
caminho para ver uma ex-namorada cujo nome era Joana. Sem nenhuma
surpresa a interlocutora retrucou: “tudo bem, porque naquele momento
sairia para avistar-se com um ex, a propósito chamado João.” (e não era
blefe) Pois bem, assim termina um relacionamento, pelo menos é o que
parece.

Mas em casos de amor nada é certeza e em um tormentoso dia ao
retornar do trabalho bem cansada, adivinhem quem a nossa beldade
encontrou todo desconstruído à sua porta?

O Flávio.

Nada sei da continuação da história, mas posso colocar a hipótese
de um triangulo amoroso ou que tal um quadrado...

Sejam felizes, eis tudo.

Helena Paula
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Sobre Gertrudes

Eum prazer falar sobre Gertrudes, figura ímpar mui digna de uma
biografia.

Para os menos íntimos a nossa amiga poderia aparentar um ar
impessoal, mas para os que melhor a conheceram tal atitude poderia ser
um mecanismo de defesa de uma alma sensível, cujo semblante
preservava traços de sua serena beleza.

Para melhor entender, vamos dar uma olhada na família. Sete
irmãos, as mulheres batizadas com os nomes das santas do dia do
nascimento: Gertrudes, Ana, Conceição e Cecília. Já os homens recebe-
ram nomes de arcanjos: Gabriel, Miguel e Rafael.

Gente provinciana, de costumes austeros. Este foi o cenário presente
na vida dessas pessoas cujo interior poderia ser diverso das aparências.

Naquele tempo moças não podiam ser namoradeiras, porém flertes
aconteciam. Aos quinze anos ela conheceu um próspero e jovem
fazendeiro, porém foram afastados por desencontros.

Aos vinte anos e alguns namoricos no currículo houve um
reencontro e um casamento que inaugurou a fila para as irmãs
casadouras. Este abastado cavalheiro, além de ser proprietário de terras,
era por suposto um comprador de ouro, diziam em voz baixa...

Gertrudes e esposo foram abençoados pelo amor que sempre
pontuou o relacionamento. Filhos não vieram, os sobrinhos de uma certa
forma preencheram a lacuna.

Entrementes o seu irmão Rafael, pessoa dada a aventuras, rumou
para Portugal, onde um aparentado sem herdeiros oferecia a adminis-
tração de uma quinta. Completamente adaptado em sua nova pátria, o
irmão mais novo convida pessoas da família para visitá-lo na terrinha...

O feliz casal aceitou sem demora e viajou com entusiasmo com-
parável a dois adolescentes ávidos por novas emoções.

Conhecer a família do irmão foi belo como tudo ao seu redor.

´

Helena Paula
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Paulino, o marido estava nas nuvens com a felicidade da esposa. Em
pouco tempo conheceram amigos e parentes do local e em especial um
rapaz das faces rosadas. O Jerônimo, mais novo que a visitante, o que
não o impedia de demorar o olhar sempre que a encontrava. O irmão e a
cunhada perceberam. Quanto ao marido, procuravam desviar a sua aten-
ção para evitar aborrecimentos.

Conversaram, irmão e amigo: “Sua irmã deixa-me louco!” confessou
o moçoilo. Rafael compreendeu e pediu discrição ao galante e ardoroso
fã da mana. Jerônimo, por sua vez, sem querer provocar problemas,
começou a espaçar suas visitas aos amigos, sabe Deus a que custo...
Inventou uma namorada para justificar suas saídas apressadas da casa
da prima.

Arminda, esposa do irmão Rafael e a cunhada deram-se bem. A
primeira percebeu o interesse do rapaz, na verdade seu primo, pela visi-
tante. Era uma mulher religiosa e não quis julgar os fatos e oportuna-
mente colocou para nova amiga sua opinião para os caso: -- “Se tu
gostas dos dois não cabe culpa, não viestes para cá com essa intenção.
Ora pois!”, Gertrudes respondeu que sentia algo por aquele moço, mas
não pensava em trair o seu marido, pessoa a quem ela não deixava de
amar... A interlocutora filosofou: “Mas tu não estás a traíres ninguém,
estás sendo fiel a si mesma.”

Em um ensolarado dia de domingo foi proposto um passeio logo
depois de um suculento almoço com aquele bacalhau que os hóspedes
muito apreciaram, a brasileira não parecia bem-disposta, pode ser que a
sigla TPM ainda não fosse citada, mas certamente atingia as repre-
sentantes do belo sexo.

A dona da casa compreendeu, o passeio seria longo e ela poderia
cansar-se. Propôs para outra ocasião, mas a doentinha insistiu que
fossem, porque ela estava mesmo querendo era deitar-se um pouco.
Arminda muito solícita preparou um chá alegando ser de muito efeito
para aqueles sintomas e lá se foram.

Nossa amiga ficou a vê-los ao longe sentada na varanda de que tanto
gostava e de repente eis que um vulto assoma ao portão. Era o cavalheiro
das bochechas rosadas que sem rodeios foi dizendo: “– Cá estou para

Helena Paula
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ficar ao teu lado. Minha estimada prima contou-me sobre os planos e
também revelou que talvez tu estivesses por aqui a sós, ela só que ajudar.
Convida-me para entrar, não tenhas medo”, disse ao ostentar um sorriso
tão farto e belo que a senhora não resistiu. Entraram os dois. A princípio,
dentro da sala, a mulher resistiu como pôde, porém sucumbiu ao calor
dos abraços, ao ardor dos beijos diferentes e das palavras balbuciadas,
repletas de carinho.

Dentro da casa as paredes brancas com enfeites azuis foram teste-
munhas e apenas elas sabem o que se passou...

O rapaz já tinha seu plano: contar que por lá passara e que vira dona
Gertrudes; tendo notado sua palidez, de lá foi a procura da família,
oferecer seus préstimos para providenciar cuidados médicos.

A família agradeceu, despediram-se e ao voltarem para a casa aquela
assustada pessoa, misto de feliz e confusa, ainda estava recolhida. Mas
logo se levantou a tecer elogios para o chá e as duas mulheres agora mais
íntimas trocaram um olhar de cumplicidade...

A viagem chegou ao fim. Mais tempo se passou, notícias de lá e cá
a nossa heroína só ganhou com a experiência. Tornou-se ainda melhor
esposa para Paulino, a quem nunca deixou de amar, passou a ser mais
compassiva com os deslizes alheios, porém, os transtornos da vida, a
atual viuvez, foram deixando o seu aspecto mais triste.

Quem a conhece sabe que por trás daquele carrancudo semblante,
esconde-se um coração de manteiga de uma pessoa moderna e empre-
endedora, que entre outras ideias aproveitou os frutos do seu pomar com
uma fabriqueta de doces, cujo nome comercial era Doces do Paulino,
em homenagem à memória do marido, grande apreciador dos quitutes
feitos por ela. A indústria cresceu, gerou empregos e o progresso ao luga-
rejo e a seus moradores foi devido à visão dessa arguta e inteligente
senhora.

Quanto ao apaixonado, depois de abalroado pela Gertrudes, ficou
como que meio tonto, mas acabou tomando seu rumo de homem próspero
e consequentemente cobiçado; foi laçado e antes do enlace procurou os
primos para entregar um retrato pintado de memória por ele, inspirado
da musa daqueles tempos... Melhor assim!

Helena Paula
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Iasmim Deslandes Malta nasceu no dia 30 de agosto de 1985, na cidade

de Belo Horizonte. Casada com Antônio Carlos, e Mãe de Maria Luiza (4

anos) e Maria Victória (1 ano). Inicia-se no meio literário através da AJEB

MG, sendo ela membro fundador e no cargo de 2ª Vice-Presidente. Iasmim

Malta graduou-se em Jornalismo, e vivenciou a experiência em alguns

programas televisivos como apresentadora, e também foi repórter de

imprensa escrita. Fez aperfeiçoamento do idioma Italiano na Scuola di

italiano Dante Aliglieri – Camerino/IT. Assim que voltou ao Brasil foi

contratada para trabalhar no Consulato d’Italia – Belo Horizonte/BR.

Cidadania dupla: Brasileira e Italiana. É Design de Interiores/ Projetista e

Sócia Proprietária da Empresa Fortune Móveis.

Iasmim Deslandes
Malta
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A Mulher e seu Papel na Sociedade

Vivemos em um mundo onde as mulheres têm um papel singular,
que se restringe em ser dona de casa. Porém, a sociedade vem

evoluindo mental e tecnologicamente e como consequência disso elas
estão ganhando cada vez mais espaço profissional. Mas, de acordo com
os padrões e a necessidade, muitas precisam, mesmo trabalhando fora,
dar conta de manter a casa com a limpeza impecável e o marido e filhos
arrumados e bem alimentados. E sendo assim, com tantas tarefas e
afazeres, se desdobrando 24 horas por dia, durante o ano sem descanso,
vem aquela vontade de desabafar. Mas quando surgem comentários em
festas ou reuniões sociais que o marido não a ajuda em casa, as que estão
à sua volta respondem: “mas ele trabalha.” O que vejo são pessoas
vivendo suas dores sozinhas e sem se sentirem compreendidas. Por que
a sociedade nos cobra tanto? E essas “obrigações” são tidas como
naturais que dizem respeito somente ao sexo feminino?

Dizem que a mulher é o sexo frágil, emocional demais e pouco
racional. Mas o que vejo são guerreiras lutando diariamente para dar
conta de todas as tarefas intituladas obrigatórias ao gênero. Ao final do
dia vão deitar-se com o sentimento de culpa de dever não cumprido, de
não ser boa o suficiente. Ou chateada por ter sofrido algum tipo de assé-
dio, diminuída publicamente em determinado projeto, e por receber
menos que o colega de trabalho que ocupa o mesmo cargo.

Atitudes machistas são vistas diariamente e não causam incômodo,
pois estão tão enraizadas em nossas mentes que muitas vezes passam
despercebidas. Como relacionamentos abusivos que são romantizados,
atitudes que são descritas como formas de amor, mas que deveriam ser
descritas como obsessão. Os filmes, novelas, retratam cenas de ciúmes,
cobranças, possessividade, controle do parceiro de uma maneira lírica.
E estando em contexto romântico, muitas pessoas são levadas a acreditar
que são sinais de afeição, mas na verdade é abuso. Este conjunto de

Iasmim Deslandes Malta
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conceitos formados pela sociedade reforça a naturalidade do relacio-
namento abusivo, fazendo com que muitas vítimas não percebam que
estão vivendo um relacionamento destrutivo. Muitas vezes as que
percebem e querem dar um basta neste tipo de relacionamento não
encontram apoio dentre seus familiares e amigos, talvez pelo fato de que
o abuso está sempre sendo confundido com amor. É por causa desse afeto
e do medo de ficarmos sozinhas que somos eternas concorrentes, pois a
outra sempre nos oferece “perigo”. O que mais se vê em filmes são ado-
lescentes brigando e virando inimigas por causa de rapazes. O que as
meninas escutam desde a primeira infância é que só serão felizes se
tiverem ao seu lado um homem para cuidar delas, como se elas fossem
incapazes de se cuidar. Porém, o que as mulheres estão descobrindo é o
amor próprio. Que se amar e se achar bonita não é pecado, mas sim
autocuidado. Elas são capazes de viver e ser felizes sem depender de
outros, por estar em sintonia com elas mesmas e basta. O que não quer
dizer que elas passarão a viver sozinhas, mas que com o amor próprio
vem o senso crítico e este as fará escolher melhores companheiros.

O “sexo frágil” está ganhando força, respeito e espaço significativo
nas cidades brasileiras e no mundo através de muita luta e persistência
na conscientização do valor feminino. E com persistência estão ganhando
o seu lugar no mercado e mudando conceitos ultrapassados padronizados
pela sociedade patriarcal. E a forma de serem tratadas também deve
acompanhar esta mudança.

Devemos nos apoiar e juntas fazer valer nossos direitos. Uma
amparando a outra, nos encorajando a subir cada degrau, sempre de mãos
dadas. Precisamos construir uma sociedade igualitária para nossas filhas
e netas. Para que não tenham que suportar o que sofremos há séculos.
Onde sejam respeitadas por todos. Afinal, lugar de mulher é onde ela
quiser!

Iasmim Deslandes Malta
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OIrislene Castelo Branco Morato, nasceu em Belo Horizonte, Minas Gerais.

Cirurgiã-Dentista Especialista e Mestre em Odontologia, pelas PUC e UFMG.

Escritora e poetisa, Membro Efetivo da SBDE – Sociedade Brasileira de

Dentistas Escritores, 2015. Membro Efetivo da AFEMIL – Academia Femi-

nina Mineira de Letras, 2016. Membro da APP – Associação Portuguesa de

Poetas, 2017; Membro da ALALS – Académie des Lettres et Arts Luso-Suísse,

2017. Colunista do Jornal Sem Fronteiras, 100% Cultural, 2017. Membro

Correspondente da UBE RJ – União Brasileira de Escritores do RJ, 2018.

Membro da Associação Poemas à Flor da Pele, RS, 2017. Presidente

Coordenadora da AJEB-MG, Associação de Jornalistas e Escritoras do Brasil

MG, 2018/2020. Livros Publicados: Liberdade & Encantamento – Prosa e

Verso, Editora Sem Fronteiras, 2018. Devaneios da Alma – Prosa & Poesia,

Sangre Editorial, 2019, O Bicho da Floresta, Infantil Bilingue, português/

inglês, Literarte Editora, 2019; Matinta Pereira, Infantil Bilingue, Literarte

Editora, 2020. Participações em mais de 30 antologias, prosa e poesia,

nacionais e internacionais.

Contato: icbmorato@hotmail.com ; icbmorato@gmail.com

Irislene Castelo
Branco Morato
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Sedução

Seu Olhar me desnuda
Sinto como se estivesse nua

Sua voz me arrepia
Algo acontece dentro de mim

Incontrolável
Mágico

Seu toque faz meu coração
Acelerar...

Minha respiração aumenta
Fico ofegante, molhada

O inimaginável acontece
Sinto-me fora de controle

Isso é paixão
A loucura do desejo

Irislene Castelo Branco Morato
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Plenitude

A plenitude íntima
Está no desapego

No amor liberto
Com intensidade

Sentir a vida
Com paixão
Onde ter você
Faz-me suar
Faz-me soar

Entre o desprendimento
E a volúpia do desejo
Transito entre
O amor
E a paixão
Com a vibração da vida!

Irislene Castelo Branco Morato
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Ivanilde Morais de Gusmão, escritora, estudiosa de Karl Marx e da

Literatura. Membro de várias Academias Nacionais e Internacionais. Livros

de ensaio e poesia publicados (português/francês/inglês/espanhol).

Participação em Coletâneas e Antologias das Editoras: Tarcísio Pereira-

Editora; Helvetia Edições; Sem Fronteiras Pelo Mundo; A.C.I.MA

(Associazione Culturale Internacionale Mundiale); Cultive; Poemas à Flor

da Pele; Alpas 21 e Gaya; Alternativa; Novoestilo.; ZL/Associados.

Participação Grupos Literários e Coordena Núcleo de Filosofia/Letrart/PE.

Ivanilde Morais
de Gusmão
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No espelho, a nudez...

“Toda nudez será castigada”.

Sempre que se despe frente ao espelho se lembra de um filme
nacional, baseado na obra de Nelson Rodrigues, que abordava

relações de costumes, preconceitos com o corpo. Não sabia porque essa
lembrança vinha à tona quando se olhava no espelho, talvez alguma coisa
no passado tenha deixado marcas em sua alma... Procurava na memória,
mas, em vão.

Gostava de se lembrar de dois filmes que retratam a velhice com
beleza! Um deles tinha como protagonista Jack Palace fazendo o papel
de um velho índio. A história se passava no meio oeste americano. Era
um casal alemão de meia idade, passeando de férias. De repente a mulher,
no auge de uma discussão, diz: Pare! Abre rapidamente a porta, sai e
caminha e caminha pela longa estrada, em sentido inverso ao do carro.
Após uma longa caminhada, cansada, tira da bolsa um lenço e enxuga o
rosto. Vê uma placa: Bagdah Coffe. Encaminha-se para lá.

Sem saber uma palavra em inglês, senta-se impecável em seu traje
formal e ainda com chapéu. Pediu pousada. Aceita, passou a se envolver
na vida da família. Em determinado momento, é abordada pelo velho
índio que morava num trailer e que a observava, pedindo para pintá-la.
Olhou-o e sem saber o porquê, consentiu.

A relação foi se estreitando. Percebeu que as poses em que a
colocava expressavam sua sexualidade. Nunca se imaginara bela, jamais
tinha visto em si algo mais lindo, sua nudez. Quando ficava nua diante
do espelho, se envergonhava. E agora então que era velha? Pensou: como
as pessoas são preconceituosas com os as pessoas de idade!

E o outro filme foi “Garotas do Calendário”. A história se passa em
uma pequena cidade da Inglaterra, onde uma mulher idosa, para ajudar

Ivanilde Morais de Gusmão
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o marido de uma amiga que estava muito doente e não podia pagar o
tratamento, teve a ideia de fazer um calendário, desses que são colocados
nas oficinas mecânicas onde as mulheres estão quase ou inteiramente
nuas. O problema foi encontrar um fotógrafo que enfrentasse esse
desafio. O resultado, algo fantástico! Um calendário de velhas seminuas.
É incrível, mas é verdade! E o mais interessante, baseado em fatos reais.

Ficava muitas vezes pensando em quais caminhos percorrer para
encontrar alguém com quem pudesse curtir sua nudez. Fazia isso quando
seu companheiro estava vivo. Apesar de ter transcorrido algum tempo
da morte do marido, continuava procurando alguém com quem pudesse
partilhar esse sentimento.

Certo dia, passeando na praia com a filha, como sempre fazia,
olhando o mar, pisando leve sobre a areia, deixando a brisa soprar em
seu rosto, de repente, veio vindo alguém. Ainda um pouco distante, seu
corpo estremeceu, alguma coisa aconteceria, pensou. Sentiu que seria
uma manhã memorável, inesquecível. Era uma manhã de primavera, sol
brilhoso, um aroma vindo do mar chegava até ela e tomava conta de seu
corpo. Prendeu a respiração e caminhou para o desconhecido. Estava
excitada, todo corpo estremeceu. Não podia deixar que sua filha per-
cebesse! Então, ela e o desconhecido ficaram frente a frente. Por fração
de segundos seus olhares se cruzaram e acintosamente o fizeram ver o
quanto a interessou... Ele, perplexo, não soube o que fazer. Espantado,
parou, olhou-a e continuou a caminhada.

Sua filha, percebendo algo estranho, perguntou-lhe: Mamãe, viu
como aquele homem te olhou? Parecia querer te paquerar! Ela simples-
mente respondeu: Ah! Que homem maravilhoso! Se pudesse vê-lo mais
vezes, acho que iríamos nos dar bem.

Mamãe, está se oferecendo? Imagina se o papai fosse vivo! Ime-
diatamente respondeu: se seu pai estivesse vivo, eu não precisaria olhar
para outro homem.

Depois desse dia, foi várias vezes à praia. O desconhecido não
apareceu. Quem sabe da próxima vez...

Nessa expectativa continuava buscando alguém com quem dividir
seus sonhos, seus desejos, por vezes tão simples. Ficar nua e observar

Ivanilde Morais de Gusmão
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as marcas indeléveis do tempo das quais tinha prazer e alegria. Não quero
ficar sozinha! Preciso de alguém com quem possa me sentir acolhida,
agasalhada, aconchegada.... E juntos, nus, deitados no leito ou na rede
da varanda, curtir as tardes de verão e as noites enluaradas.

Mesmo velha, nada e nem ninguém pode impedir que sonhe! Não
perca a esperança de que a vida lhe dará esse presente! Sonhe e busque
realizar os seus sonhos! Siga a orientação: “Jamais estacione sua alma,
ela precisa de movimento. Jamais estacione seus sonhos, eles precisam
de liberdade. Não se contenha, não se permita ser contida...” (Roberta

França).
É isso! Assim, nunca desistirá do prazer da vida!

Ivanilde Morais de Gusmão
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Iza Engel (Maria Luíza Vicente Engelhardt), natural de Abatiá (PR), Brasil.

Licenciada em Matemática e Pós-graduada em Metodologia do ensino.

Devido a seu gosto pelas artes sempre participou de cursos artísticos. Atuou

em escolas públicas do Paraná de 1967 até 2002. Acadêmica Honorária da

Literaria Academiae Lima Barreto (LALB), Membro Acadêmica Correspon-

dente ALALS, faz parte da Associação Portuguesa de Poetas, Membro

Académico Honorário da ACLAL. Publicou quatro livros infantis, um infanto-

juvenil Memória de Criança. Publicou também o livro Extrato do Coração

– Poesias. Muitos de seus trabalhos estão nas publicações da CBJE (Câmara

Brasileira de Jovens Escritores).

Iza Engel
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Ruth Terezinha

Uma senhora professora, de português e filosofia.
Mãe, esposa e no tricô, artista!

Alta e forte, alegre e sempre sorridente!
Elegante, no vestir, natural no andar.
Delicada no tratar...
Tricotava caminhando, conversava tricotando.
Amor pela vida, esbanjava! Marido, filhos, profissão?
Alvos da maior dedicação.
Simpática, atenciosa, terna, às vezes enérgica,
Gostava de tudo certinho, contudo, cometia erros...
O que pensava ser correto, constatava ser diferente...
Tomava providências, seguia a semear pela vida.
Nada a perturbava, época em que a mulher
Sonhava quebrar barreiras entre os sexos,
Granjeava antipatias...
Entre os alunos - Admiradores e antagonistas.
A filha mais velha, sofria, não entendia as normas
Estabelecidas pela mãe, não percebia ser visada
A melhor educação possível.
Eram exigidos limites, tão em falta nos dias de hoje.
Penso... Que terá havido? - Uma pessoa tão humana...
Um fato não explicado, foi atingida por uma bala...
Partiu desta vida tão cedo,
Deixou nesta aluna saudade, e um grande exemplo
De FEMINILIDADE.

Iza Engel
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Liberdade

Como saber o que é liberdade? Você é de fato livre? O que é ser
livre? Já analisou com calma sua vida? E suas ações? Não oprime

o outro nem se deixa oprimir?
Até o conceito fundamental de liberdade os seres humanos

perderam. A liberdade provém do direito natural que o ser humano tem
de determinar o que julga conveniente ou preferível.

Em meio à confusão de ideias atuais, erroneamente denominadas
livres, muitas pessoas nem sabem o que é natural. 

Pensam que são livres, contudo, se apegam a ideias alheias como
se fossem suas.

É necessário, antes de tudo, tornar-se uma individualidade,
desenvolver suas capacidades; buscar os meios de voar com suas próprias
asas, não apenas da imaginação e sim do conhecimento, do saber, de sua
história de vida...

Na época atual, as pessoas estão se sentindo pressionadas em todas
as direções, como se várias forças as sufocassem. Não conseguem
contrapor ações de outros, são incapazes de fazer valer seus próprios
ideais, seus gostos pessoais, aquilo que as tornam em personalidades por
si mesmas. Nada é original!

Depende de cada qual encontrar o meio de sair desse redemoinho.
A força para vencer vem do interior do ser, é preciso não desanimar e
buscar essa força. E como? Não se deixar levar pelo mais cômodo, não
querer “levar vantagem em tudo”, retomar os verdadeiros princípios de
ética, moral, fidelidade, consideração... visualizar assim a saída desse
torvelinho.

Ao seguir por esse caminho poderá reencontrar a liberdade, sentir
a verdadeira paz, aquela que faz surgir na alma somente gratidão por
existir.

Iza Engel
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Izabella Pavesi é historiadora e poetisa, autora de: O Último Gerente, O

Néctar da Vida, Buscando Vestígios, e do romance histórico O Desbravador

– a trajetória heroica de Giuseppe Caresia, imigrante trentino-italiano.

Participou de inúmeras Antologias e Coletâneas desde 2005. É membro de:

W.P.S. – World Poets Society, SEB – Sociedade E. de Blumenau/SC,

Associazione Intl. Mandala (A.C.I.MA) – Milão-It., ACLAV – Espírito Santo /

Brasil, Literarte, ALB – Academia de Letras do Brasil/Suíça, Academia de

Letras de Nova Trento/SC, Rede Mídia Sem Fronteiras e Divine Académie

Française des Arts Lettres et Culture, e da AJEBSC. E, integrante da Diretoria

do INGESC – Instituto de Genealogia/SC.

www.izabellapavesi.net

email: belzinhapavesi@gmail.com

Izabella Pavesi
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A mulher escondida

Sentada no bruto suporte, ela foge...
Entre um vagão e outro do trem,

o esconderijo...
Envolta em vestes

Que marcam sua condição,
Seu olhar é temor,

Seu rosto abnegação!
Sua expressão: pavor!

O fotógrafo a achou ali...
Entre a paisagem passageira,

Entre os ferros e as vigas rudes,
Descalça...

Pés sofridos, unhas rotas,
Bela e humilde, sem adornos.

O que será dela?
Vão aceitá-la de volta ao lar?
Terá alguém que a ampare?

Vão apedrejá-la, como fazem alguns
dessa dita religião?

Terá se livrado de insolentes homens?!
Mulheres vítimas sobram!

O mundo gira assim...
Nesse planeta onde não achamos saída,

muitas vezes...
O caos é lugar comum,

Discriminação, humilhação.
Céus!... Deem-lhe a liberdade!

Senhor do Universo: compaixão!

Izabella Pavesi
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Na margem do rio

Na estreita margem do rio
Me detive...

Do lado de cá.
Querendo estender uma ponte

para o lado de lá...
Lá, onde o passado desfila

Incessantemente...
Querendo resgatar o que foi perdido,

Mas já não há como...
Já não há senão um olhar

E umas cenas em movimento,
No imenso palco de minh’alma.

Izabella Pavesi
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Izabelle Valladares é Jornalista e Psicanalista. Nômade de natureza, odeia

mesmos lugares e adotou as viagens ao redor do mundo como investi-

mento em si mesma e filosofia de vida. A cada ano vive em um lugar

diferente. Nascida em Niterói em 1976, tem mais de 20 livros publicados

e participa de centenas de antologias. Mulher à frente das 19 subsedes da

Literarte, já percorreu mais de 50 países com suas obras. Ministra um curso

de Escrita Criativa on line para ajudar outros escritores. Neta do jornalista

Antônio Andrade, ganhador do Prêmio Esso em 1969, orgulha-se de sua

ancestralidade negra. Acredita que o preço da felicidade é a Coragem!

Izabelle
Valladares
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E ela percebeu que não era tão
completa, mas era tudo o

que precisava ser!

Vivemos em uma sociedade machista onde até a mulher ter um
relacionamento estável é sinal de status e equilíbrio. Digo de

cadeira, pois eu mesma, a “descolada” já passei por essa dúvida de
desequilíbrio, tanto que me casei aos 42 anos. Mas ontem, conversando
com uma amiga que admiro demais por ser mega inteligente e
empoderada, neurologista famosa, que disse que me acompanha todo dia
e deu gargalhada porque eu disse a ela que estava tendo amnésia e ela
disse:- Menina,  seu cérebro não sei como aguenta, você faz mil coisas
ao mesmo tempo, uma hora tem que dar uma pane. E rimos dessa
observação, frente a minha mania imediatista de querer tudo pra ontem.
Mas não vamos falar de mim, vamos falar de nós. Vamos falar de outra
mulher, vou dar a ela o nome de Eva, que representa muitas de nós.

“Eva nasceu em uma cidade grande e em uma família tradicional,
formada por pai, mãe e irmãos, em qualquer lugar que você consiga
imaginar. Para sua sorte, uma família desbloqueada, que não lhe impunha
barreiras de gênero – apesar de ouvir e conviver com as tradicionais
imposições, de que mulher tem que estudar, trabalhar, fazer as unhas,
se cuidar, depilar o tal sovaco que ainda tinha que ser claro. Ela queria
no fundo ser como as bonecas barbies com que brincava, linda, loira,
magérrima e com um Ken de cadillac preto, lindo , de dentes brancos e
boca fechada à sua espera.

Com doze anos Eva menstruou, um choque quase anafilático em sua
vida. Pra começar, sua mãe faltou pouco colocar um outdoor na cidade,
quebrando o pacto de segredo, afinal, Eva era “normal” e ficara mocinha.
E nunca mais sua vida foi a mesma.

Izabelle Valladares
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Fragilizada com cólicas absurdas, tinha que levar uma vida cotidiana
normal. Fazer esportes náuticos de que gostava naqueles dias era
impossível, e por isso foi retirada da equipe de remo, e sofria e se
contorcia de dores, e além disso, seu emocional ficava um lixo naqueles
dias. Chegou a dar uma bicuda com a bota no gato da avó, só porque ele
fez miau. Nossa amiga já não estava muito normal, mas, tinha que ser
forte. Afinal, ela já era uma mocinha.

Eva sempre foi comunicativa e um dia sua professora lhe reprimiu:
“Eva, você fala demais, precisa se resguardar. Se resguardar do quê?’,
pensava ela. Mas, bom, quando ficava quieta, o problema era a TPM ou
algum garoto que estava mexendo com ela. Tinha que falar, ficar quieta,
sorrir, ficar feliz e não responder o que achava errado. Nunca conseguiu
entender.

Eva cresceu, formou-se, comprou um ap maneiro, tirou carteira de
motorista, aprendeu a dominar a dor das cólicas, acertou os dentes e
quando finalmente achou que estava pronta, sem frescuras, que tinha
vencido, percebeu que estava sozinha. Como assim? Você nunca teve
um relacionamento sério? Nossa! O chefe olhava com pena, as primas
lembravam a ela em todo nascimento e enterro que o seu relógio
biológico estava batendo. As amigas a chamavam pra ser madrinha de
casamento com os amigos canalhas do noivo, imaginando que poderia
surgir um affair. Ninguém poderia imaginar que ela achava que já estava
bom pra ela. Então ela se convenceu que não estava.

Para encontrar o bendito príncipe, Eva saía todo final de semana,
até quando não queria. Gastava uma grana na produção. Mulher gasta
um salário no salão brincando. Mesmo com cólica, não interessava:
mulher é forte, é guerreira e corajosa – não se deixa abalar por qualquer
dorzinha. Balada e cólica combinam. Beber te faz mega maneira. O
tempo estava passando e ninguém quer saber de mulher solteira por aí.
Com um sorriso no rosto, Eva dançava com as amigas e, quando um
homem chegava para conversar, as amigas davam a dica: não diga o que
você faz, homens se sentem intimidados por mulheres fortes e
independentes. Cuidado para não atrair interesseiros!  Qualquer coisa,
finja demência se ele falar errado, isso é comum nos homens, ou você

Izabelle Valladares
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nunca ouviu falar que pensam mais com a cabeça de baixo? Finja
fragilidade e timidez para eles não te acharem fácil. E jure que não vai
transar na primeira noite, pois ele vai achar que você é rodada. Seja
recatada e puritana. Se preserve, porque homem é assim mesmo. Não
mostre que você tem uma camisinha na bolsa, vai achar que você é
moderna demais. Nunca disseram para ela que, se o cara se sentisse
diminuído e pensasse assim, talvez fosse a pessoa errada para ela.

O tempo ia passando e ela continuava sozinha. Aqueles estereótipos
masculinos que sua fingida “fragilidade” atraía, de forma alguma
combinavam com ela e depois de algumas noites de sexo deixavam um
grande vazio. Eva tentou entender que precisava se amar e se conhecer,
mas, o mundo ao seu redor, achava que a conhecia mais que ela mesma.
Até que despertou.

Percebeu então que nunca seria a Barbie que brincava no colégio –
não era magra daquele jeito e não deveria se sentir mal por isso. E que
estava cansada das contradições que a vida cobrava dela. Não poderia
ser tão frágil que uma cólica a derrubasse nem tão forte que intimidasse
um homem. Mas o que queriam dela, afinal?

Eva cansou-se. Decidiu que não precisava de ter filhos pra ser feliz,
afinal, ela já se sentira feliz sem eles e de sensação que nunca teve, não
tem como sentir falta. Decidiu que iria pra balada quando estivesse a
fim,  feliz e com grana sobrando, porque queria trocar seu carro. Era mais
importante e útil pra ela do que achar o tal príncipe. Começou a observar
os maridos das amigas e nem as achou tão sortudas assim. Eva decidiu
que achava o corpo musculoso da amiga fitness ridículo e não queria um
daquele pra ela. Foi pra yoga. Assim Eva permitiu-se! Quebrou a falsa
casca de liberdade que mesmo disfarçada de modernismo colocaram em
sua vida.

Por isso, empoderem-se! Tomem as rédeas de suas vidas! Façam o
que sentir vontade! Se sua família quer que seja médica e quer ser
bartender, vá ser bartender! A felicidade é seu elixir de longevidade.
Não desperdice! Se odeia fraldas de cocô passe a vez pra outra. Você
não é obrigada a nada! Não tem que sentir dor e fingir que está tudo bem
pra não ser taxada de estar de mimimi. mimimi no dos outros é refresco.

Izabelle Valladares
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Se quer um presente especial de alguém peça, se quer que paguem uma
conta pra você, sinalize! Sinta dor, sinta amor, sinta nojo, sinta-se forte,
sinta-se fraca. Mas sinta! Seja o que for, seja você! Se quiser tirar uma
foto sexy, vá lá e tire, você não é obrigada a seguir moldes. Se quiser se
divorciar, pergunte só onde assinar. A rota de fuga dos problemas é só
sua. Não se esqueça que Charlie é um príncipe de verdade e só deu
mancada com Daiana. Não leve com você mais do que precisa carregar.
Meta o pé ladeira abaixo que todo santo ajuda.

Izabelle Valladares
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Jania Souza é natural de Natal, capital potiguar, no Brasil; escritora, poeta,

artista plástica e articuladora cultural; escreve literatura infantil, juvenil e

adulta com 14 livros solos. Sócia em entidades literárias nacionais e interna-

cionais: SPVA/RN, AJEB/RN, APPERJ, Poetas del Mundo, Poemas à Flor da

Pele, Movimento Elos Escritores, ALAMP, Literarte, Académie Luminiscence

França Brasil dentre outras. Laureada com o Prêmio World Art Friends 2010

para seu livro Entre Quatro Paredes concedido pela Corpos Editora, Porto/

Portugal. Prêmio Talento Helvetia 2019 e Melhor Livro de Contos 2018 pela

ZL Books para sua obra Em horas vagas; Prêmio Melhor Livro Educacional

2019 para seu livro O Jovem Lenhador e o Violão pela ZL Books.

www.janiasouzaspvarncultural.blogspot.com

Jania Souza
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Jania Souza

Mulher, Flor Rara

Mulher que fala, que denuncia
Mulher que clama por melhores dias

Mulher que luta por educação
Para seus filhos e os filhos do povo
Mulher sem quaisquer discriminações
Faz acontecer dias melhores
Mesmo quando o sol não brilha
Mesmo quando vem a fome
Mesmo quando a violência
Rouba a vida aos seus filhos...

Mulher de lápis em punho
Com pá mexendo a massa do reboco
Para edificar novos sonhos

Mulher tangendo o boi ao arar a terra que alimenta
Mulher policial ou juíza na prevenção ao crime
Mulher pregadora da palavra de Deus
Semeia o amor no seco terreno dos corações vazios
Mulher frágil, embora tão forte na força de seu sorriso
Mulher que escreve no céu esperança
Com a tinta prenhe da confiança e da fé

Mulheres unidas na alegria de saber
Que seus atos e atitudes são importantes para seus pupilos
Mulheres que choram na tristeza, na dor, na agressão
Mas levantam-se mais uma vez e sempre até vencer
Mulheres que compreendem que a palavra
O verbo, o verso são tijolos da humanidade
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Jania Souza

Mulher, razão maior da família, alicerce do lar
Mulheres comprometidas com a escrita, com a leitura
Empunham livros para transformar vidas, nações
Mulheres que admiram e seguem o exemplo de Maria
Em sua persistência de jamais abandonar um filho

Mulheres que contam histórias e ensinam
Cultura e tradição às novas gerações
Mulheres que aprendem na lição do ventre
O sentido da palavra Mãe

Mulheres de todos os cantos, de todos os lugares
De todas as etnias e povos entendem na alma
Amor sempre é caminho e solução

Mulheres que se doam por inteira a
Um ideal, a um trabalho, a uma profissão
A uma criança, a um ser vivo que só necessita
De que alguém lhe estenda a mão

Mulheres maravilhosas de todas as cores
De todos os credos, de todos os corações
Com sua beleza, sensualidade, sabor
Flor rara a construir o amanhã
Alegrem-se! Sempre sorrindo, mulheres, vocês
São simplesmente a causa desse mundo existir
E poder realmente ser nossa habitação.
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Josina (Jô) Nunes Drumond, natural de Coromandel (MG) é pesquisadora,

tradutora e artista plástica. Tem Pós-doutorado, Doutorado e Mestrado em

Literatura, pós-graduação em Literatura e Arte Barroca, graduação em

Letras, Artes Plásticas. É membro efetivo de 3 Academias de Letras: AEL,

AFESL (ES) e Afemil (MG); membro do IHGES. Tem 18 livros publicados e

publicações em antologias, jornais, revistas científicas, anais de congressos

nacionais e internacionais.

www.artigosdajo.blogspot.com.br

Josina (Jô)
Nunes Drumond
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A mulher na época da guilhotina

Pergunta-se por que há mais homens que mulheres nas Letras, na
Filosofia e nos demais ramos do conhecimento. A resposta é muito

simples. Desde a Antiguidade até o século passado, a mulher não tinha
acesso ao ensino formal.  Literatura e Filosofia eram atividades reser-
vadas aos homens. Evidentemente há exceções, pois as famílias abasta-
das tinham o privilégio de inserir suas filhas no mundo das Letras, por
meio de tutores. Algumas delas chegaram a ter certa notoriedade.

No período da Revolução Francesa, no século XVIII, muitas
mulheres se insurgiram contra a desigualdade dos sexos. Aquelas que
clamavam por seus direitos políticos de cidadãs pagaram um alto preço.
Algumas foram poupadas da guilhotina, mas foram parar no manicômio
pelo resto da vida, simplesmente por lutarem pela igualdade de direitos
entre homens e mulheres, o que era considerado loucura ou histeria.

Naquele período de terror, entre 350 e  400 mulheres foram gui-
lhotinadas. A mais célebre entre elas, que lutou contra a injustiça, a
violência e a desigualdade dos sexos, perdeu literalmente a cabeça em
nome da liberdade, da igualdade e da fraternidade, lema da Revolução
Francesa. Trata-se de Olympe de Gouges, pseudônimo de Marie Gouze
(1748 – 1793). Uma de suas frases mais célebres é a seguinte: “Se a mu-
lher tem o direito de subir ao cadafalso, deve ter também o direito de
subir à tribuna.”

Sua prisão se deveu à autoria da peça de teatro, As três urnas, que
demandava a realização de um plebiscito para escolher uma das três
formas de governo: República Indivisível, Governo Federalista ou
Monarquia Constitucional. Suas peças de teatro eram representadas na
Comédie Française, teatro conservador apoiado pelo rei.

O que foi alegado pela acusação seria hoje motivo de chacotas: foi
acusada de “querer agir como homem e de esquecer as virtudes próprias
a seu sexo”. Por tão pouco foi guilhotinada no dia sete de novembro de

Josina (Jô) Nunes Drumond
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1793. Por ironia ou zombaria, quis o destino lhe pregar uma peça. De
Gouges, que clamava contra a pena de morte, justamente ela, que havia
combatido a decisão da subida da rainha ao cadafalso, subiu tragicamente
ao mesmo local 18 dias depois de Maria Antonieta. Sua cabeça rolou,
mas seus ideais libertários não foram guilhotinados. Pelo contrário,
engendraram manifestações que recrudesceram o movimento feminista
mundo afora.

Em resposta à Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão
(1789 ), na qual os direitos da mulher eram excluídos, ela escreveu a
Declaração dos Direitos da Mulher e da Cidadã (1791).

Considerando que a mulher e o homem deveriam ter igualdade de
direitos, ela expõe o esquecimento do projeto revolucionário de incluir
as mulheres na Declaração Universal de Direitos. Pretendia que seu texto
fosse votado e aprovado na Assembleia Nacional. No entanto, ele foi
ignorado pelos políticos. Só ganhou visibilidade mais de um século
depois, a partir de 1896, ao ser publicado por Benoîte Groult.

O texto de De Gouges seguiu o mesmo modelo do texto revolucio-
nário, mantendo os dezessete artigos, porém todos eles com modifi-
cações, de modo a incluir o sexo feminino. Por exemplo:

Artigo 1: “Os homens nascem e são livres e iguais em direitos...”
“A mulher nasce livre e permanece igual ao homem em
direitos...”

Artigo 2: “O fim de toda associação política é a conservação dos direitos
naturais  e imprescritíveis do homem...”

“O fim de toda associação política é a conservação dos
direitos naturais e imprescritíveis da mulher e do homem...”

Artigo 3: “O princípio de toda soberania reside essencialmente na
Nação...”

“O princípio de toda soberania reside essencialmente na
Nação, que nada mais é que a reunião da mulher e do
homem...”

Josina (Jô) Nunes Drumond
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Artigo 4: “...exercício dos direitos naturais de cada homem não tem por
limites senão os que asseguram aos outros membros da
sociedade o gozo dos mesmos direitos. Estes limites apenas
podem ser determinados pela Lei.”

“...o exercício dos direitos naturais da mulher só tem limites na
tirania perpétua que o homem exerce sobre ela. Esses limites
devem ser reformados pelas leis da natureza e da razão.”

Como na Declaração original, os dezessete Artigos são precedidos
de um preâmbulo, com as devidas interferências. Vejamos, por exemplo,
o último parágrafo do preâmbulo, com as modificações:

“Por conseguinte, a ASSEMBLEIA NACIONAL reconhece
e declara, na presença e sob os auspícios do Ser Supremo, os
seguintes direitos do Homem e do Cidadão.”

“Por conseguinte, o sexo superior tanto em beleza quanto em
coragem, nos sofrimentos maternos, reconhece e declara, na
presença e sob os auspícios do Ser Supremo, os seguintes
direitos da mulher e da cidadã.”

No final, diferentemente da Declaração original, os dezessete
Artigos são seguidos de um epílogo de cerca de quatro páginas, concla-
mando as mulheres a acordarem com o toque do alarme da razão:
“Mulheres! Mulheres! Quando deixareis de ser cegas?”

De Gouges reivindicava direitos que até hoje criam polêmicas, tais
como o “direito à própria pessoa”, incluindo a autonomia de decisão
sobre a gravidez; relações amorosas livres; direito dos filhos,
independentemente de que pais provenham, ou seja, dentro e fora do
casamento; dissolubilidade do matrimônio, entre outros.

Escreveu também Contrato social, propondo casamento com
igualdade de condições para os parceiros. Uma de suas peças de teatro,
intitulada A escravidão dos negros, que condenava a injustiça da
escravidão e que acusava abusos do antigo e do novo regime, causou
grande polêmica.

Josina (Jô) Nunes Drumond
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Katia Maria dos Santos Colares Ribeiro é graduada em Gestão Pública.

Servidora pública. Em 2006, participou do concurso literário “O Maior de

Todos os Troféus”, promovido pela Grande Secretaria de Cultura da

GLOMAM. Possui, ainda, trabalhos publicados nos florilégios “Escrever é

uma alegria”, “Imortais” e “Palavras”. É membro fundadora da Academia

de Letras do Brasil-Amazonas (ALB-AM). É presidente-coordenadora da

Associação de Jornalistas e Escritoras do Brasil-Coordenadoria Amazonas

(AJEB-AM).

Kátia Maria dos
Santos Colares
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Mulher: um verdadeiro
camaleão-fêmea

Alegro-me quando tomo conhecimento de que alguém alcançou o
que desejava. Para a mulher, tem sido uma luta diária para con-

quistar direitos através do tempo.
Ao ler a Bíblia encontramos, em Gênesis, o valor que Deus deu à

mulher quando da criação do mundo. Ele ao criar dizia: “haja ...,” e as
coisas iam se formando, diferentemente da criação do homem e da
mulher, conforme observamos em Gênesis 1:27: “E disse Deus: Façamos
o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança.... E criou Deus
o homem à sua imagem; à imagem de Deus o criou; homem e mulher os
criou. E Deus os abençoou, e Deus lhes disse: Frutificai e multiplicai-
vos, e enchei a terra, e sujeitai-a; e dominai sobre os peixes do mar e
sobre as aves dos céus, e sobre todo o animal que se move sobre a terra”.
Ele teve o cuidado de colocar a mulher no mesmo patamar do homem.
Mas, por causa do pecado, o próprio ser humano modificou esse valor.

Infelizmente, existem, ainda hoje, certas sociedades que veem a
mulher como inferior ao homem. Consideram-na, simplesmente, objeto
ou escrava em todos os sentidos.

Ao proceder pesquisa em fontes confiáveis, identificamos várias
mulheres que lutaram para derrubar preconceitos, resgatar ou adquirir
direitos.

Conquistar algo exige, algumas vezes, reação contrária ao que se está
acostumado. Muitas mulheres não aceitaram mais a situação como viviam
e, por isso, foram em busca do que acreditavam. Em consequência, inú-
meras delas morreram ou foram mutiladas por se levantarem para mostrar
ao mundo que são capazes de se sobressair em qualquer área da vida.

É bom destacar que muitas dessas mulheres conseguiram o que
desejavam, porque foram ajudadas por homens de visões privilegiadas,

Katia Maria dos Santos Colares Ribeiro
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que não as julgavam como inferiores, mas com capacidade e direitos
iguais.

Realmente, a mulher tem uma mentalidade extraordinária. Estudos
mostram que muitos escritos publicados em revistas, jornais ou em livros,
com grande destaque na sociedade, no passado, foram, na verdade,
produzidos por jornalistas e escritoras sob pseudônimos masculinos, haja
vista serem proibidas de atuar nessa área.

Voltando à Palavra de Deus, no Livro de Números, encontramos a
história das filhas de Zelofeade, de nomes Maalá, Noa, Hogla, Milca, e
Tirza. Essas mulheres não se conformaram em ser excluídas da herança
que o pai delas teria direito quando da distribuição da terra conquistada
pelos israelitas. Zelofeade morreu antes dessa partilha e sua porção teria
que ser repassada aos seus irmãos e não às suas filhas, pois, conforme a
lei, só aos filhos homens caberia esse direito. Elas foram até Moisés
requerer essa herança. Ele, homem sábio, reconheceu ser justa a petição
das mesmas. A ação daquelas cinco mulheres foi capaz de mudar a Lei
de Moisés.

Hoje, leis têm sido mudadas ou adequadas para garantir direitos às
mulheres. Devemos lembrar que muitas dessas conquistas foram
alcançadas graças à utilização de boas estratégias.

Apesar de um número menor em relação aos homens, mulheres têm
se sobressaído como grandes líderes em todas as áreas. Contamos,
atualmente, com renomadas escritoras, jornalistas, cientistas, médicas,
empresárias etc.

A primeira pessoa que precisa acreditar que é capaz de realizar
qualquer coisa é ela própria. Esse é o primeiro passo para se conquistar.
Sempre devemos crer em nós, pois fomos criadas à imagem e semelhança
do Criador. Somos capazes de conquistar tudo que quisermos. Façamos
acontecer, haja vista a mulher ter se mostrado um verdadeiro camaleão
fêmea, que usa os meios propícios para alcançar seus objetivos.

Katia Maria dos Santos Colares Ribeiro
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Leslie Ceotto
Deslandes

o

o

Foto autora:
Toninho Almada

Leslie Ceotto Deslandes, 7 de janeiro de 1966, Belo Horizonte – MG. É

jornalista, escritora e Vice Presidente da AJEB na Coordenadoria de Minas

Gerais. É acadêmica de várias Academias em Minas Gerais (AMULMIG,

AMBA), no Brasil, Portugal e França. Lançou o primeiro livro solo, Hinos de

Vida – literalmente falando, 2013. Este já resultou dois prêmios culturais:

(2014, Mulher Influente, Jornal MG Turismo, e 2019, Troféu Destaque

Cultural Francisco Luiz Capelão, Conjunto da Obra, Promoção Rogério Zola

Santiago e Maria Vitória C. F. Capelão). Em março de 2019, lançou seu

segundo livro solo REFLEXÕES – Uma História Sem Fim... – Coleção 32 –

Sangre Editorial. Coautora de antologias e com Prêmios de Honra ao Mérito

nos concursos de poesias em que participou.
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Alimento de Aprendiz...
Palavras Nuas...

Eram várias letras esparramadas...
Letras enfileiradas... Eram em rodas como cirandas...

Girando romântica e poeticamente
Pelo globo entre mundos...  Prosa e poesia...
Que soavam frases de tipos diversos... E Literárias!

Não era um caldeirão único de sopa,
Mas sim vários caldeirões de sentimentos,
Regionais no abranger de municípios, estados e países...
Numa união federativa cultural! Ricas influências exteriores.
Trovas, rimas e serestas... Contação e tudo que for expressão.

Trazíamos características regionais do nosso
Grande estado Mineiro Ítalo-brasileiro.
Surgem em panelas com sopinhas de letras
E expressões de todos os sotaques e gêneros...
Do popular ao acadêmico cria-se o Mineres!

Aquece ligeiro no fogão a lenha as tropas que alimentam de letras
Em seu nu grotesco, enquanto vestem com palavras as histórias.
Com ou sem rima descrevem o que veem e sentem...
Transformando sensibilidades oral ou escrita em cultura.
A inspiração são as mineiras... As Namoradeiras em suas janelas.

Histórias e tradições passadas são registradas de geração a
geração...
Neste mundão... De Minas... No meio do Brasil em ponto estratégico
no planeta Terra... Através de contos, casos ou causos!
Mulheres rendeiras no tear fazendo, desde sempre...
Trajetória que passa pelo fogão a lenha até as micro-ondas.

Leslie Ceotto Deslandes
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Com as sopas de letras sempre populares, soltas, juntas...
Ou em forma de tese de mestrado, doutorado...
Com a resistência, mas mantendo a alegria
De manter jovem a tradição, e
Viva a memória da cultura mineira!

Leslie Ceotto Deslandes

Cinderela Menina / Mulher

Todo sonho se faz na esperança do crescer,
Toda ilusão se baseia na desilusão de não ser,

Toda ansiedade se forma na espera do que vai acontecer.
Toda borralheira quer sua noite de magia,
E, quando a consegue,
Perde seu deslumbre ao amanhecer.

Mas diante de uma realidade que não é conto,
Pode, com seu encanto, tornar-se
Mulher.
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Lin Quintino, mineira, professora, psicóloga, poetisa e escritora. Autora de

dez livros de poemas. Participa das academias: Academia Nacional de

Letras do Portal do Poeta Brasileiro – ANPPB, cadeira 99; Academia de

Letras Palavra do Século 21 – ALPAS – 21 – membro fundadora, cadeira 16;

Academia Mundial de Cultura e Letras – AMCL, cadeira 61; Academia

Mineira de Belas Artes – AMBA membro efetivo. Academia de Letras do

Brasil Rio Grande do Sul – ALB/RS, cadeira 13. Academia Virtual de Letras

Artes e Cultura – Casimiro de Abreu , cadeira 12 Membro correspondente

das academias: Academia de Arte Popular – RJ, ARTPOP, Academia de

Letras Música e Arte Salvador/BA – ALMAS, Academia de Letras de Teófilo

Otoni/MG – ALTO, Academia de Ciências Letras e Artes de Minas Gerais –

ACLA, Academia de Artes & Letras Valparaiso (Chile), Núcleo de Letras Y

Artes de Buenos Aires, Academia de Letras do Brasil – Suíça, Sergipe –

cadeira n. 01 AMCL – Academia Mundial de Cultura e Letras – cadeira 61

FEBACLA – Niterói cadeira 28 e membro efetivo da AJEB/MG. Recebeu

medalhas por seus poemas em concursos, troféus, certificados e comendas.

Lin Quintino

o

o
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Sensações

Oolhar vagava distraído, absorta em seus pensamentos,
imersa em suas cismas, olhava sem ver...

Era a primeira vez que se perdia naquelas divagações
desde que sentira o desejo a correr-lhe pelo corpo
aquele torpor a amornar lhe a pele.
Acariciou-se, sentiu a carne rija
por baixo do vestido. Extasiou-se pelo toque.

Torturada pelo desejo e mordida por uma vontade louca
de sensações que ainda não experimentara,
mas que lhes adivinhava,
se contorcia num acesso lascivo de gozo.
E se entregava a essa volúpia que lhe formigava a carne.

Anoiteceu, não havia luar a clarear,
mas um amontoado de estrelas a salpicar o negro do céu.
 cheiro da noite sufocou lhe, doeu-lhe o olfato.
Lembrou-se de voltar, e lentamente,
deixou que os pensamentos se aquietassem...
Que o desejo aninhasse no peito.
Ainda, haveria de experimentar todas essas sensações...

Lin Quintino
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Crônica

Aves raras

Ela era mais que um corpo bonito. Pernas longilíneas, pele morena,
cabelos negros e olhos amendoados completavam aquela bela

mulher, ali jogada entre os lençóis.
A noite regada a vinho, sexo e drogas, deixou extenuado aquele

corpo ainda recém-saído da adolescência. A tantos pertenceu em busca
de amor e se viu usada e vazia, naquele quarto barato de motel.

O cheiro enjoativo do vinho, misturado ao sexo a fez revirar o
estômago e latejar as têmporas. Quis se erguer, mas desistiu. O cansaço
a jogou na cama, onde dormiu até o cair da tarde.

O espelho refletiu o vazio dos olhos e a expressão silenciosa do
rosto. Dirigiu-se ao banheiro, abriu o chuveiro e sentiu a água morna a
deslizar pelo corpo, gostou daquele carinho pelo corpo... Depois de um
longo tempo, enrolou-se na toalha e secou-se. Já vestida e maquiada
ganhou a rua...de novo ao começo de tudo...

Lin Quintino
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Luzia Freitas, nascida no estado do Paraná, apaixonada por Minas e suas

montanhas! Graduada em psicologia, especializada em Comportamento

Humano e Neuropsicologia. Atua como Psicóloga Comportamental,

Neuropsicóloga em sua clínica e como Psicóloga Educacional no Instituto

Educacional Emanuel, Contagem. Escritora de literatura infantil e poetisa,

amante da arte, dos livros e dos movimentos que libertam a alma! Se inspira

e se encanta com as emoções da dimensão do humano. Escritora do livro

infantil Nas Terras do Coração, livro que trata um tema doloroso com a

delicadeza que nossas crianças precisam..

Luzia Freitas

o

o
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Muitas Somos

Somos tantas,
somos muitas,

ímpares e distintas!
Carregamos nossa história,
de luta, de garra,
de dor e sobrevivência!
Força motriz que não cessa!
Somos filhas de Adelinas, Anastácias,
Zeferinas e Dandaras.
Somos muitas em uma só!
Somos fortes, sal da terra,
raça e sangue, nossa cor,
nosso mundo, vasto mundo,
não mais a casa grande é!

Luzia Freitas
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Luzia Lina de S. Correa, é Advogada  da União na Procuradoria da União

em Minas Gerais, aposentada. Natural do Rio de Janeiro, mas cresceu em

São José do Calçado, Espírito Santo, desde sempre, sua terra natal. Formada

em Direito (PUC-MG), com especialização em Direito Público. Ocupante da

cadeira n. 8 da Academia Calçadense de Letras. Membro fundadora da

Academia de Belas Artes de Minas Gerais. É membro de diversas Academias

de artes e letras. Livros publicados  Retorno – (poesia) –1993; O desafio da

montanha (romance) – 2018. Participação em diversas Antologias e

publicações promovidas pela Literarte, Mágico de Oz, Helvetia, Editora do

Carmo, Anjo Editora E\o.

Luzia Lina de
S. Correa

o

o
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Tudo o que ela quer

Tu não enfeitas tua mulher.
Reprimes sempre a vaidade dela,

Para mostrares teu poder.
De quando em vez, lá vem ela
Pensando num agrado
E fazes tu um agravo
Feito macho consagrado
Com medo de seres escravo.
De que valem as compras do mês,
Que somem e se consomem
Na cozinha de cada dia?
Se ela quer é o sumo da alegria
Do seu amor
–quente -homem,
De surpresa,
Quando em vez?

Luzia Lina de S. Correa
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Marcia Barroca, é poeta mineira, formada em Letras pela Faculdade de

Filosofia, Ciências e Letras Santa Marcelina, Muriaé/MG. Mora no Rio de

Janeiro e pertence a várias academias literárias, ao PEN Clube do Brasil e a

APPERJ. Atualmente é Presidente da UBE-RJ e diretora cultural da

Sociedade Eça de Queiroz.

Marcia Barroca

o

o
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Registro para um
futuro incerto

Passeio pelo corpo do homem que amo
identificando perfumes

das várias Andreias Célias Dulces Marias Rosanas
Zitas ou qualquer outro nome incógnito

Passo a língua pelos poros e pela pele
sentindo a cadência
dos ritmos variados das ancas
acariciadas por suas mãos mornas

Sinto na boca
o sabor ocre do gozo delas
impregnado nos pelos
levando-me a seguir
atalhos curvas e reentrâncias
onde arrepios e uivos
são gotas de luxúria

Assim é o homem que amo
Desejo que arde morde lubrifica explode
Quando me sinto amada
alucinante magma em sua cama
diamante único
entrego-me como concha ao oceano
E queimo neste segredo que me açoita.

Marcia Barroca
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Margarida Drumond de Assis, com 21 livros solo, 42 anos de Literatura,

Margarida Drumond de Assis é mineira de Timóteo e reside em Brasília;

filha de Manuel de Assis Bowen e Margarida Drumond Bowen; mãe de

Gelmar, Juliano e Allan e avó de Gabrielly; é jornalista, professora e diretora

de teatro. Dentre suas obras: Doce complicação, romance; e as biografias

Padre Antônio de Urucânia, a sua bênção; Dom Lara: vida de amor,

testemunho de caridade; e Eu já nasci padre!, sobre a vida de Pe. Abdala

Jorge. Mantém-se em contato com os leitores, também por meio de

crônicas para as redes sociais, jornais e rádio. É membro fundadora da

Associação de Jornalistas e Escritoras do Brasil – AJEB, Coordenadoria

Distrito Federal, da qual é Presidente Coordenadora.

Contatos: margaridadrumond@gmail.com

Margarida Drumond
de Assis

o

o
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És mulher! 

Mulher, apenas seis letras denominam-te;
Entretanto, porque és mulher,

Um mundo de bons fluidos emanas.
Que importa se o vocábulo apenas duas sílabas tem
Quando em teu ventre geras vida?

Em ti depositou o Pai a leveza do ser, a sabedoria, a paciência
E um indescritível dom, o dom de ser feliz
E de o ser, embora as intempéries;
Tudo, porque és Mulher.

Um dia te é dedicado;
Bem sabes, porém,
Que em todo o calendário do ano
Permaneces Dona,
Porque és Mulher.

Com esperança, em incessante busca,  
Lutas por maior respeito e valorização,
No trabalho, na vida social e afetiva,
No direito às escolhas que tanto te importam,
E, forte, fazes tudo isso,
Porque és Mulher.

Lembra-te, sempre, que és bela e sábia;
Dinâmica e meiga; criativa e decidida;
Mas tens também o direito de triste se mostrar, 
como que sem explicação;
Sensível, abarcas as dores do mundo,
Tudo porque és Mulher!

Margarida Drumond de Assis
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Maria Alice Ferreira da Rosa, nascida em São Paulo, formou-se na

Faculdade de Direito Laudo de Camargo de Ribeirão Preto, no ano de 1979.

Ingressou no Ministério Público do Estado de São Paulo no ano de 1985,

tendo se aposentado em 2019 no cargo de Procuradora de Justiça.

Blogueira – Blog de Alice-Alinhavando Letras (alicealinhavandoletras.com),

publicou em 2013 o livro de crônicas Alinhavando Letras, em 2016 o livro

Pena e Poesia e, em 2019, o livro de contos O pescador de Sorrento e outras

histórias. Participou das antologias O caminho do sucesso, Incontro

Letterario a Milano, Memórias de Viagem, Senta que lá vem prosa!,

Paulistânia, e Um jardim em palavras, todas pela Editora Oficina do Livro

e ainda da antologia bilíngue Paz e Pace pela A.C.I.MA., Itália.

Maria Alice
Ferreira da Rosa
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Não se nasce mulher

Não, não se nasce mulher. Verdade. Nasce-se integrante – ou
pertencente – ao sexo feminino. Mas só isso não basta para ser

mulher. É apenas o começo.
Porque apenas um corpo de mulher não faz de um ser uma mulher.

Para se tornar mulher, aquele ser, que nasceu com as características
femininas, vai percorrer sua estrada de vida e assim se tornar uma mulher.

Desde muito cedo ela saberá dosar suas lágrimas.
Uma mulher, por natureza, é poderosa. Mas uma mulher que chora

se torna invencível.
No entanto, uma mulher chorona e lacrimejante é insuportável.

Então, desde muito cedo, aquele ser aprenderá a hora de chorar, a hora
de sorrir. A hora de ser séria, e a hora de fazer rir. A hora de pedir descul-
pas e a hora de desculpar.

Aprenderá a ser forte. Muito forte. Porque é preciso muita força para
pertencer ao sexo frágil. A fragilidade da mulher é parte essencial de
sua força.

Enfrentará lobos e leões. E se apaixonará por ambos – lobos e leões.
E terá de saber entrar e sair inteira de uma relação. Se se deixar destroçar
em um relacionamento, por uma paixão, jamais se tornará verdadei-
ramente mulher.

E amará sempre, louca e apaixonadamente. Amará a si mesma em
primeiro lugar. Amará seus filhos. Seu companheiro. Seu trabalho, sua
profissão, seus hobbies e até mesmo amará fazer tudo o que detesta fazer,
mas faz porque quer ser mulher. Mulheres enfrentam a dupla jornada,
exercem sua profissão e ainda cuidam da casa, marido e filhos, cozinham,
arrumam, proveem, fazem companhia, dão carinho, consertam a torneira,
vão ao supermercado, limpam a geladeira, levam o carro à oficina, socor-
rem os familiares, os pais, os vizinhos, os amigos. Sempre com um sorriso
no rosto, de unhas feitas e saltos altos.

Maria Alice Ferreira da Rosa
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E, de quebra, fazem sobrar um tempinho para a ginástica, a mani-
cure, a massagem, o tratamento de beleza, e um cafezinho com a amiga
que está solitária.

Porque toda mulher que quer ser chamada de mulher, tem uma amiga
para ir tomar um café. É a hora do recreio da vida da mulher.

E mulher precisa de um dia de 36 horas, no mínimo, se quiser dormir
umas 4 ou 5 horas. Mas não existe isso. Então ela se vira em 18 ou 19
horas/dia para conseguir o indispensável sono da beleza.

E, além de espalhar felicidade, aconchego e ternura, para ser mulher
é preciso ter alegria.

Alegria é o ingrediente que acompanha esse ser que quer se tornar
mulher. Alegria é o ingrediente que se põe em tudo – até mesmo nos
momentos de tristeza – para que se possa permanecer de pé diante de
todas as dificuldades. Alegria é conseguir ver em tudo o pouco de divino
que há na humanidade, ter a certeza que tudo se resolverá, saber que não
precisa se preocupar com cada detalhe, que a vida vem e soluciona muita
coisa por si mesma. Alegria é dar o melhor de si em tudo o que faz, com
leveza e satisfação, mesmo sabendo que nem todos agirão assim. E saber
reconhecer quando o outro também tem alegria no viver.

Ainda, para ser mulher, é preciso saber sofrer.

Sofrer com dignidade. Saber que na vida há tristeza, separação,
sofrimento, derrota. E que tudo isso deve ser enfrentado com a mesma
serenidade e a mesma alegria com que enfrentou as coisas boas que a
vida trouxe.

Para se tornar mulher, é preciso, desde muito cedo, aprender a
levantar. Porque o máximo que a maldade, a inveja, a pequenez do outro
pode fazer é passar uma rasteira para derrubar. Ninguém pode impedir
o outro de ser assim. Mas, se souber se levantar, não haverá problema
nenhum em cair.

A cada queda, levantar-se com a lição que não se pode confiar nem
esperar muito de ninguém. Contar consigo mesma. E seguir em frente.

Torna-se mulher o ser do sexo feminino que aceita sua condição de
estar no mundo para espalhar ternura. De ser mãe mesmo não tendo

Maria Alice Ferreira da Rosa
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filhos. De cuidar e amar incondicionalmente aqueles outros seres que a
vida lhe confiar.

Só quem tem a centelha da vida dentro de si, quem pode dar a vida
a outro ser, pode ser mulher e entender o que é ser mulher.

E, depois de entender o que é ser mulher, o ser que nasceu feminino,
se torna mulher. Depois de chorar, sorrir, amar, sofrer, cair, levantar,
acolher, repartir e repartir-se, será mulher.

Por isso, além de nascer do sexo feminino, com suas características
físicas e fisiológicas, é preciso, ainda, trilhar um longo e árduo caminho
para se tornar uma mulher. Mas, posso afirmar: vale a pena!

Maria Alice Ferreira da Rosa
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Maria Alice Ferreira da Rosa

Assim sou eu

Não olhe assim para mim
Sou apenas uma mulher

Do século vinte e um
Eu que faço acontecer
Que passeio em rua coberta
Que cozinho em micro-ondas,
Sou apenas uma mulher.
Que trabalho, luto e vivo
Plenamente em minha época.
Faço poesia no computador;
Ando na corda bamba da vida,
Mas preciso de você comigo.
Você é meu solo, minha luz, minha água
Não tenha receios de mim:
Abandone-se a meu lado – sem medo,
Tal como se fosse uma orquídea,
Não sou parasita – sou epífita.
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Maria Alice Ferreira da Rosa

Ilusão

Tentou não se olhar no espelho.
Quando entrou na avenida, a maquiagem reluzia, o traje brilhava,

seus olhos estavam iluminados e seu sorriso irradiava felicidade. Apenas
representava seu papel. Eram cinco anos em que desfilava na mesma
escola de samba, como destaque de uma ala.

Agora, em casa, não enxergava a passista habilidosa e sensual. A
mulher que todos admiravam na avenida. Era apenas ela mesma, de volta
a seu buraco de viver.

Todos os dias se levanta enquanto ainda não amanheceu. Tem a casa
para cuidar, roupas para lavar/passar, deixar comida pronta para os filhos
almoçarem.

Ainda escuro chega no ponto. Espera duas, três, até quatro
conduções passarem para conseguir entrar e seguir até o ponto onde pega
outro ônibus. Às 6h45 está entrando no emprego.

A patroa sai cedo e ela precisa chegar antes que as crianças acordem.
E segue o dia entre mil afazeres. A sorte é que ela ama as crianças da
patroa como se fossem seus filhos. Mas sai a cada dia, ou melhor, a cada
noite, mais cansada. E a volta para casa é outra maratona.

Aí vem o carnaval.
E ela se transforma. A vida é sonho, beleza, luzes e aplausos.
Três meses de trabalho dedicado, bordando todas as noites e nos

finais de semana.
A roupa tem de ser perfeita. Vestir a fantasia transforma sua triste

vida em sonho.
Gosta quando a escola tem a pontuação alta, porque aí são dois

desfiles. E, por duas noites, deixa para trás a tristeza, a pobreza, as
privações e o cansaço.

E dança. Dança com os pés, dança com a alma. Seus olhos brilham
mais que as pedrarias do vestido.
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Maria Alice Ferreira da Rosa

Mas agora, ao chegar em casa, a escola desclassificada, seu rosto
encovado pelo cansaço, os pés queimando do tempo que permaneceu
dançando... não sabe se chegou a hora de parar...

Vai limpando o rosto, tirando a maquiagem, já sem o arranjo da
cabeça. Seus cabelos maltratados aparecem no espelho. Os olhos fundos,
sem brilho...

Ao tirar o vestido algumas pedrinhas caem e rolam pelo chão. A
fantasia vai se desfazendo aos poucos.

E ela enxerga a realidade por trás do carnaval. Nos oitenta minutos
de avenida, ela brilha, ela encanta, torna-se rainha de seu reino. E conclui
que oitenta minutos em um ano é muito pouco. Quase nada.

Entende que a vida é como o ano – o carnaval – tão breve – é a
juventude. Cheio de música, alegria, muitas pessoas, encanto e fascínio,
e ainda os sentimentos de poder e imortalidade. Depois, passada a quarta-
feira de cinzas, só resta o trabalho enfadonho e cansativo. A vida sem
lustro e sem glamour. Que se arrasta até o final. Porque o que passou
não volta.

Os amores perdidos, os amigos mortos, as amizades desfeitas, nada
mais voltará.

Vai arrancando as últimas pedras brilhantes do traje. Junta todas, e
não as guarda para bordar a fantasia do ano próximo ano. Porque entende
que, para si, acabou: não haverá mais alegria de carnaval. Joga-as no lixo,
e, chorando, vai tomar um banho antes de – finalmente – poder dormir
um pouco.
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Maria Delboni

o

o

Maria Delboni, Maria da Cunha Lima Delboni, mineira, nascida em Jacui.

Viveu infância e adolescência em Passos, cidade mineira. Casada, mãe de

4 filhos e hoje com 4 netos. Foi adolescente curiosa com o mundo dos livros,

idealista e futurista, por isso a profissão – professora. Cursou Faculdade

de Letras, pós-graduada em língua Inglesa e Doutora em Ciência da

Educação. A aventura no mundo das palavras começou como Freelancer

em um jornal brasileiro em Boston – Massachusetts em 1987. Depois

descobre sua verdadeira vocação – os contos. Em 2016 lança Nas asas do

tempo contos de uma releitura dos anos sessenta. Em 2017 apresenta o

segundo volume Tempo de Arranjos. Ainda em 2017 lança na Bienal do Rio,

Explorando o Português, uma leitura diferente da gramática da língua

Portuguesa, fruto de sua experiência em 30 anos de magistério. Em 2019

lança Tempo de Liberdade, fechando a triologia Memórias.
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Carta de Alforria

Os anos pesavam. Hoje se dava conta de como eles pesavam.
O levantar de cada dia era uma rotina, um agir sem pensar, um

fazer automático. O sol raiava, os olhos abriam, as mãos buscavam o
roupão, os pés iam automaticamente para o chinelo, o pensamento no
café. A vida, esta devia continuar e continuava. Era só ligar o botão do
despertar e seguia tudo igual – o mesmo ontem.

 O casamento já vinha se arrastando por tantos anos que Marcela
nem mais se dava conta de que estava casada. Aquela era sua vida, filhos,
marido e netos, o café da manhã, o almoço, o lanche, o jantar. Tudo na
mesma mesmice, a mesma ordem, a mesma rotina – sua vida. Nunca
questionara a situação, nunca sentira seu peso. Nunca parara para pensar.
Mas ali estava – uma mesmice.

E de repente aconteceu. Um olhar atravessado pôs em alerta os
pensamentos, despertou os hormônios adormecidos. Ela estava voltando
das compras do mercadinho da esquina, quando encontrou Ernesto, o
vizinho do andar de cima. Já haviam se encontrado muitas vezes, trocado
algumas palavras e até mesmo tinham se encontrado em uma festinha
de aniversário de seu filho. Mas aquele olhar fora diferente. Desnudou,
se descobriram.

Ernesto se ofereceu para carregar suas compras. Parou na sua frente
e seus olhos se encontraram. Pareceu ser a primeira vez que o via. Nem
sabia que ele tinha olhos azuis! E aqueles cabelos? Bem cortados, bem
penteados; era outra pessoa, um estranho. Seguiram até o seu
apartamento, um ao lado do outro, assim juntos, assim separados. Não
se falavam, não se olhavam. Aquele primeiro olhar havia falado tudo.
Despertara os desejos. Foram chispas como lâminas que cravaram fundo
em seu corpo, e dentro começaram uma dança – a dança dos hormônios
adormecidos. Chegaram ao seu apartamento, se despediram e ela não
se atreveu a olhar em seus olhos. Não era o obrigada rotineiro o que

Maria Delboni
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queria falar, não era o até logo, o bom dia. Queria gritar seu nome, queria
se atirar em seus braços. Meu Deus, que tumulto é este!

 Entrou sem ver. Fechou a porta sem perceber. Mas fechou.
Precisava dar um basta àqueles tumultos. A visão de outra vida lhe fora
ofertada. Outro mundo. Aquele tumulto de emoções lhe trouxe a visão
do perigo.

Alforria – o divórcio?
Só o pensar nesta palavra lhe dava calafrios – a possibilidade e o

direito de sentir aquelas emoções proibidas. Sim, proibidas. Mas
alucinantes.

E se jogar naquele mundo que tinha visto de relance, se entregar às
emoções que sacudira sua rotina e quebrara sua resistência.

Colocou as compras em seus lugares. Era automático. A cabeça
girava. Sentou-se. Precisava se recompor ou precisava rever aquelas
cenas e reviver as emoções?

Loucura. Começou a sorrir. De repente uma gargalhada explodiu.
Seu corpo era capaz de reações fantásticas. Estava viva.

Maria Delboni



149

O
 N

U
 D

A
 P

A
L

A
V

R
A

 –
 P

R
O

SA
 E

 V
E

R
SO

O
 F

E
M

IN
IN

O
 A

T
R

A
V

É
S 

D
O

 T
E

M
P

O

Para apresentar-se, Maria Inês Chaves de Andrade esclarece que há a

distinguir-se quem  seja daquilo que faz, para dizer-se sendo, então, vice-

presidente da ONG “O Prolação”, poeta, romancista, autora de livros

infantis, filósofa do direito, mestre em Direito Internacional pela Faculdade

de Direito da Universidade de Lisboa, com dissertação em Direito do Mar,

doutora em Filosofia do Direito pela FDUFMG, com a tese intitulada “A

Fraternidade como Direito Fundamental”, pós-graduada em Cinema pela

PUC/MINAS, mãe de Jonas e Esther e esposa de Henrique Felício Pereira,

primeira filha de Aloízio Gonzaga de Andrade Araújo e Marlene Vieira

Chaves de Andrade, homônima de ambas as avós, Dona Inês e Dona Ignez,

e representante de Coimbra/MG na Academia Municipalista de Letras de

Minas Gerais.

Maria Inês
Chaves de Andrade

o

o
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Inveja de homem

Das mulheres
Sempre relevemos

A delicadeza
Imiscuída na força.

Toda potência
Em ato contra rato qualquer.

Arma de homem não é falo senão falência.
Vençamo-la com os tambores cheios.
Quando não retumbarem, chupamos as balas.

Maria Inês Chaves de Andrade
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Soneto de um ser mulher

Ser mulher é identidade de espelhos sem face,
Como rostos impressos sobre imagens reflexas,

Porque o feminino exsurge como um disfarce
Fantasiando verdades, às vezes, complexas.

Ser mulher é fazer gênero... E opção, ainda.
Buscando saciedade numa história de fomes,
Porque nem sempre será mesmo bem-vinda,
Toda mulher. Inda a valorar-se a opinião de homens.

É preciso paixão e, dela, amor demais e ira,
Carne e espiritualidade, sejam fogo e pira,
Cabeça e coração, para se ser mulher.

Ser mulher é ser, sobretudo, sobre tudo sendo
Sensível, tão doce em todo olhar se ponha vendo.
Ser mulher é poder ser o que (o) bem quiser.

Maria Inês Chaves de Andrade
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Maria Teresa Marins Freire é Doutora em Comunicação e Saúde (PUCPR),

Mestre em Educação (PUCPR). Jornalista. Professora universitária de

Comunicação Social. Artista plástica. Escritora e poetisa. Membro da

Academia Feminina Mineira de Letras (AFEMIL); da Academia de Letras do

Brasil (ALB-RJ); da Academia Internacional de Letras, Artes e Ciências

(ALPAS 21-RS); do Movimento Nacional Elos Literários (BA). Membro do

Centro de Letras do Paraná e da Academia Paranaense da Poesia.

Acadêmica (cad.22) da ALBAP, Academia Luso Brasileira de Artes e Poesias.

Presidente Coordenadora da Associação de Jornalistas e Escritoras do

Brasil, Coordenadoria Paraná, AJEB-PR.

Maria Teresa
Marins Freire

o

o
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Mulheres ruidosas

Eram várias. Alunas. De uniforme engomadinho, chegavam radian-
tes ao Colégio, com os difíceis deveres de casa resolvidos e prontas

para mais uma tarde de aulas. Nos intervalos, iam todas comer amora,
lambuzando suas blusas brancas imaculadas. Às escondias, “bien sûr”!
Assim mesmo eram descobertas. Nem as carinhas de anjos salvavam-
nas das broncas merecidas na opinião das freiras e totalmente imerecidas
na opinião daquelas espevitadas estudantes.

Tinham aulas de tudo. Para aprender a ensinar, inclusive. Curso
Normal. Para virar professora. Foram quase todas. Seria difícil separá-
las totalmente. O mote com base em Maria Montessori, educadora
renomada, era “a minha liberdade termina onde começa a liberdade do
outro”. Era e é. Levaram esse conceito para suas vidas. Verdadeiro. Que
ensina a respeitar o próximo. A conhecer seus limites. A viver em cole-
tividade. Não somente esta concepção arraigou-se em seus comporta-
mentos. A formação moral foi completa. Com ética, probidade,
responsabilidade, solidariedade, amizade. Mulheres formadas, estru-
turadas, estudadas, aprofundadas, preparadas.

Entre as várias balbúrdias estudantis foi-se concretizando a amizade,
que apesar do tempo e distância, manteve-se intacta mesmo que não
aparente. Amizade é como o cristal bruto que ao ser lapidado com encon-
tros, contatos e conversas passa a ter um brilho intenso, que não se perde
por mais guardado ou empoeirado que esteja. Existia um elo que não se
parte facilmente. Uma história. De meninas às jovens adultas convi-
veram. Juntas dividiram sonhos, sucessos, desilusões, decepções, con-
quistas, relacionamentos, fins de semana, viagens, festas, passeios.
Dividiram juventude!

Depois, universidade e casamento. Os encontros, embora escassos,
mantinham o elo que sempre ligou aquelas garotas alegres e ruidosas.
Cada uma tomou seu rumo com responsabilidades familiares e pro-

Maria Teresa Marins Freire
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fissionais. Mesmo com os altos e baixos, continuavam animadas com a
vida. Ainda mais alegres com os encontros não mais de meninas, ou
adolescentes ou de moças. Agora, de mulheres maduras, mas ainda feli-
zes, cujas vidas se entrelaçam em alguns momentos, se afastam em ou-
tros, voltam a se unir.

Contam seus sucessos, suas vitórias, seus contentamentos, seus amo-
res, seus desencontros, seus infortúnios, suas tristezas. Contam seu
caminhar na estrada da vida. Além de suas proezas, descrevem as
algazarras dos filhos e os reboliços dos netos. Trocam fotos, gracinhas
dos pequenos, suas bravatas. E continuam a exporem-se, revelando suas
novas conquistas, novas aprendizagens, novos conhecimentos, novos
relacionamentos, viagens formidáveis, novos talentos que afloraram com
a maturidade. Debatem opiniões políticas, discordam do momento
econômico, preocupam-se com os excessos e as deficiências da
humanidade.

Não satisfeitas conversam pelo whatsapp. Claro, como não? Mulhe-
res maduras, atualizadas, viajadas, conectadas, energizadas, espiritua-
lizadas, admiradas. Pela atitude. Pela inteligência, pela capacidade de
acompanhar os desafios da contemporaneidade. Sobretudo por serem
mulheres, fêmeas, naturalmente sensuais, no apogeu da maturidade, mas
na compreensão de que a idade lhes trouxe outro tipo de beleza, de
sabedoria, de serenidade. Que se reflete nos hábitos, nas rotinas, nos
conselhos, nos casos que narram, nos fatos que relatam.

Vivem, na acepção da palavra. De acordo com seu momento.

Maria Teresa Marins Freire
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Maria Tereza
Penna

o

o

Maria Tereza Penna é natural de Belo Horizonte, Minas Gerais. Atuação:

Comunicação – Criação e Coordenação de Projetos para Arte Sustentável

– Mídias digitais – Artista plástica, Escritora, Poeta, Blogueira, Publicitária,

Programadora Visual. Frequentou Belas Artes na Escola Guignard, Expo-

sições de Desenhos e Pinturas, nacionais e internacionais como Genebra,

Suíça – Participação em várias Antologias no Brasil e no exterior. Mantém

o Blog : www.mineiridadeempencas.com.br  e Criação dos Projetos para

arte sustentável como: Poesia no pano – https://www.facebook.com/

PoesianoPano/ Pano das Possibilidades – https://www.facebook.com/

PanosDasPossibilidades  Cordel da Paz - https://www.facebook.com/

Cordel-da-Paz-168250503722771/  dentre outros.
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Valsa para uma
Lua Cheia

Lá estava ela
Branca

Redonda
Se esvaindo em Luz!...
E nuvens vaporosas

Macias
Bailantes
Delicadas

Suavemente
Em movimento andante
Desenhavam arabescos

Buscando seu quinhão de brilho.
Ela parecia valsar
Displicentemente

Deslizante
Escorregando

Tangentemente Impalpável
Em inigualável Estado de Graça

Lá estava ela
Redondamente farta aleitava
Prenha de fogo abrilhantava

Desprendendo lava...
Eu aqui ardendo em febre

De mil ampéres
Olhava ela

Purgando em lastros
Pela trilhadela

Quase me derreto
Nesse dueto...

Maria Tereza Penna
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Em seu fulgor me abraso
Acalmando chamas
Aplacando dramas
Crepitando anseio

De ilusão e devaneio
Dançando sigo
Sorvendo luz

Morrendo n’alma

Simplesmente Ana

Oque tem nesse olhar?
O que tem nesse olhar que me deixa sonsa

E eu fico tonta?
O que tem nesse olhar que me seduz
Me desorienta e me conduz?
O que tem nesse olhar que me dá calafrios
E me faz ter arrepios?
O que tem nesse olhar
Por favor me diga antes que eu siga
Que as vezes me dá vertigem de tanto prazer?
O que tem esse maldito olhar que já me fez
Vênus, Helena, Medeia, Dalila, Salomé, Joana e Carmem
Que tem esse bendito olhar que me transformou em
Pandora, Afrodite, Chloris, Calina, Melissa, Aspásia e Maria
Encantada na casa das Sete
Que me deixou Madre, uma Tereza sem calcular
Maria com todos os ismos e sismos
Que me fez Madalena Para sempre Madal_Ana
Mera e tão somente única
Ou simplesmente Ana

Maria Tereza Penna
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Marilene Guzella Martins Lemos é escritora, pesquisadora e palestrante.

Tem nove livros publicados e participação em muitas Antologias. Pertence

a várias Academias de Letras e Associações Culturais.

Marilene Guzella
Martins Lemos

o

o
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O longo caminho até agora

Obscuro tempo chamado AGORA.
Na longa jornada mundo afora

piso chão duro, seco, inclemente.
 Dependo do sol, da chuva, do vento.

E do guerreiro valente.
Caminho sem rumo, nem sei prá onde vou.

Nem sei quem eu sou.
Carrego no ventre, enorme, a estourar,

o fruto da dor.
Sou fêmea preciosa, tesouro da raça,

dona da vida, protegida,
dos perigos que a tribo ameaça.

AGORA já moro em teto seguro.
Meu dono é senhor da terra em que vivo.
Cativo o patrimônio cercado por muro.

Sangue forjou a  divisa e a marca
Descobre-se um tempo chamado futuro.

Meu ventre inchará ano após ano.
a produzir, por toda uma era

os lavradores da terra,
Não falo nem tenho vontades

Sou braços, barriga e seios lactantes
rodeada de infantes de que devo cuidar.

Sombra necessária em gerente eficiência,
ciência em fazer de uma casa um bom lar.

Marilene Guzella Martins Lemos
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AGORA sou nobre ou sou pobre.
Pobre e plebeia, vivo em porfia, o pão a cada dia...

Sou mãe, pai também.
Os homens da terra, chamados à guerra,

estão muito além.
Família que espera um eterno voltar.

Princesa ou condessa, cercada de luxo,
em torres soberbas só posso sonhar.

 Com o passar do valente guerreiro que irá me levar.

AGORA a torre é mais alta, portas com trancas,
 cintos de ferro pesando nas ancas,

Moeda de troca de reis com outros reis.

AGORA, quis saber, conhecer
Da ciência nascente o tronco e a raiz.

Protagonista e agente, dona de corpo e nariz.
Afinal, sou gente, gente que sente dor e amargor.

Caminho traçado, seguindo uma esteira
às chamas da luz chamada fogueira.

AGORA eu escolho: santa ou devassa.
Mordaça ou sarjeta, mesada ou gorjeta.

Geni apedrejada, filha de Maria Ninguém
Tem um João de Nada por pai. Porém

Se o pai é um João de Tudo
sequer olhou prá trás, quando, mudo,

ou em desatino,
abandonou Geni num útero clandestino.

Marilene Guzella Martins Lemos
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AGORA eu disse basta, ergo a voz que ameaça:
Rejeito o tipo de macho

Que enche o ventre da santa
 e volta aos braços da devassa.

 Mulher do novo milênio
afinal recebo o prêmio
por eras de escravidão.

Caminho ao lado, sem preconceito,
vou sonhar do mesmo jeito
Em trilhas de progressão
Nem mandar ou obedecer

Simplesmente, em liberdade, sem amarras,
viver.

Marilene Guzella Martins Lemos
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Martha Tavares Pezzini escreve crônicas e poemas. É de São Pedro dos

Ferros/MG. Acadêmica efetiva na AMULMIG. Acadêmica correspondente

de várias Academias no Brasil e exterior. Livros publicados: Vieiras e Tavares

– Genealogias e Lembranças; Por Onde Andei Levei Meus Sonhos. Já na

Editora: Muito Além Daqueles Montes Verdes. Participou de várias anto-

logias, três delas lançadas em Portugal e uma na Itália.

Martha Tavares
Pezzini
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Porque as mulheres são de Vênus!

Valorizar a mulher, reconhecer sua capacidade de disputar lado a
lado com o homem e nesta perspectiva, cobrar um tratamento equi-

valente, não me define como feminista e sim como alguém que defende
o direito e a justiça, sem nomenclaturas especiais e outras implicações.

Com a evolução social, industrial e científica há um bom tempo a
mulher já deixou a função que lhe restringia à casa, cuidar dos filhos e
do marido. Hoje o lugar da mulher é onde ela quiser, até mesmo se optar,
pela vida no lar e os afazeres domésticos. E nenhuma feminista tem nada
a ver com isto.

Como representante das venusianas, sem o gládio e a espada, prefiro
abordar o lado que mais nos diferencia dos nossos companheiros
marcianos. Vejamos!

Não defino as mulheres somente pela vaidade, beleza e elegância
nem pelo seu universo adornado de cores e brilhos! O enfoque é comentar
alguns aspectos da feminilidade que emprestam esse charme tão especial
ao nosso mundo. Abordarei alguns pontos de destaque:

A mulher e os Sapatos:
Paixão sem limite! Começam já pequenininhas, calçando os sapatos

de salto alto e botas da mãe. Neste momento estou me lembrando da
minha filhinha, porque hoje como a indústria não perde uma chance de
faturar, elas já podem usar os seus próprios modelos! Mas e nós adultas?
- Ninguém consegue explicar. É tema para uma tese de doutorado. Somos
atraídas por uma força avassaladora para as vitrines de sapatos,
sapatilhas, sandálias, rasteirinhas, scarpins, botas e que nomes mais
possam ter os calçados, pois a cada dia surge uma novidade com nova
denominação! Para nossa tortura, eles vêm, agora, em várias cores
variando os tons de uma maneira que nos deixam de boca aberta! Cada
um é mais lindo que o outro! Para nos tentar ainda mais, mudam muito
rapidamente as coleções! Então, experimentamos alguns, só para ver
como ficam no pé e ficam sempre muito bem. Resistir, quem há de?

Martha Tavares Pezzini



164

O
 N

U D
A P

A
L

A
V

R
A – P

R
O

SA E V
E

R
SO

O
 F

E
M

IN
IN

O A
T

R
A

V
É

S D
O T

E
M

P
O

A mulher e a Maquiagem:
Entre um rosto lavado e um levemente maquiado, existe uma grande

diferença. Claro que é para muito mais bonito! Sair sem um batonzinho,
nem pensar! E se tiver um leve toque de blush, melhor ainda. Imagine,
agora, o rosto lavado e depois o mesmo rosto maquiado, com esmero e
bom gosto, sem aqueles exageros que não são para todas e que visam
vender mais itens. Se o rosto é belo, fica mais bonito ainda; e se não é
tão bonito, vai ficar!

Os novos recursos estão sempre surgindo, mexendo com o desejo
de experimentar de toda mulher. Batom que dá volume aos lábios, rímel
que alonga os cílios, prime, para antes da base e do batom, iluminadores
e sombras. E ela fica cada vez mais bela.

A mulher e as Roupas:
A parte mais difícil e complicada. Pessoas especializadas como

Glória Kalil aconselham a melhor maneira de se vestir bem usando as
mesmas peças e acrescentando apenas acessórios. A gente olha na
revista, acha lindo e sinceramente gostaria de seguir. Mas parece que
conosco não dá certo! E como dizem certos políticos, a luta continua! E
lá estamos nós sem saber o que vestir a cada vez que surge algum
programa. Em cada peça que pegamos, parece estar escrito “essa não”.
E se escolhemos uma, não achamos outra para combinar, ou são os
complementos (sapatos e bolsas). Parece mesmo que é uma espécie de
castigo que nos foi mandado através de força mental conjunta dos
homens, para tirar nosso sossego, já que eles têm de esperar por nós!

Enquanto isso, o sexo oposto se barbeia, veste uma roupa básica para
a ocasião, um perfume e está pronto sem stress algum! Para nós a solução
seria seguirmos as famosas consultoras de moda com suas dicas perfeitas
para vivermos tranquilas e felizes, combinando o que já temos e acres-
centando acessórios de bom gosto para complementar. Sem esquecer as
chamadas peças coringas e o tradicional pretinho básico!

Será que alguém sabe uma dica para passarmos por uma liquidação
numa das nossas lojas preferidas, sem entrar?

Martha Tavares Pezzini



165

O
 N

U
 D

A
 P

A
L

A
V

R
A

 –
 P

R
O

SA
 E

 V
E

R
SO

O
 F

E
M

IN
IN

O
 A

T
R

A
V

É
S 

D
O

 T
E

M
P

O

Mazza Borone: Maria Mazarelo Tavares Bregunci, natural de São Pedro dos

Ferros-MG, residente em Belo Horizonte MG. Formada em Letras. Curso

de Extensão na Belas Artes. Autodidata em óleo sobre tela; todos pela

UFMG. Acadêmico Fundador da Academia Mineira de Belas Artes. Troféus

e Medalhas de Honra ao Mérito. Declamadora. Ilustradora. Capista.

Pertencente à AJEB MG e outras academias. Publicações em várias

academias.

Mazza Barone
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Ausência

Sinto falta de mim...

De dançar na chuva

Me molhar como musa

De cantar ao vento

Mesmo um simples lamento

De rezar para a lua

E esperar uma resposta sua

Ou à Minha Senhora

Um terço ofereço

E com o milagre me enterneço!

Sinto falta de mim...

De me banhar ao luar

Como a lua ficar

Toda pura

Ver meu reflexo no gelo

Mirar o seu espelho...

Maria Mazarelo Tavares Bregunci
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Meu batom é o vermelho

Não um rubro qualquer

Sua cor é carmim

O seu nome Mulher!

Seu perfume é Chanel

Sua pedra um brilhante

No ouro aro do anel!

Sua risada é infinda

E o sorriso ainda

Me responde de volta!

Mas a vida me solta

Por uma infinita rota

Onde a música toca

Melodia de uma única nota

É pra frente que se segue a polca!

Não há dor ou amor,

Muito menos clemência

Só o vazio que sinto

Da minha própria ausência...

Maria Mazarelo Tavares Bregunci
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Rosângela de Souza Goldoni nasceu em 31/12/1952. Natural de Niterói,

RJ. Bancária aposentada, hoje bacharel em Direito pela UFF. Afiliada às

seguintes Associações Culturais: 1) Poemas à Flor da Pele, Porto Alegre, RS;

2) Associação de Jornalistas e Escritoras do Brasil (AJEB/RJ); 3) membro

titular da União Brasileira de Escritores (UBE/RJ). Em Portugal: APP

(Associação Portuguesa de Poetas) e ACLAL (Academia de Letras e Artes

Lusófonas). Participa de diversas publicações coletivas pelo Brasil, crônicas,

poesias. Seus livros solos: Fiapos de lucidez e observações outonais,

lançados na Feira do Livro de Porto Alegre 2014/2018.

Rosângela de
Souza Goldoni
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Feminina

Sorriu à primeira rosa.
Refeita, acreditou em arrependimento.

Sorriu à segunda
mesmo envolvida por um estranho sentimento.
Quanto ao buquê, não deu atenção.
Desnecessário para disfarçar o roxo-agressão.
Banhou-se em lágrimas,
perfumou-se alfazema
e assumiu seu verdadeiro papel.
Mulher que é valentia,
delicadeza em vida e maternidade.
Amor em tempo integral.

Rosângela de Souza Goldoni
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De onde veio, para
onde vai...

Chegou sem nada.
Percorreu caminhos,

estradas,
viadutos...
Aeroportos,
portos
e
rodoviárias.
Atalhos necessários ou não.
Salvo-condutos,
asfalto,
poeira das bravas;
mares,
riachos,
rosários...
Continua por aí...
Um passarinho no ombro,
borboletas no olhar...
Um poema em cada mão!

Rosângela de Souza Goldoni
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Soninha Porto é gaúcha (Cruz Alta/RS) com pseudônimo em homenagem

a Porto Alegre. Diretora na Associação Cultural Poemas à Flor da Pele.

Ativista Cultural, Coordenadora da Editora Somar, escritora e poeta. Criou

o  grupo Poemas à Flor da Pele,  em 2006 e presidiu desde a criação a 2017.

Acadêmica da Academia de Letras do Brasil SP, Acadêmica na Academia

Literária Internacional ALPAS 21, Acadêmica titular da Academia Virtual dos

Poetas da Língua Portuguesa, 2015; Acadêmica da Nova Academia do

Momento Lítero-Cultural – Cadeira 21 de Porto Velho/RO, 2012.

heisoninha@gmail.com

Soninha Porto
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O tempo desnuda-me

Otempo é implacável, não deixa esquecer que as coisas passam,

ai e aquelas coisas que a gente quer que durem pra sempre?

O primeiro salto-alto, o primeiro beijo, a primeira transa, o primeiro

filho. O primeiro marido! Esse se bobear a gente leva tempo para esque-

cer, principalmente quando há filhos e uma pensão pra tratar.

O tempo vai e vem, num desenrolar louco, basta parar um pou-

quinho, e pronto, tudo vai ficando pra trás e azar o seu se não souber

viver, se não souber curtir e capturar a beleza destes momentos, vai pro

espaço, sem dó.

Ao mesmo tempo, falando em tempo, ele ajuda com coisas que a

gente não quer nem lembrar, suaviza dores, porradas da vida que não

tem como não levar, ou aquelas que a gente pede.

Pais, amigos, conhecidos, que partem pra outros lugares e, também,

para o infinito. Pessoas, coisas, pedaços que vamos deixando pelo

caminho, perdas, derrotas, que batem duro, e quando sem querer

lembramos, mesmo voltando a viver, são mais amenas, viram coisas do

ontem.

Julgo que tenho sorte de ser poeta.

Posso viajar nos meus mundos internos usando uma lente que amplia

os meus nus, o que vivi e senti, e nestes momentos únicos, só meus, é

quando passo uma peneira e deixo de lado o que incomoda e cutuca a

dor. 

Assim, quando o poema se forma e letras caem na tela do meu

computador, deixo ali um pouco de mim, arranco o que sangrava até a

Soninha Porto
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última fibra e viro as páginas das tristezas, ânsias e mistérios construídos

dentro do meu eu e adquiridos com o passar do tempo.

Graças por ser poeta! É o que me permite um olhar melhor sobre o

tempo que deixei pra trás, posso viver mais em paz o meu presente e

prosseguir minha viagem com uma carga mais leve para o meu futuro.

Soninha Porto
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Stela Oliveira é pós-graduada em Psicopedagogia, escritora, poeta,

membro da Academia Valadarense de Letras e membro-correspondente

de outras Academias de Letras. Publicou os romances: “Marcas de

Sofrimento e Esperança” e “Sob o mesmo olhar”. Recebeu os prêmios: os

100 Melhores Poetas Lusófonos Contemporâneos, em Ouro Preto e o

troféu 50 Melhores Contistas Lusófonos Contemporâneos, entre outros.

Criou dois projetos: Leitura Livre (doações de livros em espaços públicos)

e o Prêmio Stela Oliveira de Poesia (para um projeto pedagógico, a convite

de uma escola pública, cessão do seu nome para esse projeto). É associada

à UBE – RJ e à IBRACI - RJ.

Stela Oliveira
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Madre Teresa de Calcutá –
“uma rosa no meio do caminho”

De semblante sereno
Observava tudo a sua volta

Com ideal diferenciado
Tornou-se empreendedora voluntária.

Conhecedora da necessidade alheia
Fez de seu ideal
Uma magia sonhadora
Semeou flores por onde andou.

Não tinha preferência
Por sangue azul, verde ou vermelho
A docilidade de sua alma
Ia além desses rótulos.

Com um toque de magia
Fazia rostos sorrir
Trazia esperança
A quem menos conhecia.

Amou e doou
Sua alma nada cobrava
Era mestra em fazer
A estrela do outro brilhar.

Stela Oliveira



176

O
 N

U D
A P

A
L

A
V

R
A – P

R
O

SA E V
E

R
SO

O
 F

E
M

IN
IN

O A
T

R
A

V
É

S D
O T

E
M

P
O

Welma Menezes, natural de Fortaleza-CE, Juíza de Direito em Mossoró-

RN. Membro da Academia de Ciências Jurídicas e Sociais de Mossoró, Sócia

efetiva do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte, Membro

Honorária da Academia de Letras e Artes Lusófonas, Associada Correspon-

dente do Instituto Brasileiro de Culturas Internacionais. Coautora nos livros

Semiose Poética e Semioses Poética (versão português e versão espanhol)

lançado em Mossoró-RN e Salamanca na Espanha. Coautora na Antologias

A Arte de Ser Mulher, Sem Fronteiras-RJ, Vida e Vita, Paz e Pace e Amor e

Amore da editora A.C.I.MA/Itália e na Antologia Bilingue Faz de Conto II -

Editora Heveltia/França. É Soprano Grupo Incanto ACJUS.

Welma Menezes
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Eterna mulher

De tanto amor e por tanto amar,
de tanta leveza e de tanta flor,

e de tanta firmeza no compor,
uma vida cheia de atividades e facetas.
A mulher é profissional, esposa e mãe,
dedicada e feito fortaleza.
Sim, a mulher é um ser que se revela,
que assume vários papéis,
como em um teatro de diversas histórias:
alegres, tristes, de lutas e de conquistas,
que se mostram e eternizam:
de Joana D’arc à Maria Bonita,
de Débora, a juíza da Bíblia, à Princesa Diana;
de Rapunzel à Leila Diniz.
Sim, a mulher que obedece e se enquadra,
mas também a que de padrões se liberta,
a que galga altos patamares e a que se mantém,
como Nossa Senhora, que pregava o bem,
e a Ana que perseverou na fé,
pois todas são uma apenas: mulher.

Welma Menezes
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Amor profano

Inesquecível é você
Que inflama todo o meu ser

Com esse seu jeito de amar
E que me faz inebriar

No êxtase da volúpia
Arde-me com seus beijos
Permitindo toda lascívia
Eu satisfaço seus desejos

Entregue ao seu poder Vulcano
Em seus braços perco a lucidez
E me desfaço mais uma vez
Num entrelace de amor profano.

Welma Menezes
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António Galvão, poeta, economista, professor, jornalista, assessor

parlamentar. Belo Horizonte, 08/08/1960, criador Confraria Muros dos

Poetas e Poesia, ex-Vice presidente da Academia Luziense de Letras e Artes,

Acadêmico ALPAS, publicação: Livros: Poesia & Afeto; Poesia & Amor;

Crônica, Prosa & Afeto; Poesia & Cidades, Poesia da Alma & Verso Espírito

e Andarilhos Urbanus.

António Galvão
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Mulher Viva, amadurecida

António Galvão

Percalços do caminho
Da amorosidade

Mulher liberta
De alma lavada
E ensolarada

Que sabe o valor da fé
Do mistério
E das coisas intangíveis

Que cuida da tua morada
Do teu coração
E de tu centelha
Divina

Goste de cantar,
poetizar,
Brindar, tocar, amar
E celebrar a vida

Assim que sonho
Sonho sentado no real

E desenhado no coração

Mulher madura
Bem amadurecida
No silêncio da sabedoria

Saber amar, viver e
Ser amada

Mulher calejada
Vivida de sábia
Fricção, aflição
E boas brotações

Mulher de tempos
Das primaveras
Das noites de luar
Mas também nos
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Nasceram um para o outro:
Alma e coração

António Galvão

Não há nada
Que possa separar

A Alma sublime do
Coração flamejante
Nasceram um para
O Outro
O Espírito e
O Afeto
Se não amo
A Alma chora
Se não espiritualizo
O Coração congela

Nada pode separar
O Carinho e
O Sagrado
A peregrinação da
Via Amorosa
É amar

Ser Amado
É impossível viver
Seu amor
Romântico e
Seu amado
Deus
Quando agasalhar
Na tu Alma
O tesouro das
Almas gêmeas

Jamais irá ser o mesmo
Nada no destino
Separa seu Deus
E vosso amor
Escute o mistério
E compreenderá
O silêncio do oculto
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Edir Meirelles é romancista, contista, poeta, ensaísta. Membro do PEN

Clube do Brasil, da Academia Carioca de Letras, AJEB-RJ e Presidente de

Honra da União Brasileira de Escritor (UBE-RJ). Presidiu o Sindicato dos

Escritores do Estado do Rio de Janeiro. Obras publicadas: Poemas Conta-

minados; O velho Januário (Contos); Madeira de dar em doido (Romance);

Poemas Telúricos; O feiticeiro da Vila (Romance); Gigantes da Literatura e

novos valores (Ensaios); Paixão na Lapa e outras histórias (Contos); 50

Poemas selecionados; Palavra que lavra (Poesia); No Vale do Gengibral

(Romance) e Fotos, estórias e sonhos (Memórias) 2ª edição revista. Editor

da revista RenovArte da UBE-RJ.

Edir Meirelles
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No paraíso sem cobra(nça)s

Assim era a Julieta. Sempre a exaltar a importância do ciúme. Ter-
minou com o Jairzinho porque – dizia – “não era o homem dos

meus sonhos. Um namorado que não tem ciúmes, pô!”

– O ciúme é tão importante, Julieta?

– Para mim é fundamental. Ele apimenta um relacionamento.

Não tardou muito, estava de caso com outro e exultante.

– Estou me sentindo nas nuvens. A felicidade bateu à minha porta
de tal maneira agradável como nunca me sentira antes. Hoje vejo que o
paraíso é florido e fica aqui mesmo. Estou ungida de carinhos, afagos,
palavras dóceis, bombons, flores.

Suspirava e voltava sonhadora.

– Ah!... As flores! Como gosto das flores que recebo. Meu amor
manda-me flores todos os dias. Elas não chegam apenas com o perfume
natural, mas acompanhadas de belíssimos cartões poéticos, impregnados
de seu aroma predileto. Cheiro másculo!

– É assim que você gosta, filha?

– É claro, mamãe. O Geninho é um gênio. Um homem admirável,
gentil, elegante e de muito bom gosto. Cuida de mim nos mínimos
detalhes. Telefona-me diversas vezes ao dia, quer saber tudo: onde estou;
como estou me vestindo; o que estou fazendo. Um cavalheiro de verdade.
Um raro espécime do gênero.

Saem sempre de mãos dadas. Vão ao teatro, ao cinema, às festas.
Ela se envaidece, ao perceber que ele tem prazer em apresentá-la às
pessoas de suas amizades. Eventualmente fazem incursões a motéis. Mas
não se enturma com as amizades dela. Quer logo se afastar.

– Prefiro tomar cerveja ao teu lado. Somente nós dois.

Ciumento, não permite que olhe para os lados sem justificativa.
Quando é apresentado a um amigo dela, ele o cumprimenta friamente.

Edir Meirelles
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Faz questionamentos – demonstra ciúmes, nada velado. Quando reclama
do zelo excessivo, Geninho retruca carinhoso, convincente e poético.

– Como diz o poeta, quando a gente gosta a gente cuida...

Sente-se verdadeiramente amada.

O ciumento se enfurece, ao ouvir o nome do antigo namorado. Fica
amuado por longo tempo. Só retoma a boa convivência após ela se
desculpar, fazer-lhe carícias e beijá-lo apaixonada. Seu amor é tão inten-
so que costuma dizer:

– Se te apanhar com outro, te mato.

Julieta confessa:

– Estremeço. Tenho um frêmito, próximo ao orgasmo.

De volta dos passeios, deixa-a na porta de casa. Aguarda até que
entre, acenda a luz e se despeça novamente com acenos e beijos.

Minutos depois telefona para saber se está tudo bem. Enfim, sabe
de todos os passos da namorada.

– Um amor!...

– Amor?! Questiona a mãe preocupada.

Por ocasião de seu aniversário, foi presenteada com um modernís-
simo telefone celular. Da última geração. Ficou encantada. O aparelho
faz de tudo. Fotografias, músicas, mensagem pela internet. Ensinou-lhe
os detalhes funcionais.

Tempos depois, queixou-se a uma amiga do controle exagerado que
no início parecia paixão, agora soa como paranoia. Que se sente vigiada
e seguida em seus passos. Certo dia estava no Centro Comercial do
Leblon, com amigas, ele apareceu assim do nada. Afirmou que foi um
encontro casual. Noutra ocasião, foi visitar uma tia na Tijuca. Logo que
lá chegou, notou o carro dele rondando o quarteirão. Ela não lhe dera
endereço nem nada. Um cara de pau.

Interessante, quis sempre um namorado ciumento. Mas confessa que
está se cansando das esquisitices do cara.

– Ciúme? Não sou digna de confiança?

– Que arapuca, minha amiga!

– Meu Deus, será que caí numa armadilha!

Edir Meirelles
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O ciúme que tanto a encantava agora perturba. Concluiu que ciúme
mata qualquer amor.

– Como ele te encontrou na Tijuca? Você deu o endereço?
As confidências se aprofundaram. Contou-lhe do presente caro,

das esquisitices dos últimos tempos. Janaína pediu para ver o celular.
Instante depois exclamou:

– Amiga, acho que matei a charada!
– Charada, Janaína? Que charada?
– O malandro instalou um localizador em seu celular. Por isso ele

sabe de todos os seus passos.
Julieta terminou com o babaca e devolveu o maldito aparelho.
Saiu do encontro, aliviada. Caminhava pela alameda como se

flutuasse. Respirava o oxigênio que lhe faltava. Ouvia o gorjeio dos
pássaros. Percebeu o voo das gaivotas e aspirou o perfume das flores.
Bateu um forte desejo de rever o ex-namorado.

– Ah, que saudade! Somente agora sei que fui feliz e não percebia.
Telefonou para o Jairzinho. Conversaram bastante e puseram os

assuntos em dia. Marcaram uma data e ele veio apanhá-la em casa.
– Fomos ao teatro e acabamos num motel dos velhos tempos.

Tivemos uma noite inesquecível... Senti-me no paraíso. Sem ciúmes, sem
cobranças e sem remorsos.

Vila de Noel, RJ, 25 de dezembro de 2012

Edir Meirelles
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Gabriel Queiroz Arnaut é estudante de graduação em Biotecnologia na

Universidade de São Paulo. Bisneto de Íris Castelo Branco Morato, escritora

e fundadora da cadeira 16 da Academia Feminina Mineira de Letras, e de

Eugênio Morato, um dos fundadores da Academia Municipalista de Letras

de Minas, traz consigo a veia artística da família no que diz respeito a

produções textuais. Seu estilo de escrita transita entre prosa e verso e

possui como marca a retratação de reflexões pessoais em um contexto

urbano, fazendo alusão de elementos do cotidiano da cidade a momentos

de introspecção e descobrimento pessoal. A cidade para ele funciona como

a mente humana, sempre em transformação e em crescimento, por vezes

em crise, mas sempre caminhando para solucionar os problemas que a ela

afetam.

Gabriel Queiroz
Arnaut
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Reflexões semafóricas

Atenção, pare!
Repense, retrate

Doma o olhar que te maltrate!

Não sejas tu a próxima vítima do amor covarde,
Que um dia te liberta
E num outro te abate
Não toleres aquele que faz da caça uma arte
Enfrenta, combate!

Pois um dia você se liberta,
E não há sensação melhor no mundo
Que sentir-se presa a um amor de verdade

Não falo de amor a dois,
Mas daquele que só você é capaz de tornar realidade
Esqueça permissões ou reciprocidade!

Falo de amor próprio,
O melhor sentimento a criar-se na sua intimidade
A forma mais especial e precursora de qualquer caridade

E quando estiver pronta, siga!
Faça-se a sua vontade
E nunca mais pare diante de um amor
Que de ti roube a liberdade

Gabriel Queiroz Arnaut
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Julizar Dantas, nasceu na Fazenda Estrela do Sul, em Nova Módica, MG -

Brasil. À procura de um Belo Horizonte, estudou Medicina na UFMG. Aqui

vive, um cardiologista, a navegar esta vida oceânica e confiar que, em terra

fértil e semente boa, as nossas mãos, corpos e espíritos são só poesia, são

poesia só. Aprendeu com Pablo Neruda que “escrever é fácil: você começa

com uma letra maiúscula e termina com um ponto final. No meio você

coloca as ideias”.

Julizar Dantas
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Vida

ENCONTRO
Na caída da noite 

o olhar perdido encontra eco 
no batimento forte e compassado 
do coração que espera 
ansioso pelo primeiro encontro.
Muito prazer!

NAMORO 
O convívio aberto gera confiança recíproca 
o calor gerado pela amizade estreita 
os laços rompidos numa fusão perfeita.

AMAR
E para não dizeres que não te falei de amor
amor é folha desgarrada, flor despetalada 
cavalgando emoções e afeto
o beijo lento, úmido e quente da despedida 
calmaria, paz, sossego
cumplicidade, convívio e harmonia 
o despertar de segredos contidos
um vendaval de emoções liberadas 
na explosão dos sentidos.

Julizar Dantas
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NÚPCIAS 
A noite cai macia e tênue 
cobre na penumbra corpos metálicos.
Olhares sincrônicos, gestos estáticos, toques simétricos 
lábios, lábios, libido 
rompe-se o lábil 
no encontro mágico do volver corpóreo 
o fruto etéreo 
amor.

PAIXÃO 
É um processo metabólico 
mediado por endorfinas frenéticas 
interativo e excitante 
como colibris em cópula.
Paixão 
é tempestade e ventania 
pimenta que arde, bálsamo que alivia 
fogo que queima, tesão que alucina 
doce agonia.

SEMENTE
Se a terra é fértil
a semente boa
na medida certa
fecunda o útero
o amor floresce
germina o fruto.

Julizar Dantas
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FRUTO 
O útero grávido 
sela um pacto tricordiano.
Pais e filho 
entrelaçados 
em simbiose espacial 
especial, tridimensional.
O feto 
nutre um vínculo 
emotivo e concreto
de placenta, sangue e afeto 
num ambiente amplo de aconchego 
e ternura.

VIDA 
É a vida 
navegando um mar amniótico.
O barco oblíquo e opaco 
de âncoras umbilicais 
rompe as amarras 
e sangra oceanos exteriores 
em plena tempestade 
de risos, gemidos, dor e festa.
Explode um choro valente e úmido 
[breves momentos de extremo gozo]
galopa o coração dos pais
aflitos e acústicos

Julizar Dantas
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Luiz Manoel de Freitas, filho de Pirpirituba/PB, 1948. Dentista e Professor

de Artes. É Titular da Sociedade Brasileira de Dentistas Escritores – SBDE.

Superintendente Técnico da ONG Projeto Reviver. Obras publicadas:

Reviver em 2002 na 17ª Bienal de São Paulo. Voltando as Origens – 2003,

Vida...aos pedaços – 2004, Vastas Emoções – 2005. Em 2017 publicou o

KIT Literário: Quatro em um, Em Busca de Si Mesmo, Reviver – Vol. Dois,

Cartas e Mensagens (não) enviadas. Participou da FLIP/2019. Participação

em Coletâneas: Scortecci – 2002, Reviver – 2017 e 2018, Literarte – 2019,

Chiado – 2020.

Luiz Manoel
de Freitas
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Mulher: Seu Universo

No espaço, no universo em que se encontra,
Não faz de conta e nem perde a razão.

Com sutileza é defesa, é harmonia,
Traz alegria, traz afeto, é paixão.

Quando assume... “dá de conta”,
Se apronta é precisa e decidida, estende a mão.
Se faz parte é baluarte, se chora não implora,
Mas consola acalentando coração.

É de fato realeza e realiza quando quer.
É menina, é madame, e sem vexame embeleza a natureza.
É divina, é sublime, feminina é amante, é perdão.
É consoante que em vogal luta com fé.
Devassa ou toda pura suporta a dor, pois é mulher.

Quando mãe não se impõe,
Mas se arrisca sem destemor,
Doa afeto e faz carícias,
Com ou sem malícia, pois, procriou,
No seu espaço, seu universo,
Seu coração transborda amor.

Luiz Manoel de Freitas
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Lembrança Materna

Doce como uma cereja e forte como um carvalho,
Suavemente me beija e espantando tristeza

Ativa e estimula minha fé.
Transpira no olhar esperança,
Faz pacto, mantém aliança,
Livre como uma criança faz de mim o que quer,
Se chora, diz que é alegria,
Pois tem o coração de mulher.
Carrega no cheiro o odor de quem nasceu para amar,
Impera como mulher, e vive para agradar,
Sana de todos a dor com suavidade e magia no olhar.
Assim ela é ... divina.
Controla, mas não se impõe,
Resignada... não diz que é sina,
Sugere, não ordena, propõe,
No erro não grita, intima.
São lembranças da minha mãe.

Luiz Manoel de Freitas
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Jardim Feminino

Omeu jardim feminino é composto de rosas, hortênsias e jasmim,
Nenhuma tem nome de flores, mas exalam perfume para mim,

Curam minhas angústias e dores, são da minha vida amores,
E outros sentimentos afins.

Minha vó, minha mãe e irmãs, mulheres, verdadeiros estandartes,
Com quem eu convivi desde a infância, e são para mim baluarte.
As tias, com as quais me criei, suportaram de mim muita arte,
Deixam saudades infindas, quando desta vida, uma a uma elas partem.

Mas Deus, com sua bondade infinita, diversas amigas, me deu,
Entregou em embalagem bonita, uma delas, até filhos tem meus,
Mas de todos os presentes Divinos, que compõem meu jardim feminino,
Minha filha foi quem mais comoveu.

É bela, amada e ama, me faz até companhia,
E quando discorda reclama, característica de toda mulher,
Perdoa, e brincando alegre caçoa,
E no sério revela o amor, que todo pai quer.

Luiz Manoel de Freitas
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Roberto Ferrari nasceu em São Paulo e aos 54 anos de idade iniciou sua

carreira literária em 2011 e já publicou os livros: Sublime Amor, Ventos da

Paixão, Identidade Assassina, Fundamental como o Amor, Refúgio da Alma,

Negócios de Sangue, Intenso como a Vida, Mansão Molnár, Juras

Apaixonadas, O Ceifador de Almas, Suplício de Amor, Uivo Maldito, Tributo

a Elas, Poesia: Uma Mensagem ao Amor, A Escolha e Mulher: Um Ser

especial. Roberto pertence a várias Academias de Letras e é Presidente da

ACLASP – Academia de Ciências, Letras e Artes de São Paulo e ocupa a

cadeira no 39 da ABRASCI, cujo Patrono é Vinícius de Moraes.
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Mulher um ser especial

Amulher tem lutado através dos tempos para conquistar seu lugar
merecido na sociedade e posso afirmar que com toda sua capa-

cidade intelectual e garra tem atingido postos há muito merecidos. Doce
ilusão daquele que só enxerga os atributos físicos de uma mulher, errará
com certeza o seu julgamento, pois a beleza de uma mulher não está nas
roupas que ela usa, na imagem que ela carrega, ou na maneira que penteia
os cabelos. A beleza de uma mulher está na forma com que encara a vida,
nas suas conquistas, na sua inteligência, no seu talento. Digo que
precisamos olhar profundamente nos olhos de uma mulher para enxergar
o quanto a sua alma é bela, o quanto é sensível e quanto amor seu coração
abriga.

Admiro o sexo feminino pela sua entrega ao amor, pela sua luta
diária, enfim, por tudo que representa para a humanidade. Poderia citar
aqui grandes mulheres, mas gosto de falar da mulher comum que sustenta
uma família, que é vítima de violência no seu lar, daquela que lutou e
alcançou seus objetivos. Quero falar daquela que criou os filhos sozinha,
aquela que trabalha o dia inteiro e encontra energia para dar um sorriso,
aquela mulher que chora de emoção quando vê um filho se formar, estas
sim são as verdadeiras heroínas do dia a dia.

 Quero voltar a falar do conceito beleza. A mulher fica mais bela
com a idade, não falo da beleza física e sim da beleza da alma, que com
o passar dos anos só se refina. Sempre que eu posso digo às mulheres
você é extraordinária, fabulosa, guerreira e vai vencer todos os obstá-
culos. A beleza de uma mulher, com o passar dos anos, apenas cresce.
Você é essa mulher extraordinária e fenomenal, acredite e vença todos
os obstáculos da sua vida.

Talvez o homem nunca compreenda por completo o que é ser
mulher, mas no mínimo ter admiração pelo sexo oposto e entender que
a mulher é uma batalhadora incansável. Como já disse no início deste

Roberto Ferrari
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texto, não é a cor da roupa, o corte do cabelo, não é o atrativo físico e
nem as imposições feitas através dos tempos que definirão uma mulher
e sim a liberdade que ela tem para ser ela mesma, conquistando posições,
se impondo intelectualmente e realizando seus desejos e objetivos de
vida.

A mulher deve se tornar o que realmente quer ser, independen-
temente do que possam falar ou aquiescer com suas vontades. As
mulheres precisam estar livres de qualquer opressão ou preconceito e
também de qualquer papel que tenha sido predeterminado para sua vida.
A mulher precisa ser respeitada e ser livre para voar em direção àquilo
que quer. Talvez eu realmente nunca compreenda por completo o que é
ser mulher, mas sempre estarei ao lado delas e, apoiando suas conquistas
e desejos.

Como eu digo como admirador do sexo oposto: ‘As mulheres têm
no coração um amor enorme e são doutoras neste assunto. As mulheres
são pura emoção.

Roberto Ferrari
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Rogério Zola
Santiago

o

o

Rogério Zola Santiago é Mestre em Comunicação e Crítica (Jornalismo e

TV), Indiana University, USA. Assessor da Embaixada dos EUA, da UNA e

do UNI-BH. "Visiting Professor" nos Emirados Árabes Unidos; lá, escreveu

seu ORIENTE – Apocalipse Antecipado (Mazza Edições). Eleito 4 vezes

Conselheiro Cultural da PBH. Assessor Cultural da Embaixada dos EUA. Oito

livros. Terra Brasilis (Editora Lê), primeiro lugar no "Youth Festival" da

Escócia (Ballet Movimento, Nora Vaz de Melo). Autor de Draga (desenhos

de Yara Tupinambá) e Fragatas e Silêncios (aquarelas de Inimá de Paula),

indicados para vestibulares. Assina a coluna "CULT", Revista EXCLUSIVE,

de Jader Kalid. Traduzido ao inglês pelo Pulitzer Lloyd Schwartz, lançou

Exercicios de Partida (2019) e lançará Relíquia das Duas Torres no dia 5 de

outubro de 2020, pela Páginas Editora, no projeto "Sempre um Papo" de

Afonso Borges.

rogeriozolasantiago@gmail.com

Facebook Rogerio Zola Santiago

Instagram @rogeriozolasantiago
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A Mulher no Caçador

Para Therezinha Zola Santiago

Corro! Há um trem “zunindo”. Dentro, ela se
esvai muco, placenta, sangue e “desmomento”. 

Palavra inventada: “Mãe!” – Forjado desmame... 
Sinto falta – olhar terno, mãos em caos. Sem precedentes,
sem julgar, – chamada na família de “pano quente” 
entre filhos e pai valente, – pobre mulher amordaçada!
Pontuação que hoje passeia algures,

mulher-desígnio restada dentro
impede-me que agrida outras, torna-se pedaço-alento,
viva “ventana de escape” (saída de emergência) 
de um mundo ferido pela ameaça diária de politico
desnaturado. AI-5 jogado na cara dos incautos,
(passado) mãe nos abraça na sala. Silêncio! 
Pai e quatro filhos (relíquias) escutam calados gritos
da vizinha Pauline levada na noite. Será achada em 
Betim (pós tiros, bicos costurados), Pauline audaciosa 
coragem anos 1960 contra a opressão. Sua mamãe
suplicava “larga minha menina!” – vão-se
levando-as esses homens lépidos! Gritos em vão.

Soltos do abraço (todas estão mortas) seguimos 
a memória inabalável / impagável coisa nenhuma retida
(em) reiterado recanto desta retina devassada. 

Rogério Zola Santiago
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Rubens Azevedo, natural do Rio de Janeiro, 18-09-1937; Graduado em

Odontologia – Universidade Federal Fluminense / 1967; Literatura: Artigos

– diversos temas, em revistas e jornais; 21 Livros Publicados; Atual

Presidente da Sociedade Brasileira de Dentistas Escritores; Honorário:

Academia Brasileira de Belas Artes; Academia Mineira de Odontologia;

Titular da Academia Norte-Rio-Grandense de Odontologia – Secretário;

Sociedade dos Poetas Vivos e Afins do RN; Palestrante (Qualidade de Vida,

Odontologia, Fissuras Labiopalatais, Espiritualismo); Revisor de livros e

revistas; Coordenador dos Saraus Líteromusicais no Conselho Regional de

Odontologia/RN, desde 2004.

Rubens Azevedo

o

o



204

O
 N

U D
A P

A
L

A
V

R
A – P

R
O

SA E V
E

R
SO

O
 F

E
M

IN
IN

O A
T

R
A

V
É

S D
O T

E
M

P
O

Mulheres que admiro

Através do tempo, tivemos grandes figuras femininas, cada uma
com a sua luminosa participação na vida das pessoas que tiveram

o privilégio e a honra de conviver com elas. São exemplos de superação,
de resignação, deixando-nos lições de vida inesquecíveis!

Eis algumas com suas respectivas trajetórias:

SANTANA: Foi esposa de São Joaquim, ambos descendentes de
nobre e abastada Família, viviam em Jerusalém. O casal sofreu um
grande drama: não conseguiam ter filhos porque ela era estéril, e naquela
época remota só a mulher era responsabilizada por isso, tida como
amaldiçoada por Deus, e o marido era discriminado pelos sacerdotes pelo
mesmo motivo. Mas a fé do casal era imensa e eles confiavam muito na
Providência Divina. Foi quando São Joaquim resolveu fazer penitência
e orar bastante, foi quando lhe apareceu um anjo anunciando que eles
seriam atendidos, e o mesmo aconteceu com Santana que, algum tempo
depois engravidou, concebendo Maria - que significa Senhora da Luz –
no dia 08 de setembro de 20 a.C.

MARIA DE NAZARÉ: Esta mulher muito simples, vivia na Vila
de Nazaré/Galileia, foi a escolhida para a santa missão de trazer ao
mundo Aquele que seria o Governador espiritual da Terra: JESUS, o
Cristo, isto é, o ungido, que quer dizer untado de óleo sagrado,
consagrado por Deus para a missão redentora da Humanidade. Maria
estava prometida para casar com José, desde os 12 anos de idade e,
segundo o Texto Sagrado, recebeu a visita de um Anjo enviado pelo
Senhor, para lhe informar que, apesar de ainda ser virgem, ficaria grávida
de Jesus, nome escolhido por ela mesma. Dá para imaginar o que ela
sofreu de desconfiança e preconceitos, até mesmo por José que,
inicialmente, também desconfiou da situação. Mas outro anjo lhe

Rubens Azevedo
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apareceu em sonho, informando sobre a nobilíssima missão dele próprio
e de sua esposa. A partir daí, José apoiou incondicionalmente Maria em
toda a sua gravidez e na complicada trajetória que ambos empreenderiam
até o nascimento de Jesus. Depois disso, continuaram a ampará-Lo, pro-
curando entender a real missão que Lhe coube entre nós. Maria sofreu
bastante ao presenciar toda a perseguição sofrida pelo amado Filho, que
culminou com o terrível julgamento e a consequente condenação a
morrer pregado numa cruz entre dois ladrões. Acompanhou resignada-
mente, segundo a vontade do Pai Celestial, todo o sofrimento de Jesus,
ao pé do madeiro infame, não O abandonando em nenhum momento. Eis
porque oramos sempre, contritamente: Bendita sois vós entre todas as
mulheres e bendito é o fruto do Vosso ventre, Jesus!

SANTA DULCE DOS POBRES: Maria Rita Lopes Pontes nasceu
em 26.05.1914, em Salvador, filha de Augusto Lopes Pontes, Professor
da Faculdade de Odontologia da U.F.BA e de Dulce Maria de Souza
Brito Lopes Pontes, que faleceu com 26 anos. Quando completou 13
anos, passou a acolher mendigos e doentes em sua casa, cada vez em
maior quantidade, sendo o principal motivo que a levou a seguir a vida
religiosa. No dia 08.02.1933, entrou para a Congregação das Irmãs
Missionárias da Imaculada Conceição da Mãe de Deus, em Sergipe, e
no dia 13.08. desse mesmo ano, recebeu o hábito de Freira das Irmãs
Missionárias, recebendo o nome de IRMÃ DULCE, em homenagem à
sua mãe. Depois de passar um período lecionando num colégio mantido
pela Congregação, não resistiu à sua nobilíssima missão de ajudar as
regiões mais pobres de Salvador, como em Alagados, conjunto de
palafitas. O Anjo Bom da Bahia faleceu de causas naturais, no dia
13.03.1992. Madre Tereza do Brasil foi como a definiram os teólogos
que estudaram a vida e as obras de Irmã Dulce, tendo em vista as
semelhanças do seu trabalho com o da Madre/Santa Tereza de Calcutá,
significando conforto para os pobres e exame de consciência para os
ricos” Em 13.10.2019, foi a 1ª mulher brasileira canonizada.

Rubens Azevedo



206

O
 N

U D
A P

A
L

A
V

R
A – P

R
O

SA E V
E

R
SO

O
 F

E
M

IN
IN

O A
T

R
A

V
É

S D
O T

E
M

P
O

AUTA DE SOUZA: Nasceu em Macaíba/RN, no abençoado dia
12.09.1876. Ficou órfã da mãe (27 anos), aos 03 anos de idade e, aos 05
anos, órfã do pai (38 anos), vitimados pela tuberculose, sendo então
criada pela avó materna, Dª Silvina de Paula Rodrigues, que levou os
05 irmãos para Recife/PE, onde Auta, aos 07 anos já sabia ler e escrever;
um ano depois, teve a iniciativa nobre de ler para as crianças pobres,
mulheres do povo e escravos. Mas, aos 10 anos, viveu uma nova e terrível
tragédia: Seu irmão, Irineu, companheiro de sempre, foi consumido pelas
chamas causadas pela explosão do candieiro que conduzia, sob o olhar
aterrorizado da irmã, em mais uma tragédia familiar. Aos 12 anos,
matriculou-se no Colégio São Vicente de Paulo, dirigido por religiosas
francesas, de quem recebeu lições de Literatura, Inglês, Francês, Música,
Desenho e muito mais... Graças a isso, lia no original, em francês, Victor
Hugo, Lamartine, Fénelon e outros grandes escritores. Aos 19 anos,
conheceu o Promotor de Macaíba, João Leopoldo da Silva Loureiro, mas
namoraram apenas por um ano, pois seus irmãos a obrigaram a romper
a relação, porque se preocuparam com o seu estado de saúde. Então
houve outra tragédia: ele morreu vítima da tuberculose, logo após o tér-
mino do namoro. Todos esses fatos foram altamente marcantes na
produção poética daquela que foi considerada pelo genial Luís da Câmara
Cascudo, seu biógrafo, a maior poetisa mística brasileira, também
exaltada por Olavo Bilac, Manuel Bandeira, Tristão de Ataíde e outros
mais. Ela nos deixou apenas um livro: Horto, cuja edição esgotou 2 meses
depois de lançada. No triste dia 07.02.1901, AUTA DE SOUZA faleceu
em Natal/RN, como mais uma vítima da tuberculose, recebendo sentidas
homenagens dos seus incontáveis admiradores; em 1936, a Academia
Norte-Rio-Grandense de Letras, merecidamente lhe dedicou a Cadeira
de nº 20.

LÉA BARROS DE AZEVEDO – MINHA MÃE – Dentre as
minhas mais marcantes heroínas, consta o amado nome de minha Mãe,
que nasceu no Rio de Janeiro (24.08.1917) e onde faleceu (14.04.1998).
Concebeu oito filhos – 03 do sexo masculino e 05 do feminino - com
dificuldades inimagináveis e de vários tipos, principalmente quanto ao

Rubens Azevedo
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aspecto econômico-financeiro, pois meu pai, Bernardino Moreira de
Azevedo, que também era carioca (10.04.1909/14.03.1984), foi
funcionário subalterno da Prefeitura Municipal do Rio de Janeiro,
percebendo, obviamente, um salário muito baixo. Para suplementá-lo e
conseguir manter a Família, ele trabalhava de Garçom, e, serviços
avulsos, seja em bufês, bares, restaurantes etc. Pelo fato de eu ser o filho
mais velho, logo cedo comecei a ajudá-lo nessa tarefa altamente
cansativa, no caso dele, agravada por um problema na perna, dificultando
um pouco a sua locomoção. Mas minha mãe também ajudava, além,
claro, de cuidar da grande prole, cozinhando (e muito bem!), cuidando
da modesta casa, e ainda arranjando um tempinho para trabalhar em
serviços para fora. Para auxiliar nas tarefas domésticas, ela aproveitava
a “mão de obra” caseira, isto é, dos próprios filhos, e estabelecia um
sistema de rodízio, onde cada ficava encarregado de determinada tarefa
(lavar a louça, arrumar a casa etc.), e isto nos fez aprender a cuidar de
nós mesmos, dando importantíssima noção de: responsabilidade, dever
cumprido, respeito, disciplina, amor familiar, valores nem sempre
cumpridos e/ou respeitados atualmente. Muito mais poderia dizer sobre
essa Mulher fantástica, mas fica a homenagem amorosa e muito justa
que, por extensão, toda a Família lhe presta!

Maria de Lourdes Teixeira da Silva Antunes -Malu: Esta é a
minha amada musa inspiradora, que também tem uma história de vida
muito significativa. Nasceu no Nordeste de Portugal, na região de Trás-
os-Montes, em Vila de Cerva, Distrito de Vila Real, Freguesia de Ribeira
de Pena. Também oriunda de uma Família numerosa com 08 filhos,
sendo 03 do sexo feminino e 05, do masculino, exatamente o contrário
da minha Família, como foi dito. Outra coincidência: Sua Família
também tinha poucos recursos econômico-financeiros, pois o pai
trabalhava ajudando na construção de barragens, com parco salário. Com
o passar do tempo, e em função das necessidades familiares, foi mudando
continuamente de local de trabalho e, consequentemente, de residência.
Malu chegou à Lisboa com a Família e, aos 19 anos, recebeu convite da
Tia Glória para trabalhar e viver na Capital de Angola, Luanda, na África,

Rubens Azevedo
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portanto! Viajou de navio, sozinha, durante vários dias. Ao chegar a
Luanda foi trabalhar como Cabeleireira no salão da citada tia. Lá se casou
pela 1ª vez e, após alguns anos, já grávida, foram forçados a sair do País,
por conta da guerra que foi piorando, pondo em risco a vida dos
habitantes. Viajaram para o Brasil, chegaram a São Paulo, e depois
estiveram um tempo curto em Lisboa, mas retornaram ao nosso País,
desta vez, para Ponta Grossa/PR, onde nasceu sua filha, e \depois
mudaram para Ponta-Porã/MS, passando a viver na Fazendo do “Rei da
Soja”, Olacir de Morais, pois o marido dela era piloto agrícola e
executivo, já falecido há alguns anos. Quis o destino que nos
encontrássemos em Lisboa, onde eu trabalhava como Cirurgião Dentista,
e ela num Restaurante, que eu frequentava diariamente. Estamos
convivendo há 20 anos, em grande harmonia, amor, cumplicidade! Só
temos a agradecer a Deus!

Rubens Azevedo
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Andreia Donadon
Leal

o

o

Andreia Donadon Leal, natural de Itabira-MG, reside em Mariana-MG.

Cidadã Honorária Especial da cidade de Mariana. Graduada em Letras pela

UFOP, Mestre em Literatura pela UFV. Escritora e artista plástica; uma das

criadoras da aldravia, e do Projeto Ex-AldraviLIBRIS, em conjunto com a

Professora da Universidade Nova de Lisboa, Doutora Ana Cristina Martins.

Presidente fundadora da ALACIB-Mariana Academia de Letras, Artes e

Ciência do Brasil – Mariana; Membro efetivo da Academia Marianense de

Letras.  Membro efetivo da AMULMIG- Academia Municipalista de Letras

de Minas Gerais; Delegada da Academia Portuguesa de Ex-Líbris no Brasil;

Membro Honorário da AJEB-MG-Associação de Jornalistas e Escritoras do

Brasil Coordenadoria Minas Gerais.
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Andreia Donadon Leal

 Posfácio

ONu da palavra – Prosa e Verso, com o tema o feminino através
do tempo, é um espaço democrático, como devem ser todos os

espaços percorridos por jornalistas e escritoras. 45 mulheres e 7 homens
participam desta coletânea de engrandecimento à escrita feminina.

Hora de fazer ruir, de vez, a pretensa hegemonia masculina nos
domínios sociais. Vez da mulher. Não como revanche, mas como
conquista do lugar que lhe é devido por direito.

Jornalistas e escritoras abrem espaço para escritores, porque sabem
que as palavras são democráticas, e quando desnudadas deixam os
universos discursivos se manifestarem pela exposição necessária da
trajetória histórica das conquistas femininas. A terra, a lua, a conquista
e a palavra são femininas; entes constitutivos e temáticos da poesia e da
prosa, que também são femininos. Revendo a tradução bíblica da criação,
“no princípio era o Verbo”, há que se considerar que o verbo é uma das
classes das palavras; o que nos leva a concluir que antes do verbo está a
palavra, que é feminina: “no princípio era a Palavra”.

Em algum lugar do passado a supremacia feminina foi engolida pela
força bruta masculina. E com a distração própria dos poderes estatais e re-
ligiosos; distração “muleta” que perpetua poderes, a supremacia mascu-
lina se tornou cultural. Com os longos períodos de domínios imperialistas
expansionistas, em que estado dominador impunha sua religião única, a
visão machista impregnou as culturas e até as gramáticas das línguas.

Daí a imperativa necessidade de desnudar as palavras e fortalecer
voz feminina – criadora e mantenedora da existência – condição também
feminina da emergência das coisas e da alma (também femininas).

 Parabéns às mulheres e aos homens que respeitam o universo
feminino e que participaram desta coletânea democrática e esclarecedora
da vastidão que é ser mulher – condição da criação e de preservação da
existência. Sem o ser feminino, nada existe! Mergulhe neste vasto
universo da palavra feminina e boa leitura!










